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Introdução 


Apesar de Marcos, como é chamado o autor do segundo evangelho, não ter sido um apóstolo, era o 
aluno e o companheiro de dois grandes apóstolos, Pedro e Paulo. Era judeu por nascimento, 
C1.4.10. Seu nome era João, que significa “Deus é gracioso”. Seu sobrenome, que adotou quando se 
tornou cristão, foi Marcos, que significa: “Malho”, At.12.12,25; 13.5; 15.37. Era filho duma mulher 
de Jerusalém que, mais tarde, se tornou membro proeminente da congregação desta cidade. Seu 
nome era Maria, At.12.12-17. Foi ele, quem ofereceu sua casa para reuniões devocionais, no 
primeiro período crítico da história da jovem congregação. Foi à sua casa, que Pedro se dirigiu após 
sua libertação miraculosa da prisão, At.12.12-17. É muito provável, segundo o relato do evangelho, 
que Marcos teve alguma familiaridade com Jesus, antes de sua grande paixão. Pensam muitos 
comentaristas, que ele seja idêntico com o jovem que, de acordo com seu próprio relato, deixou 
para traz o pano de linho com que estivera vestido na noite da prisão de Cristo, fugindo despido do 
Getsêmani, capítulo 14.51. Marcos era, especialmente, íntimo com Pedro, por cujo intermédio fora 
convertido, caso for seguido o modo comum de falar desse evento, 1.Pe.5.13; At.12.12. Sua 
intimidade com Barnabé é explicada pelo fato que era seu sobrinho, C1.4.10. Foi atravez de 
Barnabé, que ele entrou em contato mais estreito com Paulo. E acompanhou a Paulo e Barnabé em 
sua primeira viagem missionária, seu funcionário ou assistente. Naquela ocasião, contudo, ainda 
não estava suficientemente firme na constância cristã. Pois, abandonou-os em Perge, na Panfília, e 
retornou a Jerusalém, para a grande decepção de Paulo, At.13.5,13. Foi este o motivo, que levou 
Paulo a se recusar levá-lo consigo na próxima viagem, enquanto que Barnabé esteve disposto a 
ignorar sua momentânea fraqueza, At.15.38. Houve, na ocasião, forte discussão sobre o assunto, 
que teve como desfecho que Paulo e Barnabé romperam a sociedade. Barnabé levou consigo a 
Marcos e partiu para Chipre, enquanto Paulo escolheu a Silas, At.15.36-40. Mas, a desavença só foi 
temporária, pois, mais ou menos, dez anos após Marcos esteve em Roma, sendo um dos 
cooperadores de Paulo no reino de Deus e sendo também seu conforto na prisão, C14.10,11; 
Fm.24. 2.Tm.4.11. Marcos, porém, também assistiu a Pedro no trabalho, tanto na Babilônia, 
1.Pe.5.13, como em Roma, Ap.14.8; 16.19;17.5; 18.10,21. Isto é tudo o que o Novo Testamento 
registra sobre ele. Evidencia-se, de tradição muito confiável, que ele, mais tarde, fundou a igreja 
em Alexandria, no Egito, onde, segundo se supõe, morreu como mártir. Em 827 suas relíquias 
foram removidas para Veneza, onde uma igreja magnífica foi erguida em sua honra, sendo um 
monumento digno até aos nossos dias. 

Até mesmo o leitor casual do evangelho de Marcos é capaz de notar o fato que este, sem 
dúvida, foi escrito para cristãos romanos que falavam latim. Citações do Antigo Testamento são 
relativamente poucas, capítulo 1.2,3; 7.6,10; 11.17; 12.19; 1421, especialmente, quando 
comparado com Mateus. Palavras e expressões aramaicas, geralmente, são traduzidas, 3.17; 
5.41;7.11,34; 10.46; 14.36; 15.22,34. Costumes judeus são explicados, 7.2-5; 12.42; 14.12; 15.42. 
É frequente o emprego de expressões latinas, como “legião”, “centurião”, “quadrante” e outros. 

Marcos escreveu como o “intérprete” de Pedro, como o registra o historiador. É uma 
informação autêntica sobre a história do evangelho, o que ele registrou acuradamente. Ele foi o 
redator e editor literário do evangelho oral que, tantas vezes, ouvira da boca de seu professor. É 
evidente a influência de Pedro em todo o livro, com a citação de detalhes dignos de nota. Somos 
informados, que a casa de Pedro era a de Simão e André, 1.29. Estes irmãos são mencionados no 
começo do ministério público de Cristo, 1.16. Ocorrem expressões peculiares a Pedro, 15.7,19 (cf. 
1.Pe.3.22). Ele dá o relato mais detalhado da negação de Pedro, 14.54-72, 


O objetivo do evangelho de Marcos, como ele próprio afirma, é mostrar o começo do 
evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus, 1.1. Este evangelho deveu seu poder e maravilhoso 
sucesso à pessoa de Jesus Cristo, que, por seus feitos, seus milagres, com poder provou ser o Filho 
de Deus, 3.11; 5.7; 15.39, o qual trouxe o reino de Deus, 1.14; 9.1; 10.15,25; 12.34. São, por isso, 
enfatizados os milagres de Cristo, sendo os discursos doutrinários registrados de forma resumida. 

O traço distintivo do evangelho de Marcos é seu estilo vigoroso mas compreensivo, tendo 
vívidos lampejos nas descrições. Sua característica “imediatamente” ou “sem demora”, ocorrem 
mais de quarenta vezes no grego; a rápida troca ou mudança de cena; o fato que a segiiência 
cronológica é clara mas não exata. Dois dos milagres que ele relata, são únicos a este evangelho, o 
da cura dum surdo, 7.31-37, e o do cego, ao qual Jesus curou por etapas, 8.22-26. Um traço muito 
característico do evangelho são os retiros de Jesus, nos quais se preparou para um novo estágio de 
sua obra como Redentor, 1.12; 3.7; 6.31; 6.46; 7.24; 731; 9.2; 11.1;:14.34, em especial para se 
devotar à oração. 

O evangelho foi, provavelmente, escrito de Roma, na segunda metade dos anos sessenta, 
porque não há qualquer referência à destruição de Jerusalém. Se foi ou não escrito na presença e 
com a sugestão de Pedro, não coloca em dúvida a sua autenticidade. O testemunho unânime da 
antiga história e literatura cristã aponta Marcos como o autor. Não faz sentido, argumentar com os 
críticos, que negam a possibilidade de milagres para colocar em dúvida o evangelho de Marcos. 
Qualquer cristão sabe pela fé, que milagres são possíveis, e, por isso, dão tanto mais crédito ao 
relato dum evangelho que os relata, como sinais de sua autenticidade. Pelos críticos não foi aduzida 
nenhuma razão válida e capaz para mudarmos nossa crença sólida que temos no evangelho de 
Marcos, como aquilo que foi escrito por este discípulo do Senhor, e, por isso, é a Palavra do 
próprio Senhor. 

O esboço do livro é muito semelhante ao de Mateus. Há uma breve introdução sobre a 
história de João Batista. A seguir é relatada, pouco mais detalhadamente, a obra messiânica de 
Cristo na Galiléia, dando ênfase especial aos milagres. Na parte final do livro é referida, com mais 
detalhes, a obra messiânica do Senhor na Judéia. O livro fecha com um relato da história da paixão, 
morte, ressurreição e ascensão de Jesus Cristo. 


Capítulo 01 


O Ministério de João Batista, Mc.1.1-8. 





O cabeçalho do evangelho, V. 01): Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 
É próprio à natureza do evangelista, o que se evidencia em seu estilo de escrever, que não perde 
tempo em discussões preliminares e longas introduções. Ele tem uma mensagem, que é aquela uma 
grande mensagem para todas as pessoas de todos os tempos. Isto lança os limites e fronteiras da 
pregação da mensagem divina para todas as épocas. O evangelho, a boa nova da salvação de todas 
as pessoas, está centrada em Jesus Cristo, que é o seu início, meio e fim, a saber, Jesus, o Redentor 
e o Salvador, e Cristo, o Ungido de Deus, nosso grande profeta, sacerdote e rei. São colocados 
diante de nossos olhos, tanto sua pessoa divino-humana, como seu ofício maravilhoso. Somente 
esta mensagem é o evangelho ou as boas novas. Todas as demais mensagens, aquelas que não 
conduzem a Cristo e que não emanam de Cristo, são mensagens falsas. Esta é a ênfase de Marcos. 

O ministério de João em concordância à visão profética, V. 2) Conforme está escrito na 
profecia de Isaias: Eis aí envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual preparará o teu 
caminho; 3) vós do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas; 4) apareceu João Batista no deserto, pregado o batismo de arrependimento para 
remissão de pecados. Dois dos profetas dos tempos antigos haviam descrito com precisão a pessoa 
e a obra de João Batista. E o evangelista junta suas profecias, porque quer ser breve. A primeira 
profecia, M1.3.1, é uma em que o Deus de Israel promete enviar seu mensageiro antes do Messias. 
E este mensageiro, por meio da mensagem que receberia e que deveria proclamar ao povo da nação, 


teve o propósito ou objetivo, de preparar o caminho para o Messias. Uma preparação total é o que 
foi preciso e o que deveria ser conseguido pela mensagem confiada ao arauto. Na segunda profecia, 
Is.40.3, são dados os conteúdos específicos da mensagem. É uma voz ou uma pregação que é 
ouvida. Não um murmúrio macio, gentil e obscuro, como é próprio alguém que não tem muita 
certeza de suas razões, e que não está convicto da divindade de sua mensagem; mas um 
chamamento forte, para despertar os pecadores de seu sono de tranquilidade e indiferença. Um 
aspecto que a distinguia: Seria ouvida, não na capital ou nos salões das pessoas ilustres, mas no 
ermo, isto é, longe dos domicílios das pessoas. Seu significado é simples mas impressionante: 
Preparai o caminho do Senhor; aplanai a estrada diante dele. É uma vinda espiritual da qual o 
profeta fala. O coração e a mente precisam ser preparadas para a vinda do Senhor, que deseja 
estabelecer seu trono nos corações dos que crêem. Somente os pecadores penitentes e humildes são 
admitidos neste reino. As pedras da hipocrisia, do orgulho e da presunção, duma religião de obras, 
impedirão ao Rei entrar nos corações. Tudo isso precisa ser removido até ao ponto de não restar um 
só traço. Este é o conteúdo da pregação do arauto, ou seja do seu trabalho na preparação da vinda 
de Cristo. João Batista estava no deserto para cumprir esta profecia. Ele apareceu nas regiões 
desertas entre Jerusalém e o Mar Morto, onde as colinas desciam para o Jordão. Começou seu 
ministério como alguém que batizava. Empregou este rito, por ordem expressa de Deus, para 
enfatizar, ainda mais, sua pregação. Pois o seu batismo era um tal, que proclamava o 
arrependimento para a remissão de pecados. Não era um simples batismo de prosélitos. Também 
não era o mesmo, como o de Jesus e do sacramento do Novo Testamento. Aqueles que realmente se 
arrependiam de seus pecados, recebiam remissão ou perdão de seus pecados. E esta remissão lhes 
foi selada pelo batismo que João lhes administrou. 

O efeito da pregação de João, V. 5): Saíam a ter com ele toda a província da Judéia e 
todos os habitantes de Jerusalém; e, confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio 
Jordão. Uma homem com uma mensagem como a de João, suplementada pela estranheza de suas 
vestes e hábitos, fatalmente atraía, de qualquer jeito, a atenção, mesmo lá onde sua mensagem não 
era bem-vinda em seu real significado. Os moradores das colinas da Judéia foram os primeiros que 
ouviram do eremita, e vieram, movidos por curiosidade. Mas a fama do pregador do deserto andou 
de pressa, e logo apareceram pelas colinas as pessoas altivas da capital, provavelmente num ar 
deprecatório, para ver este homem estranho com esta estranha mensagem. E o efeito de sua 
pregação foi, verdadeiramente, extraordinário. Grandes massas de pessoas, homens e mulheres, 
acorreram à sua pregação e batismo. Era o costume, no batismo de prosélitos, não administrar o rito 
até que o candidato afirmara solenemente que renunciava a qualquer culto idólatra, todas as 
superstições gentias, e haviam prometido total e irrestrita submissão à lei de Moisés. Mas, aqui a 
confissão pessoal de pecados precedia ao batismo. Assim, como o próprio João era sincero, ele 
também não tolerava qualquer falsidade ou tapeação e nem qualquer mero louvor de lábios. Pôs em 
prática as palavras do profeta. Aqueles que se humilharam em clara compreensão de sua corrupção, 
ele consolava, encomendando-os à misericórdia e graça de Deus. Mas, àqueles que eram 
orgulhosos e presunçosos, ele enfatizava a necessidade de se humilharem. E sobre os que estavam 
inclinados a serem insinceros, ele urgia à simplicidade e pureza de coração. 

João, sua apresentação e mensagem sobre Cristo, V. 6) As vestes de João eram feitas de 
pelos de camelo; ele trazia um cinto de couro, e se alimentava de gafanhotos e mel silvestre. 7) E 
pregava, dizendo: Após mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de, 
curvando-me, desatar-lhe as correias das sandálias. 8) Eu vos tenho batizado com água; ele, 
porém, vos batizará com o Espirito Santo. A apresentação de João colaborou muito para despertar 
a atenção sobre sua mensagem, em especial, tendo em vista, que o povo da Judéia era familiar com 
a descrição que o Antigo Testamento faz do grande profeta Elias, 2.Rs.1.8. Sua única vestimenta 
era tecida de pelos de camelo, não sendo uma vestimenta elegante e confortável, pois ele não 
buscava luzo nem um viver cômodo. Um cinto de couro cru firmava-lhe a vestimenta na cintura. 
Sua alimentação se harmonizava inteiramente com suas vestes: Uma forma comestível de 
gafanhotos, Lv.11.22, e mel silvestre encontrado nas fendas das rochas ou produzido por alguma 
árvore que crescia no ermo. Não, que ele gostasse desse modo de viver a fim de impressionar. Era a 


roupa que sempre usava, e a comida que sempre comia, ou o que lhe era costumeiro. Mas, acontece 
que a mensagem do profeta, seguida pelo batismo para o perdão, foi em seu todo uma preparação 
para o que era a mensagem mais especial, a saber, aquela sobre Jesus. Ele, aquele um que é mais 
forte e que tem mas poder do que eu, vem após mim, e já agora está pronto ante vós para ser 
revelado. A diferença e o contraste entre os dois é tão grande, que João não se sente digno de lhe 
render um serviço que um escravo pudesse desejar fazer. Ele não é digno de curvar0se diante deste 
homem tão ilustre, e desamarrar os cadarços de suas sandálias. Esta foi verdadeira e sincera 
humildade, como se a encontra em todos quantos realmente servem ao Senhor. Cf.1.Tm.1.15. A 
obra deste homem, que assim estava sendo aguardado, podia ser resumida num curta sentença: Ele 
vos batizará com o Espírito Santo. Isto, em contraste com o mero batismo com água para o qual 
João fora enviado. Esta é uma característica e é a parte mais significativa do ministério e da obra de 
Cristo em favor da humanidade, a saber, o batismo com - a comunicação do - Espírito Santo, 
Jo.20.20. Nem sempre precisa haver a evidência de sua presença, por meio de manifestações 
extraordinárias, como acontecia nos primeiros dias da igreja, mas o Espírito Santo, pelo dom de 
Cristo, vive nos corações de todos quantos chegaram à fé. E a evidência de sua presença nunca falta 
por completo, quando o cristão faz uso diligente dos meios da graça, pelos quais, tão somente, o 
Espírito lhes é concedido em nossos dias, em especial, pela palavra do evangelho e a Ceia do 
Senhor. Onde isto é fato, lá acontece crescimento na graça e no conhecimento do Salvador Jesus 
Cristo; lá haverá consolo em meio às muitas tristezas e tribulações destes dias finais; lá haverá, 
acima de tudo, a grande prontidão de servir a ele em seu reino, em eterna justiça, inocência e bem- 
aventurança. 


O Batismo de Cristo e o Princípio de seu Ministério, Mc.1.9-20. 


V. 9): Naqueles dias veio Jesus de Nazaré da Galiléia e por João foi batizado no rio 
Jordão. 10) Logo ao sair da água, viu os céus rasgarem-se e o Espírito descendo como pomba 
sobre ele. 11) Então foi ouvida uma voz dos céus: Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo. 
“Naqueles dias”, ou seja, enquanto João tinha um sucesso tão grande com sua mensagem e seu 
batismo, nos dias quando eram maiores as multidões que afluíam a ele. Notemos: Jesus não espera 
que João o procure, ainda que o pudesse esperar de alguém quem, segundo sua própria confissão, 
era menor do que ele. O Rei se adianta para procurar o arauto. Jesus veio de Nazaré. Lá ele vivera 
com seus pais durante todos esses anos de preparação, dos quais temos somente os relatos mais 
exíguos, Lc.2.51,52. Naquela vila nas montanhas, seus concidadãos não tinham idéia da sua 
grandeza, ou seja, daquele que tinham abrigado em seu meio e que só conheciam como o 
carpinteiro, o filho de José. O evangelista acrescenta a nota geográfica “da Galiléia”, por causa de 
seus leitores romanos, que não podiam estar familiarizados com a localização de certas vilas da 
Palestina. Os vários incidentes do acontecimento são omitidos por Marcos, sendo-lhe suficiente o 
propósito de afirmar o acontecimento do batismo de Cristo. Mas, o milagre que seguiu ao batismo é 
importante. Pois, quando Jesus subiu a margem do rio, ou seja, quando saiu da água, ocorreu uma 
manifestação da Trindade, da qual deviam ter conhecimento os cristãos de todos os tempos. Jesus, 
recém, havia posto o pé na terra seca, quando sobre ele os céus se abriram, como se tivessem sido 
abertos à faca. Jesus o viu claramente. Foi uma revelação em seu favor. Aquele que, recém, 
recebera o batismo para remissão de pecados, não pelos seus próprios mas pelos do mundo que 
pesavam sobre ele, a ele foi mostrado o céu aberto. Foi uma revelação para o fortalecer no início de 
seu ministério, no qual deve realizar a redenção da humanidade. Isto, por outro, também enfatizado 
pelo fato, que o Espírito Santo, descendo dos céus abertos, desceu não só sobre ele mas, 
literalmente, dentro dele. Neste momento ele foi batizado, no sentido mais correto do termo, com o 
Espírito Santo e com poder. Deus, o seu Deus, aqui o ungiu com o óleo de alegria, acima de todos 
os seus companheiros, Sal.45.7; Hb.1.9. Por isso, o Espírito habitou em Jesus, encheu-lhe coração e 
mente, dispô-lo, segundo sua natureza humana, para realizar a obra para a qual nascera neste 
mundo. Cristo, aqui, realmente começou a ser Cristo, como observa Lutero. De fato, a sua natureza 


humana fraca precisou da assistência do Espírito. As obras peculiares à redenção do mundo eram 
de tal natureza, que nenhum mero homem podia executar. Da mesma forma havia também uma 
razão explícita para as palavras decisivas, vindas do céu, quando do alto o Pai clamou: Tu és o meu 
Filho amado. O profeta que proveio do povo de Israel, semelhante a Moisés, estava por assumir sua 
missão de vida. Mas este profeta foi, ao mesmo tempo, o Filho do Altíssimo, o amado de seu Pai 
celeste, que nele se agradou, que aqui, de público, declara sua total aprovação da missão 
empreendida por Jesus. Esta foi uma afirmação que, mais do que uma vez, serviu bem ao Salvador 
durante o curso de seu ministério e de sua paixão. Notemos também: João Batista, além do próprio 
Jesus, viu e ouviu todas estas ocorrências, Jo.1.32-34. Ele foi uma testemunha em favor de si 
mesmo e em favor de sua mensagem posterior ao povo. É-nos algo muito consolador, sabermos que 
o Deus trino, todas as pessoas da Divindade, tem uma participação clara em nossa salvação, e que 
Jesus entrou em seu ministério com a aprovação e a cooperação do Espírito e do Pai. 

A tentação, V. 12) E logo o Espírito o impeliu para o deserto, 13) onde permaneceu 
quarenta dias, sendo tentado por Satanás; estava com as feras, mas os anjos o serviam. “Logo”. 
Não há nem mesmo uma palavra de introdução, como acontece tantas vezes no evangelhos de 
Marcos, mas a enfatização de uma ação rápida. Cristo fora, formalmente, já instalado e preparado 
para o seu trabalho. Precisa iniciá-lo já. Marquemos bem: O Espírito o impeliu ao deserto. Aqui é 
usada uma palavra mais forte do que a usada pelos demais evangelistas, Mt.4.1; Lc.4.1. Cristo foi 
um ser verdadeiramente humano. Tinha alguma idéia da severidade da provação que o esperava, e 
ele, propositalmente, se deteve; a carne era fraca. Mas o Espírito, por meio de gentil insistência, 
instou que avançasse. Foi um combate furo aquele que deveria enfrentar, mas fazia parte do seu 
ofício. Esteve por quarenta dias no deserto montanhoso. Por quarenta dias suportou os ataques 
constantes de Satanás, visto que os incidentes narrados por Mateus e Lucas são, tão só, os aspectos 
principais da tentação. Havia vindo ao mundo para destruir as obras do diabo, 1.J0.3.1, e já precisa 
bem no começo de seu trabalho público começar a destruir as obras do diabo. É um quadro 
impressionante: O Filho de Deus, conforme sua natureza humana, rodeado pelas colinas majestosas 
do deserto, não tendo qualquer ser vivo, a não ser as bestas feras cuja morada invadira, como sua 
companhia, sendo atacado de todas as maneiras possíveis e imagináveis por Satanás, que 
procurava, com todo seu poder e astúcia satânicos, impedir a obra da redenção. Mas, o Salvador 
saiu vencedor. Desbaratou ao diabo. E o Vencedor recebeu o serviço dos anjos, dos espíritos bons, 
que, depois da luta, chegaram a ele, sendo que seu serviço o revigorou, tanto no corpo como na 
alma. Esta foi uma crise espiritual que Jesus suportou, ao mesmo tempo que resistia à tentação que, 
ao mesmo tempo, era tão violenta como demorada. É mais do que provável, que o esforço enorme 
daqueles dias de vigilância incessante o deixassem tão exausto, como aconteceu depois no 
Getsêmani, quando foi preciso que um anjo viesse e o fortalecesse. 

O princípio da pregação de Cristo, V.14) Depois de João ter sido preso, foi Jesus para a 
Galiléia, pregando o evangelho de Deus, 15) dizendo: O tempo está cumprido e o reino de Deus 
está próximo; arrependei-vos e crede no evangelho. A narrativa progride muito rapidamente, visto 
que o evangelista, meramente, esboça os primeiros dias da obra oficial de Cristo. Ele omite a visita 
para a Samaria, a viagem para a Galiléia e o retorno para a Judéia. Jesus, propositalmente, por uma 
demonstração mais pública de seus poderes, até que João Batista não mais estivesse empenhado em 
sua tarefa preparatória. Com a prisão de João, sua carreira, praticamente, esteve encerrada, ainda 
que alguns de seus discípulos continuassem a segui-lo. Agora Cristo viajou para a Galiléia e, 
apareceu publicamente com sua mensagem. Isto se deveu, em parte, ao fato que, até já então, os 
fariseus da Judéia tentavam eliminá-lo, Jo.4.1, e, em parte, à profecia a qual Mateus se refere neste 
ponto, Mt.4.14-16. Sua tarefa e ocupação constante dessa época foi a pregação do evangelho de 
Deus, as boas novas das quais Deus é o autor, as quais Deus tornou possíveis e que falam sobre 
Deus e sua preocupação por toda a humanidade pecadora e caída. Esta é a mensagem característica 
do Novo Testamento. Seu resumo é: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está cumprido; 
arrependei-vos e crede no evangelho. Em e com a vinda de Jesus estava cumprido o tempo a que os 
antigos profetas se referiram, G1.4.4; Ef.1.10. Pois, todo o Antigo Testamento aponta para a sua 
futura vinda. Com sua vinda, também o reino de Deus se aproximou. Sua presença, mensagem e 


obra convidam à fé nele, que é a maneira pela qual todas as pessoas se tornariam membros do seu 
reino. Pois, “isto é o que significa”, como diz Lutero, “ estar no reino dos céus, se eu sou um 
membro vivo da cristandade, e não só ouça mas também creia o evangelho. Se não fosse assim, um 
homem estaria no céu, do mesmo modo como se eu lançasse um tronco ou uma tora entre os 
cristãos, ou assim como o diabo está entre eles” 9. O arrependimento precisa, necessariamente, 
preceder à fé. Pois a última envolve a aceitação do Salvador dos pecadores, e, por isso, também o 
reconhecimento dos pecados cometidos. Os pecadores que conhecem sua corrupção, então serão 
mais do que dispostos para lançar sua confiança no evangelho, cuja essência é o perdão dos 
pecados por meio dos méritos de Jesus Cristo. Foi uma mensagem de salvação e glória que Jesus, 
aqui, proclamou. 

A vocação formal dos primeiros discípulos, V. 16) Caminhando junto ao mar da Galiléia, 
viu os irmãos Simão e André, que lançavam a rede ao mar, porque eram pescadores. 17) Disse- 
lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. 18) Então eles deixaram 
imediatamente as redes, e o seguiram. 19) Pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e 
João, seu irmão, que estavam no barco consertando as redes. 20) E logo os chamou. Deixando 
eles no barco a seu pai Zebedeu com os empregados, seguiram após Jesus. É um aspecto 
interessante: O destaque dado à vocação de Pedro e seu irmão, como ele, ao longo de seus ensinos 
evangélicos, gostava de frisar, em especial, o fato que o Senhor decidira chamá-lo, como um de 
seus discípulos, e, como desta forma, o honrara muito acima de seus merecimentos. E o Espírito 
Santo fez com que Marcos o registrasse aqui, para expressar, tanto mais forte, a graça e o amor de 
Cristo. Foi junto ao Mar da Galiléia, que Jesus passou grande parte do tempo em que morou em 
Cafarnaum. Jesus caminhava ao longo da praia, quando viu os dois pescadores, ambos filhos de 
Jonas, ocupados com o trabalho de sua vocação. Atiravam as redes ao mar, procurando, ora, dum 
lado do barco, e ora, doutro lado. O chamado de Jesus é direto e inquestionável: Segui após mim; 
sede meus discípulos. É compreensível sua promessa: Eu farei que vos torneis pescadores de 
homens. Não lhes quer conceder, como o poderia ter feito, por meio dum milagre, os dons 
espirituais necessários para este chamado, mas quis prepará-los para sua tarefa de vida, por meio 
dum processo gradual de ensino. Deviam tornar-se pescadores de homens. Seus esforços deviam 
ser dirigidos às almas das pessoas, a fim de conduzi-las a Cristo, para, se possível, torná-las 
membros da comunhão dos santos. Este chamado convenceu, imediatamente, aos dois irmãos. Sem 
a menor hesitação, abandonaram suas redes e o seguiram. Lá onde, em qualquer tempo, o chamado 
de Jesus está evidente, não deve haver qualquer hesitação e consulta para carne e sangue; mas é 
exigido, pela obediência da fé, um seguir disposto e imediato de Cristo. Jesus, da mesma maneira, 
tendo seguido um pouco mais à frente na praia, viu os dois filhos de Zebedeu, um dos quais já 
tivera, anteriormente, em sua companhia. Também estavam atarefados com um trabalho 
relacionado com sua vocação de pescadores, visto que estavam a consertar as redes. Quanto ao 
chamado de Jesus, mostramQse tão dispostos, como o foram os filhos de Jonas. Deixaram seu pai 
no barco com os auxiliares que contratara. Não eram tão necessários em casa, podendo aceitar o 
chamado de Jesus. O Senhor, desta forma, já tinha quatro homens que lhe haviam dado a promessa 
de serem seus discípulos regulares, e para serem treinados para a grande tarefa da pregação do 
evangelho em todo o mundo. 


Pregando e curando em Cafarnaum, Mc.1.21-38. 





O modo de ensino de Cristo, V. 21) Depois entraram em Cafarnaum, e, logo no sábado, foi 
ele ensinar na sinagoga. 22) Maravilhavam-se da sua doutrina, porque os ensinava como quem 
tem autoridade, e não como os escribas. Jesus tinha sua sede em Cafarnaum. Pedro e André 
também moravam ali. Pode ser, que Jesus tenha chamado os quatro discípulos na sexta-feira, e que 
chegou no mesmo entardecer a Cafarnaum, antes que iniciasse o ordenado descanso sabático. Mas, 


A 


ele não perdeu tempo para levar avante seu trabalho. No sábado foi à sinagoga, e, segundo o 


!) Lutero, 11.490. 


costume judeu, recebeu o direito de falar à assembléia, expondo-lhes as Escrituras, o que, via de 
regra, era feito por um dos anciãos da sinagoga, sendo esta fala chamada “meamar”. Foi profunda e 
imediata a impressão que fez. Era algo completamente diferente do usual falar maçante e monótono 
sobre a tradição e observação dos preceitos dos anciãos. Ali estava um homem que tinha uma 
mensagem, com um ensino ou uma doutrina tão extraordinária e impressionante, que os membros 
da congregação, que se haviam reunido, estava, quase, fora de si, de tanto espanto e admiração. O 
aspecto que, de imediato, marcou seus ensinos, era sua maneira autorizada de apresentar o assunto. 
Era um mestre que sabia como influenciar corações e mentes. Suas aplicações eram compreensíveis 
e iam à raiz do assunto que lhe haviam proposto. Aqui não havia nada daquela monotonia morta do 
método dos escribas, ainda que não empregasse a qualquer um dos métodos dos oradores para 
realçar o efeito. Lutero, explicando, diz: “Com autoridade, isto é, sua pregação era tal como o 
expressa quem o leva a sério. E o que ele disse, tinha poder, e era vivo, como se tivesse mãos e 
pés”). 

O homem de espírito imundo, V. 23) Não tardou que aparecesse na sinagoga um homem 
possesso de espírito imundo, o qual bradou: 24) Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste 
para perder-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus! 25) Mas Jesus o repreendeu, dizendo: Cala- 
te, e sai desse homem. 26) Então o espírito imundo, agitando-o violentamente, e bradando em alta 
voz, saiu dele. 27) Todos se admiraram, a ponto de perguntarem entre si: Que vem a ser isto? uma 
nova doutrina! com autoridade ele ordena aos espiritos imundos, e eles lhe obedecem! 28) Então 
correu célere a fama de Jesus em todas as direções, por toda a circunvizinhança da Galiléia. Por 
acaso, como poderia dizer a pessoa em geral, mas, como nós dizemos, por desígnio de Deus, estava 
na sinagoga, naquela manhã, um homem com um espírito imundo, possesso dum demônio. O diabo 
é espiritualmente impuro, e o contacto com ele ou seus anjos tornam sujo perante Deus. Este se 
apossara do corpo deste homem, usando seus membros para cumprir suas ordens. Foi o espírito do 
diabo que bradou, quando viu a Jesus, afirmando que ele e Jesus de Nazaré não tinham nada em 
comum, que ele e todos os demônios pertencem a uma sociedade que sempre está em desacordo 
com o Filho de Deus. Seu grito é de medo, para que Cristo não os condenasse, não os destruísse, 
acorrentando-os para sempre no inferno. Ele estava cônscio de sua própria impureza espiritual, 
quando defrontada com a santidade de Jesus que é o Santo de Deus. “No sentido enfático, e, desta 
forma, conforme Jo.6.69 e Ap.3.7, esta é um designação oculta do Messias. Como os ungidos 
tipológicos do Antigo Testamento representavam o Messias, assim os santos, sacerdotes, profetas e 
reis tipológicos, S1.16, representavam, de modo muito restrito, o Santo”). Jesus, porém, rápido, 
mostrou sua missão, repreendendo o demônio e ordenando que se contivesse e saísse do homem. 
Jesus tem autoridade total sobre todas as coisas, todas as criaturas, não só as do céu e da terra, mas 
também as que estão debaixo da terra. É ele quem é o Senhor e que manda também sobre os 
espíritos maus. Este demônio, desta forma, é forçado, a contra a sua vontade, obedecer, mas, num 
último intento, tentou empregar seu ódio para prejudicar o corpo de sua vítima. Levou-o a uma 
convulsão, lançou-o num espasmo, numa séria crise epilética. A seguir, com um último e estridente 
grito, saiu do homem. O efeito desta milagre, que aconteceu imediatamente após o discurso que 
fizera uma impressão tão profunda, foi irresistível. As pessoas estavam muito estupefatas de 
assombro. Surgiu uma gritaria na escola, quando todos começaram a questionar, o que mostra o 
quanto estavam impressionados: Quem será capaz de explicar isto? Haverá nele uma nova 
revelação que o capacita para livrar as pessoas dos poderes dos demônios? Pois, vemos que ele 
ordena aos maus espíritos que estão por aí, e estes lhe obedecem prontamente. A notícia se 
espalhou imediatamente, qual fogo selvagem, em todas as direções, por toda a região próxima da 
Galiléia. Aqui Jesus dera evidência inegável, que ele era, realmente, o Santo de Deus, que viera ao 
mundo para destruir as obras do diabo e para libertar todas as pessoas da escravidão de Satanás, 

A cura da sogra de Pedro, V. 29) E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago e João, 
diretamente para a casa de Simão e André. 30) 4 sogra de Simão achava-se acamada, com febre; 


2) Citado em Syn.Ber., Iowa Distr., 1907,18. 
*) Schaff, Commentary, Mc.22. 


e logo lhe falaram a respeito dela. 31) Então, aproximando-se, tomou-a pela mão; e a febre a 
deixou, passando ela a servi-los. Marcos, indubitavelmente, narra o fato com mais atenção aos 
detalhes do que Mateus, porque Pedro cuidara de todos os pontos, visto lhe dizerem respeito. Com 
as palavras “em seguida” o evangelista chama a atenção sobre o milagre. Os dois irmãos, Simão e 
André, como aqui o texto o afirma expressamente, tinham casa em Cafarnaum. Foi a ela que Jesus 
e seus quatro discípulos se dirigiram. Apenas haviam entrado na casa, quando os membros da casa, 
em especial Simão e André, lhe contaram da grave enfermidade da sobra de Pedro, que sofria de 
intensa febre, que é capaz de exaurir as energias rapidamente. Jesus, por sua vez, não perdeu tempo 
para realizar sua obra de compaixão. Dirigindo-se ao leito, ergueu-a, tomando pela mão. Ao mesmo 
tempo, repreendeu a febre, Lc.4.39, que a deixou imediatamente. Num instante lhe foi restabelecida 
pleno vigor, sendo ela já capaz de se erguer e servir a todos, em especial âquele a quem devia sua 
recuperação. Febres e doenças graves de todas as espécies são forças misteriosas, sua real 
estranheza as torna, não pouco, frustrantes e temíveis. Cristo, porém, é mais forte do que todas as 
forças da destruição. 

A cura de várias enfermidades, V. 32) À tarde, ao cair do sol, trouxeram a Jesus todos os 
enfermos, e endemoninhados. 33) Toda a cidade estava reunida à porta. 34) E ele curou muitos 
doentes de toda sorte de enfermidades; também expeliu muitos demônios, não lhes permitindo que 
falassem, porque sabiam quem ele era. Jesus teve pouca oportunidade para descansar, quando foi 
descoberto o poder, que as pessoas testemunhavam, haver nele. É verdade, as pessoas esperaram 
até que o sábado passara. Pois, o dia findava com o pôr do sol. Então, porém, lhe trouxeram, ou 
seja, carregaram até ele todos aqueles que estavam muito mal ou que não se sentiam bem, 
juntamente com aqueles que estavam sendo atormentados por demônios. Sua fama se espalhara tão 
depressa, que, praticamente, todos os habitantes da cidade se haviam reunido e estavam diante da 
porta da casa onde se hospedara. E não ficaram desapontados em sua confiança nele. Não importou 
a natureza da doença (e muitas formas de doenças diferentes estavam representadas nesta imensa 
multidão), ele curou a todos. Expulsou também a muitos demônios. Bastava uma palavra de ordem 
sua, e eles precisavam sair de suas vítimas e fazer em outro lugar sua desagradável morada. 
Notemos: Cristo não permitiu que os demônios falassem, para que não contassem ao povo a 
verdade sobre ele. O Senhor não deseja o testemunho do diabo e de todos aqueles que, 
propositalmente, estão a seu serviço. Queria revelar-se a si mesmo, à sua maneira e a seu tempo, ao 
povo da Galiléia. 

Jesus se retira para descansar e se revigorar, V. 35) Tendo-se levantado alta madrugada, 
saiu, foi para um lugar deserto, e ali orava. 36) Procuravam-no diligentemente Simão e os que 
com ele estavam. 37) Tendo-o encontrado, lhe disseram: Todos te buscam. 38) Jesus, porém, lhes 
disse: Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de que eu pregue também ali, pois 
para isso é que eu vim. Fazia tempo que o sol se havia posto, restando, provavelmente, só um 
pouco do crepúsculo, mas Jesus ainda estava atarefado com o povo enfermo. Mas, antes que a 
aurora do dia seguinte iluminasse do lado leste do Lago de Genesaré, sendo ainda noite, ele se 
ergueu, deixou a casa, e foi a um lugar deserto. Na noite anterior, sem dúvida, estivera muito 
cansado. Sabia, porém, que o futuro lhe traria muitos dias assim, com agitação e trabalho da manhã 
à noite. Estava pronto para este trabalho. Era seu ofício, e fora para isto que viera. Mas seu 
objetivo, em procurar um lugar solitário, tão cedo de manhã, foi para entrar, por meio da oração, 
em comunhão com seu Pai celeste, Hb.5.7,8. Precisava de novo vigor para mais tarefas e 
provações, e isto ele buscou e recebeu pela oração. Não há meio melhor para a manutenção da 
força e serenidade espirituais, necessárias no trabalho árduo do Senhor, do que pelo constante 
intercurso com o Senhor em sua Palavra e na oração. Após pouco, foi notada na casa a ausência do 
Senhor. E Pedro e muitos outros seguiram o caminho que pensaram Jesus tomara. O texto induz 
uma busca sincera e preocupada, pois é isto o que sempre é preciso, quando Jesus é o objetivo da 
procura. Tendo achado ao Mestre, informaram-no, que, naquele momento, todas as pessoas o 
procuravam. Para homens e mulheres desejosos em ouvir palavras que brotam da boca de Jesus e 
para ver feitos da glória realizados por ele, as primeiras horas da manhã não são cedo demais. No 
momento Jesus, porém, não foi influenciado pela mensagem de Pedro. Recusa o pedido implícito 


de retornar, naquele hora, a Cafarnaum. Queria ira a outros lugares, e pediu-lhes para irem adiante, 
a vilarejos e pequenas aldeias não fortificadas. Era lá que queria pregar, proclamando a Palavra do 
evangelho. As curas eram algo secundário, e se destinavam só para confirmar a Palavra. O povo de 
Cafarnaum devia ter, agora e por algum tempo, tempo e ocasião para meditar sobre o ensino que 
lhe proferira, para tirar o pleno benefício do seu poder. 


A Cura dum Leproso, Mc.1.39-45. 


O início da jornada pela Galiléia, V. 39) Então foi por toda a Galiléia, pregando nas 
sinagogas deles e expelindo os demônios. 40) Aproximou-se dele um leproso rogando-lhe, de 
joelhos: Se quiseres, podes purificar-me. 41) Jesus, profundamente compadecido, estendeu a mão, 
tocou-o, e disse-lhe: Quero, fica limpo! 42) No mesmo instante lhe desapareceu a lepra, e ficou 
limpo. Marcos faz um relatório bem breve dos acontecimentos da viagem pela Galiléia. Jesus 
executou logo o seu plano, provavelmente nem voltando a Cafarnaum. Intimamente o impelia o 
desejo de realizar sua obra. Ele fez seu caminho atravez da Galiléia, não somente nas cidades da 
região montanhosa da Alta Galiléia, mas também nos distritos menos montanhosos da Baixa 
Galiléia. A intenção principal da jornada foi pregar nas sinagogas, o que era tanto mais fácil, 
porque os cultos não só eram realizados nos sábados, mas também nas segundas e quintas feiras. 
Ele ia pregando as novas de grande alegria da salvação a todos, sem interrupção e sem cessar. “Esta 
aplicação zelosa, cordial e perseverante de Cristo devia ser copiada por todos os seus servos no 
ministério. Pois, isto hoje não é menos necessário, do que foi então” ). Onde quer que pessoas se 
reunissem ao culto, ele esteve disposto e desejoso para lhes trazer a mensagem da salvação. Foi 
também nesta viagem que um leproso veio a ele. Se este leproso é o mesmo do qual Mateus fala, 
capítulo 8.2, não é importante. Notemos a urgência em seu procedimento: Ele chega, pede e 
suplica, dobra-se sobre seus joelhos diante de Jesus, e coloca seu desejo em palavras. Sua oração é 
um modelo: Se queres, podes purificar-me. Eis aí humildade e submissão. Entrega tudo nas mãos 
de Jesus. O Mestre deve saber com mais precisão o que é melhor e o que é salutar. Está aqui, 
também, a confiança da fé. O homem sabe e tem a convicção certa que Cristo tem o poder de curá- 
lo. A essência da confiança no Senhor é saber que Cristo é o grande Médico para todas as fraquezas 
e doenças de corpo e alma; é lançar na busca de amparo sua confiança totalmente nele; mas, no 
caso das enfermidades corporais, deixar o tempo, os meios e o método em suas mãos. A oração e 
todo comportamento do homem impressionou muito a Jesus. Em compaixão profunda, estendeu sua 
mão, tocou-o, e disse: Quero; sê curado. Esta palavra onipotente realizou o milagre, afastou a 
doença que fora um peso tão opressor ao pobre homem. Cf.Hb.2.17; 4.15; At.4.30. Não houve 
qualquer espaço para dúvida e incerteza, sendo a cura imediata. 

A tentativa de Cristo para evitar publicidade indesejável, V. 43) Fazendo-lhe então 
veemente advertência, logo o despediu, 44) e lhe disse: Olha, não digas nada a ninguém; mas vai, 
mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação o que Moisés determinou, para servir de 
testemunho ao povo. 45) Mas, tendo ele saído, entrou a propalar muitas coisas e a divulgar a 
notícia, ao ponto de não mais poder Jesus entrar publicamente em qualquer cidade, mas 
permanecia fora, em lugares ermos; e de toda parte vinham ter com ele. À primeira vista, temos 
aqui um assunto que parece estranho. Falando ao antigo leproso, de modo muito severo que, até, se 
parecia com uma ameaça, ele o despede, com a injunção de a ninguém dizer algo sobre o milagre, 
mas seguir com exatidão a ordem levítica de purificação, Lv.13 e 14. A entrega de seu sacrifício 
devia ser uma testemunha a todas as pessoas, de que realmente fora purificado de sua lepra. As 
razões para este comportamento do Senhor se evidenciam, examinando o relato todo e 
comparando-o com o texto anterior. A palavra do evangelho que ele pregava era aos olhos do 
Senhor a coisa mais importante. As pessoas deviam procurá-lo por causa da palavra. Uma 
publicidade, resultante de sua cura dos doentes e purificação dos leprosos, poderia trazer muitos 
que não se preocupavam com a pregação, impedindo assim seus esforços messiânicos. O Senhor, 


*) Clarke, Commentary, 5.292. 


por outro, também queria evitar algum aborrecimento, no caso que os sacerdotes descobrissem sua 
cura do leproso, antes que o homem tivesse aparecido para ser considerado limpo. O homem, 
contudo, na plenitude de sua alegria, desconsiderou a ordem do Senhor e, publicando amplamente o 
fato de ter sido purificado, de fato, juntou mais ansiedade e trabalhos para o Senhor. Com certeza, 
as pessoas vieram, às multidões, de todas as direções, tanto que Jesus já não podia mais entrar na 
cidade, mas foi obrigado a permanecer fora, em lugares solitários e desertos. Mas, vindo de todos 
os lados da Galiléia, chegaram até lá, e o acharam. 

Resumo: O ministério de João preparou o caminho do Senhor, o qual, por isso, depois do 
batismo e da tentação no deserto, principiou sua obra na Galiléia, chamou quatro homens para 
serem seus discipulos, ensinou na sinagoga e expulsou um espírito imundo, sarou a sogra de Simão 
e muitas outras pessoas, fez uma viagem de pregação pela Galiléia, e curou um leproso. 


Capitulo 02 


A Cura do Homem Paralítico, Mc.2.1-12. 





O retorno a Cafarnaum, V. 1) Dias depois, entrou Jesus de novo em Cafarnaum, e logo 
correu que ele estava em casa. 2) Muitos afluiram para ali, tantos que nem mesmo junto à porta 
eles achavam lugar; e anunciava-lhes a palavra. Aqui Marcos omite grande parte do relato do 
evangelho que os outros evangelistas trazem, em harmonia com seu objetivo de sublinhar os 
milagres de Jesus e destacar seu poder divino. Jesus, enquanto isso,k completara sua primeira 
viagem pela Galiléia, e estivera, igualmente, no outro lado do Mar da Galiléia. Alguns dos sermões 
mais memoráveis de Cristo, como o “sermão do monte”, também se situam neste intervalo. Após 
alguns dias, ou talvez após longo tempo, Jesus voltou a Cafarnaum. Contudo, logo que chegara, o 
caso foi ouvido: Foi espalhado o boato, o relato, que ele voltara. Bem depressa a cidade inteira 
soube que ele, novamente, estava em casa. Também não passou muito tempo, antes que muitas 
pessoas se congregassem, tendo ainda frasco em suas memórias os incidentes extraordinários, 
ocorridos algumas semanas ou meses atrás. Afluíram tão avidamente, que não só a casa se lotou, 
mas o espaço ao redor da porta, também, estava abarrotado. Mas, até ali, era impossível a mais 
visitantes acharem lugar, nem se falando no interior da casa. Mas ele lhes falava, não de maneira 
formal ou num discurso elaborado, porém numa fala informal. O que lhes proferiu, foi a Palavra, a 
Palavra do evangelho, a Palavra do Senhor, aquela Palavra que é a única que merece este nome. 
Assim, como atualmente a palavra “Bíblia” que significa “livro”, é empregada para aquele único e 
santo livro, cujos conteúdos a colocam numa classe totalmente própria. 

O homem paralítico, V. 3) Alguns foram ter com ele, conduzindo um paralítico, levado por 
quatro homens. 4) E, não podendo aproximar-se dele, por causa da multidão, descobriram o 
eirado no ponto correspondente ao em que ele estava e, fazendo uma abertura, baixaram o leito 
em que jazia o doente. 5) Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Filho, os teus pecados estão 
perdoados. Estando Jesus dentro da casa, e sendo as condições tais que outra pessoa, dificilmente, 
se podia espremer entre a multidão,k vieram alguns homens que traziam ou carregavam um homem 
paralítico. A enfermidade era tão grave e tão grande a consequente fraqueza do homem, que não 
podia ser guiado ou suportado de forma ereta. Estava deitado numa cama ou maca, carregada por 
quatro homens. Era incogitável aproximar-se ou chegar perto de Cristo. A multidão bloqueava 
completamente a entrada da porta. Os homens, porém, não desanimaram nem decepcionaram. 
Subindo com sua preciosa carga pela escada, a qual, segundo o costume dos judeus, no lado de fora 
conduzia do chão ao telhado chato, começaram a descobrir o telhado acima do ponto onde Jesus 
estava, segundo seus cálculos mais cálculos mais exatos possíveis. Aqui retiraram as telhas, 
fazendo uma abertura suficientemente grande, para descer a maca com seu ocupante diante dos pés 
de Jesus. Nunca deve faltar determinação por parte das pessoas que, de fato, deseja levar qualquer 
assunto ao conhecimento de Jesus. É possível encontrar alguma maneira para a ele fazer conhecidas 
as tuas necessidades, quando há persistência duma fé firme para mostrar o caminho. Notemos: Foi 


isto que Jesus buscou, tão logo o homem lhe foi colocado diante, a saber, a fé de todos eles, ou 
seja, a confiança firme que, nesta grande tribulação, ele podia e iria socorrer. Pois, ele era o 
Messias, que veio para tirar o pecado, juntamente com sua culpa e maldição. Também devia ser 
lembrado: Os gemidos intercessores do coração, sobre o mal de qualquer amigo ou pessoa no 
mundo, têm grande força diante de Cristo, quando provém dum coração cheio de fé nele. Foi o que 
aconteceu neste caso. Pois, a primeira promessa de Jesus foi dirigida ao homem doente: Filho, 
perdoados estão os teus pecados. Esta foi uma nova gloriosa e consoladora. Pois, mesmo que a 
presente doença não precise ter sido causada por alguma falta direta do sofredor, é, ainda assim, 
verdade, que o pecado causou todo o sofrimento no mundo e isto desde o começo. “Pois, se 
tivéssemos permanecido sem pecado”, como se lê num livro da igreja (LC-MS), “a morte não 
poderia prevalecer sobre nós, e muito menos, o poderia qualquer outra aflição.” Só esta promessa, 
por isso, beneficiou grandemente ao sofredor, visto que ela lhe transmitiu o perdão constantes de 
todos os seus pecados pelos méritos do Salvador. 

A defesa de Cristo contra os escribas, V. 6) Mas alguns dos escribas estavam assentados 
ali e arrazoavam em seus corações: 7) Por que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! Quem pode 
perdoar pecados, senão um, que é Deus? 8) E Jesus, percebendo logo por seu espírito que eles 
assim arrazoavam, disse-lhes: Por que arrazoais sobre estas coisas em vossos corações? 9) Qual é 
mais fácil, dizer ao paralítico: Estão perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, toma o teu 
leito, e anda? 10) Ora, para que saibais que o Filho do homem tem sobre a terra autoridade para 
perdoar pecados — disse ao paralítico: 11) Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito, e vai para 
tua casa. 12) Então ele se levantou e, no mesmo instante, tomando o leito, retirou-se à vista de 
todos, a ponto de se admirarem todos e darem glória a Deus, dizendo: Jamais vimos coisa assim. 
Os principais dos judeus, já por algum tempo, haviam observado com apreensão o que acontecia na 
Galiléia. A sincera intrepidez deste novo mestre não sabia em sua aprovação, especialmente, 
porque não lhes pedira por alguma sansão. Por isso, sempre tinham homens que espreitavam a 
Jesus. No caso atual, estava presente uma grande delegação de escribas, Lc.5.17. Tão logo que 
ouviram da boca de Jesus a palavra sobre o perdão, subiu sua suspeição farisaica, seguida por sua 
condenação farisaica. Não expressaram seus sentimentos, por temerem a multidão, mas em seus 
corações, decididamente julgaram e condenaram a Jesus como um blasfemo. O argumento deles 
soa razoável: Quem pode perdoar pecados, senão somente Deus? Em última análise, cada pecado é 
uma transgressão do santo mandamento de Deus e, por isso, é contra ele. Assim, é a Deus que 
pedimos perdão de nossos pecados, 81.25.18; 32.5. Dois pontos, porém, deviam ser notados: Cristo, 
como o Filho de Deus e como seu igual em todos os atributos divinos, tem o poder e a autorização 
de, em seu próprio poder, perdoar pecados. E, como a proclamação do perdão compreende a 
redenção, ela pode, agora, ser feita por qualquer pessoa. Mesmo que a objeção não foi expressa em 
palavras, Jesus, que conhece mente e coração, S1.139.2, porém, conheceu perfeitamente os 
pensamentos deles sobre ele. E ele responde à provocação. Faz-lhes uma pergunta, que busca 
mostrar-lhes a loucura de sua colocação: Qual dos dois é mais fácil: Sarar a enfermidade espiritual 
ou física?, Mt.9.4,5; dizer: Os teus pecados estão perdoados, ou dizer: Levanta-te, pega a tua cama, 
e vai-te? Os escribas, conforme sua posição, agora deviam ter dito: O perdão dos pecados é mais 
fácil, pois isto podia ser conservado sob controle, visto que sua ação acontecia estritamente no 
nível espiritual. Jesus, porém, não espera pela resposta deles. Deseja dar-lhes uma prova e 
demonstração prática e irrefutável do poder que tem, na condição de Filho do homem, em seu 
ofício como o Messias divino- humano. Ele perdoara os pecados ao paralítico em seu próprio 
poder, por seu próprio direito e autoridade. Agora, por meio de uma ordem direta, restaurou o 
homem doente à perfeita saúde e ao pleno vigoro, habilitando-o, não só, para, de modo meio 
vacilante, se erguer de sua cama, mas, para, diante de todos, erguer sua cama e ir embora. Esta foi 
uma manifestação tão maravilhosa, que todos os presentes, com exceção dos escribas, estavam 
atônitos e estupefatos, e deram glória a Deus nas palavras: Nunca vimos algo assim. Este milagre, 
com tudo o que ele incluía e pressupunha, era-lhes algo novo. Ele apontava para um poder maior do 
que qualquer um com que já haviam tido contacto. 


Há muito conforto nas palavras deste dia. O Filho de Deus se tornou homem e adquiriu, por 
meio de sua vida, paixão e morte, perfeito perdão dos pecados das pessoas. A dívida não só está 
cancelada, mas está paga pelos méritos de Cristo. Deus, por esta razão, não mais tem lembrança de 
nossos pecados. E por isso, o Filho do homem pode distribuir o grande tesouro, que ele adquiriu, 
entre os filhos dos homens. Além disso, Deus, por meio de Cristo, deu aos homens o poder na terra 
de perdoar pecados. Cristo deu a todos os seus discípulos, ou seja, à igreja cristã inteira na terra, o 
poder peculiar de perdoar os pecados aos pecadores penitentes. É desta forma, que sabemos onde e 
como podemos obter o perdão dos pecados. “Não no céu, como aqui os fariseus supõem. 
Previne-te disso, e dize: Deus colocou o perdão dos pecados no Santo Batismo, na Ceia do Senhor 
e na Palavra. Sim, o colocou na boca de cada cristão. Quando ele te consola e te promete a graça de 
Deus, pelo mérito de Cristo Jesus, então o deves aceitar e crer, do mesmo modo como se Cristo de 
própria boca te tivesse dado a promessa, como o fez aqui com o paralítico”). 


A Vocação de Levi e o Jantar em Sua Casa, Mc.2.13-22. 


V. 13) De novo saiu Jesus para junto do mar, e toda a multidão vinha ao seu encontro, e 
ele os ensinava. 14) Quando ia passando, viu a Levi, filho de Alfeu, sentado na coletoria, e disse- 
lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu. O embate com os escribas, de modo nenhum, abateu o 
zelo do Senhor pela proclamação do evangelho e pela realização das obrigações de seu ofício. A 
multidão, prontamente, recuou, quando ele apareceu, e, animadamente, se alinhou após ele, quando 
saiu em direção ao mar. E mais uma vez, realizou sua tarefa, como o grande Mestre do Novo 
Testamento. Então, quando, nos intervalos de seu ensino, caminhava pela grande estrada que leva 
de Cafarnaum para o nordeste, passou pela barraca dum coletor de impostos, ou, como estas 
pessoas, via de regra, eram chamadas na Palestina, um publicano. A Palestina era uma província do 
Império Romano desde o ano 67 a.C. Os funcionários romanos, encarregados da coleta de taxas, 
encarregavam desta tarefa, um tanto ingrata, outros que a faziam por uma certa remuneração. Os 
exatores inferiores de impostos, especialmente aqueles ocupados em exigir taxas e direitos 
alfandegários, eram profundamente odiados pelas pessoas. Cafarnaum estava localizada na 
principal estrada das caravanas entre o oeste e o leste, entre o Mar Mediterrâneo e Damasco. O 
tráfego nesta rodovia era muito intenso, e era grande a consequente entrada de tarifas. Era preciso 
pagar uma taxa por cada animal da caravana, e o imposto sobre produtos importados variava de 2 4% 
a 12% por cento. Também havia o costume desagradável que não bastava uma mera declaração de 
valores. Os encarregados do imposto desempacotavam as mercadorias e faziam sua própria 
avaliação. Não é de admirar, que os publicanos, estando envolvidos num trabalho tão desagradável, 
não eram benquistos, sendo considerados, até pelos romanos, como os opressores do país. Jesus, 
porém, ainda assim, se dirige à barraca deste Levi, o filho de Alfeu, e pede ao publicano a tarefa de 
segui-lo. É mais do que provável, que Levi já havia estado pessoalmente em contacto com Jesus, 
que, pelo menos, o conhecia, tendo, talvez, estado presente a algum de seus sermões. Foi, em todos 
os seus efeitos, um chamado verdadeiro. O Senhor, pela sua palavra, influenciou tanto o coração 
deste homem, que, de bom grado, abandonou seu trabalho e se tornou um discípulo de Cristo. Foi 
deste dia em diante, que ele tece o nome Mateus, o que é coincide com o costume dos judeus, pelo 
qual as pessoas assumiam um novo nome por ocasião de alguma ocorrência decisiva em suas vidas, 
como ocorreu com Pedro e Paulo. 

A recepção e o jantar, V. 15) Achando-se Jesus à mesa na casa de Levi, estavam 
juntamente com ele e com seus discípulos muitos publicanos e pecadores; porque estes eram em 
grande número, e também o seguiam. 16) Os escribas dos fariseus, vendo-o comer em companhia 
dos pecadores e publicanos, perguntavam aos discípulos dele: Por que como e bebe ele com os 
publicanos e pecadores? 17) Tendo Jesus ouvido isto, respondeu-lhes: Os sãos não precisam de 
médico e, sim, os doentes; não vim chamar justos, e sim, pecadores. Mateus, muito 
apropriadamente, estava entusiasmado e grato ao Senhor, assim como é capaz de ficar quem é 


5 ) Lutero, citado em Stoeckhardt, Biblisched Geschichte dês Neuen Testaments, 76. 


recém-convertido. Levado por sua alegria, organizou um jantar festivo ao Senhor e seus discípulos. 
Jesus, de bom grado, aceitou o convite, porque a ocasião lhe dava a boa ocasião para ter contacto 
com mais almas em necessidade. Enquanto esteve reclinado à mesa, conforme a maneira usual do 
oriente, vieram muitos publicanos e pecadores e se juntaram ao jantar. Eram os antigos colegas e 
amigos de Mateus, que não viu nada de estranho ou impróprio que eles viessem nesta ocasião. 
Havia, porém, pessoas que ficaram muito indignadas com esta quebra do costume e da etiqueta dos 
judeus. Pois, para eles os cobradores de impostos e os pecadores públicos faziam parte desta 
mesma classe, e haviam sido excluídos da congregação, da sinagoga, e isto, até, mesmo por alguma 
falta menor contra a tradição judaica. E os escribas, sentindo-se intimamente chocados, externaram 
sua desaprovação diante dos discípulos, talvez durante o jantar ou quando os discípulos deixaram a 
casa. Não conseguiam compreender, como Jesus podia achar possível comer à mesma mesa com 
publicanos e pecadores. Mas Jesus ouviu sua observação de desaprovação. Sabia que sua ação seria 
uma ofensa a estes hipócritas vaidosos. Por isso, lembrou-lhes o provérbio que, na época, estava em 
uso: Não há necessidade de médico para os sadios, mas para os doentes. Isto é verdadeiro, tanto no 
plano espiritual, como no plano físico. Aquele que está, realmente, bem e forte, que de fato é 
perfeitamente justo e sem pecado, na verdade não precisa de médico, não precisa de socorro nos 
seus pecados, visto não estar consciente deles, e não poder prestar contas por sua ausência. Mas, 
pessoas tão perfeitas não se conhece na terra; ainda que tanto maior é o número dos que imaginam 
serem perfeitos. E, crendo que são justos (que engano miserável!), nada querem saber do Salvador 
dos pecadores, visto não quererem crer que sua missão lhes diga respeito. É, por isso, que Cristo 
restringe sua obra aos pecadores, ou seja àqueles que sentem suas fraquezas, a enfermidade de sua 
alma, a terrível aflição do pecado. Pelo seu chamado à comunhão com ele e com o seu trato com 
eles por meio dos meios da graça, dá-lhes a assistência de que necessitam. Imputa-lhes, dá-lhes, sua 
própria justiça, e, assim, os sara, tanto agora como para sempre. 

A pergunta do jejum, V.18) Ora, os discípulos de João e os fariseus estavam jejuando. 
Vieram alguns e lhe perguntaram: Por que motivo jejuam os discípulos de João e os dos fariseus, 
mas os teus discípulos não jejuam? 19) Respondeu-lhes Jesus: Podem, porventura, jejuar os 
convidados para o casamento, enquanto o noivo está com eles? Durante o tempo em que estiver 
presente o noivo, não podem jejuar. 20) Dias virão, contudo, em que lhes será tirado o noivo; e 
nesse tempo jejuarão. Conforme o rigor de seu mestre, os discípulos de João estavam inclinados a 
serem muito severos na mortificação de sua carne. Talvez não procederam assim, por crerem que 
mereciam algo diante de Deus, mas a idéia da necessidade de tais práticas sempre os 
acompanhava.Quanto aos fariseus, estes se gabavam do seu jejum, Mt.6.16; 9.14; Lc.18.12. 
Orgulhavam-se mais ainda, porque neste sentido excediam ao mandamento de Deus. Esperavam, 
como resultado, que outros seguissem seu exemplo. No momento acima, estavam jejuando. E, 
querendo cumprir as exigências de sua santidade auto-determinada, estavam mais ocupados em 
prescrever esta conduta aos outros, do que com seus próprios exercícios. Acima de tudo, queriam 
que Cristo usasse a conduta deles para normar a sua própria. Com isto queriam erigir-se em 
modelos, a fim de, com sua santidade, brilhar diante das pessoas. No caso atual, os fariseus, junto 
com os discípulos de João, ou pessoas que agiam como seus representantes, se dirigiram a Cristo. 
Querem saber por que o costume dos fariseus e dos discípulos de João não é seguido no círculo 
mais íntimo de Jesus. Falam dos discípulos de Cristo, mas sua crítica é dirigida contra o ele. A 
explicação do Senhor é simples. Ele é o noivo, em cuja companhia estão agora os convidados para 
o casamento, que são os homens mais excelentes dentre os seus companheiros durante o tempo em 
que ele estiver no mundo. Mas os fariseus, certamente, estavam cientes, que o jejum, geralmente, 
era visto como um sinal de perda, de luto e de arrependimento. Com certeza, não seria correto e 
condizente aos discípulos assumirem rostos pesarosos, como se tivessem sofrido uma perda imensa 
e triste, visto estarem em meio à alegria das bodas. Mas, de fato, estava chegando o tempo, quando 
o noivo seria tomado do seu meio. Então teriam razões para mostrar todas as manifestações de luto, 
Jo.16.20. 

Duas parábolas para enfatizar este significado, V. 21) Ninguém costura remendo de pano 
novo em veste velha; porque o remendo novo tira parte da veste velha, e fica maior a rotura. 22) 


Ninguém põe vinho novo em odres velhos; do contrário o vinho romperá os odres; e tanto se perde 
o vinho, como os odres. Mas, põe-se vinho novo em odres novos. Aqui é aplicado ao assunto um 
caso que a experiência ensina. Costurar um pedaço de roupa nova numa veste velha não só é não 
adequado, mas, via de regra, agrava o problema e ocasiona um novo rasgo junto à costura. E 
colocar vinho novo, suco de uva que está no processo de fermentação, em odres velhos, facilmente 
poderá ser desastroso, visto que o odre já não é mais o suficientemente resistente para o processo 
que ocorre dentro dele. A velha e morta ortodoxia dos fariseus, sua justiça por obras, não se 
coaduna com a doutrina de Jesus sobre a misericordiosa graça de Deus em e por meio de Cristo 
Jesus. Aquele que confia em suas obras e, então, pretende coser isto com alguns pedacinhos do 
evangelho; aquele que quer encobrir alguns vicios com os méritos de Cristo, em pouco descobrirá 
que o seu conforto é miserável. Em seu íntimo, ainda, está preso à antiga religião das obras, que o 
esmagará à perdição. O novo vinho do evangelho do perdão dos pecados por amor de Cristo não 
convém a corações que ainda estão presos à sua própria justiça. Quando o doce evangelho da graça 
de Deus é pregado aos corações orgulhosos e pretensiosos, certamente terá sido um desperdício, 
visto que não podem nem querem aceitar e crê-lo. É-lhes um mistério, como pode ser possível, que 
outras pessoas possam encontrar delícias neste velho evangelho da pura graça. Mas, onde os 
corações foram renovados, tornados totalmente novos pelo poder da Palavra, lá o evangelho 
encontrará a recepção que deve ter. Lá os corações aceitam as novas gloriosas de sua redenção e 
estão preparados para a vida eterna. 


O Senhor do Sábado, Mc.2.23-28. 





V. 23) Ora, aconteceu atravessar Jesus, em dia de sábado, as searas, e os discípulos ao 
passar colhiam espigas. 24) Advertiram-no os fariseus: Vê! Por que fazem o que não é lícito aos 
sábados? 25) Mas ele lhes respondeu: Nunca lestes o que fez Davi, quando se viu em necessidade, 
e teve fome, ele e os seus companheiros? 26) Como entrou na casa de Deus, no tempo do sumo 
sacerdote Abiatar, e comeu os pães da proposição, os quais não é lícito comer, senão só aos 
sacerdotes, e deu também aos que estavam com ele? 27) E acrescentou: O sábado foi estabelecido 
por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; 28) de sorte que o Filho do homem é 
senhor também do sábado. Os fariseus não se abateram por um minuto em sua vigília invejosa e 
falconídea sobre Jesus e seus discípulos. Mas o Senhor, por sua vez, de modo algum tentou livrar- 
se deles. Com a presença vigilante e próxima deles, seria possível transmitir-lhes, tanto mais cedo, 
as lições que desejava. Num sábado, Jesus e seus discípulos caminhavam por meio de lavouras de 
trigo, que estavam quase prontas para a colheita. Naqueles dias passavam pelas lavouras trilhas 
simples e irregulares, que, desde tempos imemoráveis, já existiam na Palestina. “Quando um dono 
de terra deseja cultivar cereal num campo, por onde passava uma dessas trilhas, lavrava-o até a 
borda da trilha estreita, e lançava a semente”). Foi por uma dessas trilhas que, a passos lentos, 
passava o pequeno grupo de Jesus. E, onde o cereal invadira a trilha, os discípulos, estando com 
fome, arrancavam as astes. Faziam isto, enquanto caminhavam, e então esfregavam as espigas entre 
as mãos para tirar os grãos que comiam. Foi nesse ponto, que os fariseus se queixaram a Jesus 
sobre seus discípulos, ainda que sua acusação incluía uma crítica ao Mestre que permitia que eles 
arrancassem as astes, o que eles identificaram com colher, e o esfregar das espigas que 
identificaram com trilhar. Jesus, porém, defendeu seus discípulos, referindo aos fariseus o exemplo 
de Davi que, em situação semelhante, quando ele e seus homens estavam em necessidade, não 
hesitou em pegar os pães da proposição das mãos do sumo sacerdote Abiatar, e distribuí-los entre 
seus homens, 1.Sm.21.6. Originalmente, só os sacerdotes eram permitidos para comer este pão, 
Lv.24.8,9. Mas, acima de tudo, em caso de necessidade, o amor é o cumprimento da lei. Por isso, 
ninguém jamais pensou em censurar a Davi por este ato. Notemos: Ou Aimeleque tinha o nome 
adicional de Abiatar, ou pai e filho oficiavam juntos em Nobe, de modo que Davi recebeu os pães 
da proposição de Aimeleque, tendo a clara sanção de Abiatar. A conclusão que Jesus tira desta 


“*) Barton, Acheology and the Bible, 132. 


história é breve e vai ao ponto: O sábado é feito para o homem e não o homem para o sábado. O 
sábado, como Deus o pretendia para os judeus, devia servir-lhes como um dia de descanso, mas sua 
intenção nunca fora torná-los escravos de sua observação e algemá-los, o que faria triste o seu 
viver. O sábado é, por isso, só um meio para um fim. E no que concerne a toda esta questão, esta 
verdade é consistente para todos os tempos. Jesus, como o Filho do homem, ou como o Senhor 
divino-humano, caso ele assim o quiser, tem o direito de ab-rogar o sábado do Antigo Testamento. 
As antigas injunções sobre sacrifícios, luas novas, sábados, etc., estiveram em vigor até que ele 
veio. Mas o próprio corpo é Cristo, C1.2.16,17. O terceiro mandamento ordena somente tanto aos 
cristãos, que eles ouçam aprendam com alegria a palavra de Deus. Aquele que o faz, guarda o 
terceiro mandamento, e não precisa ser inquietados pelos fanáticos sabatistas destes últimos dias 7. 


Resumo: Jesus cura um paralítico, chama ao publicano Levi para ser seu discípulo, profere 
breve discurso sobre o jejum e a diferença entre a antiga e a nova dispensação, e se declara o 
Senhor do sábado. 


Capítulo 03 


A Cura da Mão Ressequida, Mc.3.1-6. 


V. 1) De novo entrou Jesus na sinagoga, e estava ali um homem que tinha ressequida uma 
das mãos. 2) E estavam observando a Jesus para ver se o curaria em dia de sábado, a fim de o 
acusarem. 3) E disse Jesus ao homem da mão ressequida: Vem para o meio. Novamente ele entrou, 
ou como Lucas o relata, de modo mais exato, num outro sábado, Lc.6.6, no sábado seguinte ao que 
mostrara o verdadeiro significado do sábado e do descanso sabático. Dirigiu-se a uma sinagoga, se 
na de Cafarnaum ou de algum outro lugar, aqui não faz diferença. Tinha, porém, um propósito ou 
um objetivo em mente. Pois, na sinagoga, sendo uma das congregações para a adoração, havia um 
homem que tinha a mão — a mão direita — ressequida, em consequência duma machucadura ou 
duma doença. Estava totalmente privado de seu uso. Parece, que o homem esteve presente, não por 
acaso, mas que fora induzido a vir pelos inimigos de Cristo, pois estavam vigiando bem de perto se 
Cristo o curaria no sábado. Notemos: Jesus não permite que o ódio declarado dos fariseus e 
escribas o impeçam de, conforme seu costume, vir ao culto na sinagoga. Ele o fez para a sua 
própria edificação. Por outro, os fariseus sentiam, que a diferença entre os ensinos de Cristo e os de 
suas próprias tradições mortas, era de essência, que eles deveriam mudar todo seu modo de falar e 
viver, para que acontecesse uma harmonia entre eles e este novo Mestre. Mas, recusavam-se fazê- 
lo. No momento estavam determinados em encontrar uma maneira para silenciar ou afastar este 
desagradável pregador da verdade. O propósito de sua vigilância no caso era, achar alguma 
acusação contra ele, se possível, diante do governo, mas, de qualquer forma, diante da igreja. Jesus, 
mesmo antes que eles o expressassem, conheceu seus pensamentos, Mt.12.10. Ele já havia 
determinado o curso de sua ação. A lição que desta vez quis transmitir, foi impressionante. Tendo 
isto em vista, disse ao homem da mão ressequida: Vem para o centro. Quis que parasse bem no 
meio, diante de toda a congregação, como um objeto bem apropriado para sua demonstração. 

A cura, V. 4) Então lhes perguntou: É lícito nos sábados fazer o bem ou fazer o mal? 
Salvar a vida ou tirá-la? Mas eles ficaram em silêncio. 5) Olhando-os ao redor, indignado e 
condoído com a dureza dos seus corações, disse ao homem: Estende a tua mão. Estendeu-a, e a 
mão lhe foi restaurada. 6) Retirando-se os fariseus, conspiravam logo com os herodianos, contra 
ele, em como lhe tirariam a vida. Jesus agiu na maior paciência e bondade. Procurava ganhar seus 
inimigos com verdadeira persuasão, querendo levá-los a enxergar a retidão de sua posição. A 
pergunta que lhes faz é: É certo e apropriado, ou devem as pessoas sentir como sua obrigação, fazer 
o bem, salvar a vida, dar assistência ao próximo no sábado? Ou será possível que alguém defenda o 
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fazer o mal e a destruição da vida neste dia? Pois, a omissão no fazer o bem e o negligenciar em 
alguma ação de bondade é, na verdade, igual ao próprio assassinato, quando e onde o bem-estar do 
próximo está em jogo. A consciência de cada pessoa lhe diz que, como em qualquer dia, também 
no sábado atos de misericórdia não só são permitidos, mas expressamente ordenados. Devemos 
ajudar e ser amigos do próximo em todas as necessidades corporais. Os fariseus, porém, neste 
ponto e deliberadamente, endureciam seus corações. Não deram ao mestre a satisfação de 
concordarem com ele, exatamente, porque suas consciências os acusavam. Em sua obstinação se 
negaram a lhe responder. Jesus esperou; quando, porém, o objetivo deles se mostrou claro demais, 
deixou seu olhar severo correr pelo círculo, encarando um a um. Estava tomado de correta 
indignação sobre uma obstinação tão irracional. Estava, igualmente, magoado sobre a obstinação, a 
dureza e a cegueira de seus corações. Notemos: A ira de Jesus sempre se dirige contra a 
transgressão, contra o pecado. O Senhor tem,tão só, sobre o pecado o sentimento de profunda 
tristeza e pena. “Por meio duma prolongada resistência à graça e ao Espírito de Deus, seus corações 
se haviam endurecido; já não lhes era possível o sentimento. Por meio duma prolongada oposição à 
luz de Deus, tornaram-se ignorantes em seu entendimento e estavam cegados pelo engano do 
pecado e, assim, já não conseguiam tornar a ver. Por meio duma prolongada persistência na prática 
de tudo o que é mau, haviam sido cortados da união com Deus, que é a fonte da vida espiritual. E, 
estando mortos em transgressões e pecados, estavam impedidos de qualquer ressurreição, a não ser 
por um ato milagroso de Deus””. Por isso a decisão de Cristo foi rápida. Pediu ao homem que 
estendesse a mão. O homem obedeceu, e sua mão foi restaurada para a plena saúde, já podendo 
usá-la como no passado. O fato, que o plano miserável que tramaram, teve este resultado, enfureceu 
aos fariseus muito acima do que se pode imaginar ou pensar. Acharam, que bastava. Sem esperar 
por mais ensinos, saíram da sinagoga. Em suas mentes já tinham claro o que deviam fazer. Só 
faltavam os meios e as maneiras para executar seu desígnio. Não era, tanto pelo fato que sua guarda 
ortodoxa do sábado havia recebido violento solavanco, e que, na opinião deles, o sábado havia sido 
quebrado pela realização do milagre da crua, mas porque o milagre trouxera fama a Jesus e que 
eles, para não tornarem insustentável a sua própria posição, haviam sido incapazes de responder 
sua pergunta tão simples. Por isso, em resumo, não passava de inveja vingativa o que neles se 
movia. Procuraram aliados, e os acharam nos herodianos. Esta sociedade, com suas idéias 
peculiares sobre a vocação messiânica da família de Herodes (cf. Mt.22.16), facilmente podia ser 
influenciada contra Cristo, tendo em vista, que os fariseus podiam apontar para a crescente 
influência de Jesus sobre o povo simples, o qual, em pouco tempo, poderia estar disposto a 
proclamá-lo como o prometido Messias. Por isso, estes dois partidos que, quanto ao mais, não eram 
os melhores amigos entre si, concordaram prontamente no conselho contra Jesus, ou seja, sobre 
como poderiam matá-lo. A hipocrisia e a aparente piedade podem levar pessoas até ao ponto de 
quererem encobrir a mais crassa falta de amor e compaixão, sim, até mesmo encobrir ódio e 
inimizade mortais, com costumes e práticas piedosas. 


Milagres Junto ao Mar, Mc.3.7-21. 


A retirada de Jesus, V. 7) Retirou-se Jesus com os seus discipulos para os lados do mar. 
Seguia-o da Galiléia uma grande multidão. Também da Judéia, 8) de Jerusalém, da Iduméia, 
dalém do Jordão e dos arredores de Tiro e de Sidom uma grande multidão, sabendo quantas 
coisas Jesus fazia, veio ter com ele. Jesus buscou ser discreto e prudente. Sabia dos planos dos 
fariseus, por isso se retirou da sua astúcia, perseguição e ataques. Com seus discípulos desceu ao 
mar. Estes homens são, agora, mencionados como adeptos importantes de Cristo, o que se 
tornariam, à medida que o tempo passava. O litoral do lago é o lugar do retiro de Cristo. Dali, 
facilmente, podia mudar-se para mais longe. A oposição dos fariseus resultou no prestigio crescente 
de Cristo. Coisa, que eles não haviam imaginado. Pois, agora, afluiu de todos os lados uma grande 
multidão — muita gente — como afirma o evangelista duas vezes. Havia gente da Galiléia que é a 


*) Clarke, Commentary, 5.296. 


parte norte da Palestina, onde Cristo estava desenvolvendo o trabalho do seu ministério. Havia 
gente da seleta Judéia que o seguia. Até a Jerusalém arrogante estava representada. Bem como a 
Iduméia que é a terra dos edomitas que fica ao sul e ao oeste do Mar Morto, e a Peréia formada 
pelo leste do Jordão, estando, até, representada a terra das cercanias de Tiro e Sidom, na Fenícia. 
Foi um movimento de reavivamento que afetou o país inteiro. Por toda a Palestina e países 
vizinhos, dificilmente, era encontrada alguma pessoa tivesse noção do que ocorria na região, que 
não tivesse ouvido do grande Profeta, da sua pregação e curas na Galiléia. A fama destes grandes 
feitos continuava a se espalhar, e em consegiiência disso, as pessoas afluíam a ele. 

Milagres de cura, V. 9) Então recomendou a seus discípulos que sempre lhe tivessem 
pronto um barquinho, por causa da multidão, a fim de não o comprimirem. 10) Pois curava a 
muitos, de modo que todos os que padeciam de qualquer enfermidade se arrojavam a ele para o 
tocar. 11) Também os espíritos imundos, quando o viam, prostravam-se diante dele e exclamavam: 
Tu és o Filho de Deus. 12) Mas Jesus lhes advertia severamente que o não expusessem à 
publicidade. As multidões que vieram à costa do mar para ver Jesus, eram tão grandes, que ele se 
viu obrigado a tomar precauções. Deu instruções a seus discípulos, que sempre tivessem preparado 
um barco menor, tendo os remos em seus lugares apropriados, bem como as velas e as provisões 
necessárias, para que ele, caso fosse necessário, dele se pudesse valer. Isto foi considerado 
necessário, por causa do volume de pessoas que, em sua impetuosidade, investiam sobre ele e o 
podiam esmagar. Ao mesmo tempo, o seu amor salvador o impulsionava a realizar muitos milagres 
de cura, na medida que o povo o assediava para, ao menos, tocá-lo. E o Senhor, em muitos casos, 
permitia que o mero toque em suas vestes ou nele próprio trouxesse cura. Deviam saber que o 
poder não residia nas vestes mas no homem. A palavra que aqui é empregada para doença é muito 
significativa — “tormento” (açoite). Doenças são , por isso, açoites de Deus, seja na forma de 
punição, ou na forma de castigo compassivo, imposto por Deus ou permitido por ele com o fim de 
atrair as pessoas para mais perto de si. E um dos piores açoites era a possessão demoníaca. Pois, 
que também estas pessoas infelizes, que estavam sendo afligidas com esta terrível aflição, foram 
levadas ao Senhor. Estas pessoas, invariavelmente, quando o avistavam, ou quando o enxergavam 
mais de perto, caíam ao chão perante ele. Era o demônio que nelas estava, que as forçava a isto, o 
qual precisou reconhecer em Cristo o Senhor de todos, e aos brados confessar a sua divindade: Tu 
és o Filho de Deus. Esta, contudo, não era a confissão pela qual o Salvador olhava. Ele não quer o 
louvor da boca de Satanás e seus anjos. Ele não queria que estes o revelassem e tornassem 
conhecido como o Messias. O testemunho dos inimigos, talvez, tem seu valor, Jesus, porém, quis 
que as pessoas aceitassem sua palavra e viessem ao seu conhecimento de que ele era o Redentor 
prometido pelo evangelho. 

O chamado dos doze, V. 13) Depois subiu ao monte e chamou os que ele mesmo quis, e 
vieram para junto dele. 14) Então designou doze para estarem com ele e para os enviar a pregar, 
15) e a exercer a autoridade de expelir demônios. 16) Eis os doze que designou: Simão, a quem 
acrescentou o nome de Pedro; 17) Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, aos quais deu o 
nome de Boanerges, que quer dizer, filhos do trovão; 18) André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, 
Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão o Zelote, 19) e Judas Iscariotes, que foi também quem o 
traiu. Na vizinhança do mar, onde Jesus havia realizado os milagres, havia numa região solitária 
uma montanha, mas tarde conhecida entre os discípulos com este nome. Jesus tomara os cuidados 
necessários, para estar livre da multidão, por algum tempo, visto estar preocupado com algo muito 
essencial ao seu trabalho, a saber, conseguir auxiliares e sucessores para suas atividades proféticas. 
Neste monte podiam estar serenos, e ele teria tempo para lhes dar a informação sobre o chamado 
que então lhes deu. Chamou a si os que desejava. Fez uma seleção ou escolha deliberada do 
número total dos que se haviam juntado a ele como discípulos. E, na medida que os destacava pela 
menção do nome, vieram a ele a um lugar aparte dos demais. Na ocasião, literalmente, nomeou 
doze apóstolos, constituindo a estes como conjunto especial. Não é mencionada uma cerimônia 
especial de ordenação. Foi meramente um chamado, um apartar para um trabalho especial, que o 
Senhor realizou. Mas, daqui para frente foram conhecidos como “os doze”. O encargo que o Senhor 
lhes deu consistia principalmente nesses pontos: Que deviam estar com ele, estar sempre por perto 


dele, sendo este constante servir sob sua palavra necessário para o seu próprio adestramento; que 
seriam por ele enviados para a tarefa da anunciação ou proclamação do evangelho; que, para este 
fim, teriam poder de Deus para expulsar demônios. O poder de realizar milagres tão extraordinários 
era necessário para substanciar sua reivindicação duma missão divina. Foi assim que os doze foram 
chamados, e receberam sua incumbência, sua ordenação. Seus nomes foram registrados por ordem. 
Jesus cognominou, ou pôs em, Simão o nome Pedro, Mt.16.18. A natureza dele era instável e 
vacilante, como mostra sua negação. Mas, pelos ensinos e pela misericórdia de Jesus, mais tarde, 
foi fortalecido na fé e na confiança, e se tornou um verdadeiro homem-rocha. Tiago era o filho 
mais velho do pescador Zebedeu, sendo João o nome do mais moço. A estes o Senhor aplicou o 
nome aramaico Boanerges, que significa “filhos do trovão”, por causa do seu temperamento nos 
dias de sua juventude, Lc.9.54,55. O zelo deles foi, mais tarde, abrandado pela instrução de Jesus. 
Tiago se tornou o primeiro mártir dentre os apóstolos. E João ficou conhecido como o “apóstolo do 
amor”. Estes três são mencionados em primeiro lugar, porque eram os amigos íntimos do Senhor, 
estando ao seu lado, tanto no Monte da Transfiguração como no Getsêmani, sem mencionar outras 
ocasiões menores. André era o irmão de Pedro e um dos primeiros que seguiram ao Senhor, 
Jo.1.35-40. Uma terceira dupla de irmãos foi Filipe de Betsaida e Bartolomeu que, sem dúvida, é 
idêntico a Natanael, Jo.1.45,46. Mateus, anteriormente, foi conhecido como o publicano Levi, filho 
de Alfeu, Mt.10.3. Tomé também foi conhecido como “Didimo” o “gêmeo”, Jo.20.24. Havia 
também Tiago, o filho de Alfeu, e Tadeu que também é conhecido como Lebeu ou Judas Lebeu, 
At.1.13, e Simão de Caná. Por último é mencionado Judas, o traidor, que era da Iscariot, e que foi 
admitido na distinção dos apóstolos, para que as Escrituras se cumprissem, Jo.13.18. Tendo-lhes 
sido feitas as recomendações preliminares, os doze retornaram com Jesus ao vale, e entraram em 
certa casa. Todos precisavam de descanso e folga, porque os últimos dias haviam sido muito 
cansativos. 

Os parentes de Jesus pensam que ele está fora de juízo, V.20) Então ele foi para casa. Não 
obstante, a multidão afluiu de novo, de tal modo que nem podiam comer. 21) E quando os parentes 
de Jesus ouviram isto, saíram para o prender; porque diziam: Está fora de si. No mesmo instante 
em que Jesus voltou à cidade e à casa, no mesmo instante em que chegou para casa, reuniu-se 
novamente uma multidão de pessoas. Estavam tão insistentes em sua busca para vê-lo, que Cristo e 
seus discípulos nem mesmo tiveram tempo de se alimentarem do necessário para sua vida. Se a 
ânsia dessas pessoas, ao menos, tivesse sido pelo “pão da vida”, se, ao menos, tivessem tido fome e 
sede por justiça, antão não teria havido um elemento discordante em todo este relato. Mas o 
objetivo deles foi, mais do que nunca, só uma passageira busca pelo grande Médico e Benfeitor. 
Sua mensagem lhes interessava pouco ou nada. Neste ínterim, os mais próximos do Senhor, os 
parentes, sua mãe e seus irmãos, que também são mencionados no fim do capítulo, chegaram a 
preocupar-se com ele. Haviam ouvido da grande insistência das multidões para ver Jesus, não lhe 
permitindo o mínimo de descanso. Por isso eles saíram do lugar onde estavam, com o objetivo de 
colocá-lo sob seus cuidados. Pois, tinham a impressão, e já não mais o ocultavam, que ele estava 
num estado doentio de agitação, estando cansado pelo excessivo trabalho e beirando a insanidade. 
Esta idéia peculiar, que em nada agradava ao Senhor, se deveu à falta do correto conhecimento do 
seu poder. Jesus foi o Filho do homem, e podia ficar cansado e fraco, mas não se rebaixaria até o 
ponto que seus parentes supunham. 


Discurso sobre a Expulsão de Diabos, Mc.3.22-35. 





A teoria farisaica e a defesa de Jesus, V. 22) Os escribas, que haviam descido de 
Jerusalém, diziam: Ele está possesso de Belzebu, e: É pelo maioral dos demônios que expele os 
demônios. 23) Então, convocando-os Jesus, lhes disse, por meio de parábolas:Como pode Satanás 
expelir a Satanás? 24) Se um reino estiver dividido contra si mesmo, tal reino não pode subsistir; 
25) se uma casa estiver dividida contra si mesma, tal casa não poderá subsistir.26) Se, pois, 
Satanás se levantou contra si mesmo, e está dividido, não pode subsistir; mas perece. 27) Ninguém 
pode entrar na casa do valente para roubar-lhe os bens, sem primeiro amarrá-lo; e só então lhe 


saqueará a casa. O trabalho de Jesus se caracterizou, especialmente, pela cura de endemoninhados, 
o que era algo difícil e notável. Foi, por isso, que os inimigos de Jesus usaram a ocasião para 
atacar, sobre tudo, todos estes sinais de cura. Estes foram os escribas de Jerusalém, tanto fariseus 
como anciãos, visto estar claro que os mestres locais não eram capazes de enfrentar a situação. 
Visto Jerusalém se situar sobre uma elevação de 950 metros, e visto que o Mar da Galiléia se situar 
a 200 metros abaixo do nível do Mar Mediterrâneo, eles, literalmente, desceram da capital. Os 
líderes da igreja judaica estavam muito preocupados com o fato, que este rabi desconhecido, que 
não tinha recebido suas instruções nem sua sanção para poder ensinar, tinha tanto sucesso. Por isso 
a delegação. Julgaram que este era o termo mais expressivo e claro. Como tal, fizeram sua a missão 
de, sempre e onde quer que se oferecia a oportunidade, influenciar as pessoas contra Jesus. E sua 
difamação mais perversa era esta: Ele tem Belzebu. É este príncipe dos demônios que lhe dá o 
poder de expelir demônios. Belzebu era o nome do ídolo protetor de Ecrom, uma cidade dos 
filisteus. Significa “o deus das moscas”. Mas os israelitas mudaram uma consoante, e liam Belzebul 
“o deus do estrume”, para ridicularizar o deus falso. Foi assim que a palavra, gradualmente, veio a 
designar o diabo. A intenção é clara. O significado é: Se este homem não estivesse em aliança com 
o diabo, se não fosse pela autorização e dom do diabo que ele tivesse este poder, os demônios não 
lhe obedeceriam saindo dos possessos. Jesus, porém, tive um resposta pronta para os confundir. 
Conhecendo seus pensamentos, toma a ofensiva. Convoca-os a virem à sua frente e lhes propõe 
várias questões. Acaso é racional supor que Satanás expulse a Satanás? Seria ele tão tolo, ao pondo 
de destruir seu próprio reino, ocasionando divisões entre seus exércitos? Permitiria ele, que os 
membros de sua própria casa estivessem em desavença entre si? Satanás é astuto e prudente 
demais. Ele não trará prejuízo a si mesmo nem destruirá seu reino. Ele sabe que proceder assim, 
significaria e anunciaria o fim de seu reino. Ao contrário disso, a defesa de Cristo foi: Não por 
Belzebu mas pelo Espírito de Deus, é que eu expulso diabos. E o Espírito de Deus que falava e se 
manifestava por meio dele, testemunhou também ao coração e à mente dos fariseus. Mas, eles 
blasfemavam e exibiam o veneno de seus corações, rotulando a obra de Deus como a obra do diabo, 
e, desta forma, entravavam o progresso do evangelho. Blasfêmias semelhantes ocorrem, mesmo em 
nossos dias, até, dentro da, assim chamada, igreja cristã. A doutrina de Cristo, o caminho da 
salvação como ele o ensinou, é blasfemado como uma doutrina perigosa e prejudicial, e aqueles 
que lhe aderem em fé sincera são considerados como vizinhos e cidadãos indesejáveis. Mas a 
palavra de Jesus também pode ser aplicada a isso. 

Jesus, em contraste com a explicação caluniosa e blasfema dos judeus, faz agora sua 
exposição simples e verdadeira. O diabo é realmente forte e poderoso. Em Cristo, porém, encontrou 
mais do que o seu igual; mas encontrou aquele a quem ele precisa reconhecer, sem hesitação, como 
seu Senhor. Cristo, o Filho de Deus, invadiu a casa do forte, de Satanás; ele levou consigo o espólio 
que lhe coube na hora de sua grande vitória. Os demônios, todos os anjos maus, precisaram 
confessá-lo como o Filho de Deus e ajoelhar diante dele. Mesmo contra a vontade deles, foram 
obrigados a obedecer, pois todas as coisas foram colocadas debaixo dos seus pés, Ef.1.22. Cristo, 
por meio de sua vida, paixão e morte, por sua obediência ativa e passiva à vontade do Pai, derrotou 
ao diabo e resgatou do seu poder a todas as pessoas. É assim, que agora Cristo pode tomar posse de 
todos os espólios que arrebatou de Satanás, arrebatar-lhe as posses, também aquelas pessoas 
miseráveis de que se apoderou como posse. Nosso Senhor faz isto, também hoje, por meio da 
Palavra, pela qual as almas das pessoas são libertas do poder do diabo. 

A advertência contra o pecado imperdoável, V. 28) Em verdade vos digo que tudo será 
perdoado aos filhos dos homens: os pecados, e as blasfêmias que proferirem. 29) Mas aquele que 
blasfemar contra o Espírito Santo não tem perdão para sempre, visto que é réu de pecado eterno. 
30) Isto porque diziam: Está possesso de um espírito imundo. Jesus dá, com grave ênfase, esta 
advertência aos fariseus. Jesus sabia que os escribas não acreditavam no que supunham ser a 
habilidade do Senhor para expelir demônios. “Não somente sois teóricos que estão em erro, mas 
sois pessoas que estão numa condição moral muito perigosa. Acautelai-vos!”?). A misericórdia de 


º) Expositor's Greek Testament, 1.362. 


Deus é tão imensa como o céu e a terra. Seu perdão, realmente, envolve todos os pecados, mesmo 
as costumeiras blasfêmias pelas quais tantas pessoas sempre o ofendem. Há, porém, uma grande 
exceção, a saber, quando a blasfêmia é dirigida contra o Espírito Santo. Este pecado é imperdoável. 
Sua culpa dura eternamente. Ele nunca tem perdão. Quem o comete, é culpado duma transgressão 
cujas consequências durarão por toda a eternidade. Esta declaração solene e justa foi proferida por 
causa da acusação dos judeus, que Jesus tinha um espírito imundo. Deste modo, a blasfêmia foi 
dirigida contra o Espírito de Deus que vivia em Cristo. Por isso, esta advertência. Se os escribas 
tivessem sido pessoas ignorantes, ou se eles tivessem entendido mal ao Senhor e estivessem 
buscando alguma explicação do seu misterioso poder sobre os demônios, então isto teria sido um 
sinal contra o Filho do homem, e, por isso, perdoável; mas, apesar de saberem tudo muito bem, 
falaram isso. Sua acusação foi uma blasfêmia deliberada e perversa, e usa acusação zombou ao 
Espírito Santo. 

Os verdadeiros parentes do Senhor, V. 31) Nisto chegaram sua mãe e seus irmãos, e, tendo 
ficado do lado de fora, mandaram chamá-lo.32) Muita gente estava assentada ao redor dele, e lhe 
disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs estão lá fora à tua procura. 33) Então ele lhes 
respondeu: Quem é minha mãe e meus irmãos? 34) E, correndo o olhar pelos que estavam 
assentados ao redor, disse: Eis minha mãe e meus irmãos. 35) Portanto, qualquer que fizer a 
vontade de Deus, esse é meu irmão, irmã e mãe. Jesus, mal apenas, findara o discurso dirigido aos 
fariseus, quando foi interrompido. Já nos foi dito, que seus parentes estavam prontos para tomá-lo 
sob sua segurança, porque julgavam que perdera sua razão, V.21. Eles, enquanto isto, chegaram à 
casa onde Jesus estava com seus discípulos, o povo e os escribas. Enviaram-lhe um recado, 
chamando-o. Acreditavam que as obrigações de parentesco estavam acima de tudo. Haviam 
decidido levá-lo embora, por algum tempo. Aos poucos, o recado chegou ao Senhor, enquanto 
esteve sentado no centro de seus ouvintes. Pois, o povo estava sentado ao seu redor, e desta vez, 
bem disposto para ouvir sua pregação. Mas, quando Jesus recebeu a mensagem, que dizia que sua 
mãe e seus irmãos (filhos do padrasto, meio-irmãos ou primos) ansiosamente o procuravam e 
queriam que ele viesse para fora, ele deu um resposta bem características. Deixou seus olhos andar 
vagarosamente no círculo ao redor, onde estavam os doze discípulos sentados na primeira fila, além 
de muitos outros, tão próximo quanto possível, que haviam chegado a crer. A estas pessoas chamou 
sua mãe e seus irmãos e seus parentes. Não, que Cristo tentasse depreciar os laços de parentesco. 
Ele próprio era um modelo na obediência e respeito à sua mãe, Lc.2.51,52; Jo.19.27. O que ele, 
porém, não queria, era uma intromissão injustificável em seu trabalho e ofício. Antes de tudo, 
desejava refutar a suposição que não era senhor de si e das suas ações. Além disso, queria que 
entendessem, duma vez para sempre, que os laços de parentesco terreno não devem interferir com o 
assunto em pauta, que é o de realizar o ministério da salvação da humanidade. Sob certas 
circunstâncias e mesmo hoje, pode acontecer — e acontece realmente — que os inimigos de alguém 
são os de sua própria família, capítulo 7.11-13; Mt.10.36. Mas a vontade de Deus pode requerer 
que o parentesco de sangue, mesmo o parentesco próximo e caro, seja negado para cumprir a sua 
vontade. Muitas vezes será exigido muito conhecimento e prudência espirituais, e em outras 
ocasiões pode requerer muita coragem e determinação, mas a vontade de Deus no governo e 
trabalho de sua igreja precisa permanecer, neste caso, como o assunto supremo. Nesse caso não 
pode haver uma fidelidade dividida, Pr.23.26;Mt.10.37. 

Resumo: Jesus cura o homem com uma mão ressequida, realiza milagres junto ao mar, 
chama os doze apóstolos, discursa sobre a expulsão de diabos, e ensina em que consiste o 
verdadeiro parentesco com ele. 


O Pecado Contra O Espírito Santo. 
E uma advertência séria e impressionante que Jesus dá aos fariseus por ocasião da 


blasfêmia deles, e que, também em nossos dias, merece ser considerada, talvez com ênfase maior 
do que em qualquer outra ocasião. Há tanta leviandade, tanta frivolidade nos dias de hoje, a ponto 


de as pessoas se recusarem a dar atenção à seriedade do seu eterno bem-estar e, de modo 
incessante, dissipam o tempo da graça. 

Antes de tudo, precisa ser relembrado, que deus deseja que todas as pessoas sejam salvas, 
1.Tm.2.4. O mundo inteiro está incluído em seu plano de redenção, Jo.3.16. E Deus se esforça para 
que todas as pessoas cheguem ao conhecimento da verdade, Mt.28.20. Qual, porém, é o resultado? 

Há alguns que, frivolamente, desperdiçam o tempo da graça que lhes foi concedido no 
mundo, Mt.24.37,38. Há outros que se recusam aceitar o convite do evangelho, Mt.23.37. Há 
também os que ouvem o evangelho, talvez, até, cresçam em meio à igreja cristã, mas nunca deixam 
que o conhecimento de Cristo seu Salvador entre em seus corações. A estes o evangelho é cheiro de 
morte para a morte, 2.C0.2.16. Outros vão, ainda, mais longe do que isto, resistindo, 
obstinadamente, qualquer tentativa do Espírito para entrar em seus corações e principiar a obra da 
regeneração, seguindo coerentemente sua própria vontade, não permitindo que, no caso deles, se 
realize a boa e graciosa vontade de Deus. Endurecem seus corações, como a Escritura diz, 
1.Sm.6.6; Ez.2.4; 0s.13.8; Mt.13.15; Rm.2.5. E nisso é que o juízo de Deus pode vir sobre eles. 
Visto eles terem endurecido seus corações contra a Sua boa e graciosa vontade, Ele, agora, se 
encaminha para continuar o juízo que eles próprios começaram sobre si mesmos, Jo.12.40; 
Rm.9.18; Hb.3.8,13. 

O endurecimento dos corações está intimamente relacionado com o pecado contra o 
Espírito Santo. Pode, até, ser chamado como uma forma deste pecado. Em várias passagens da 
Bíblia é falado com franqueza sobre este pecado, Mt.12.30-32; Mc.3.28-30; Lc.12.10; 1.J0.5.16; 
Hb.6.4-8. A seguinte descrição pode ser tirada destas passagens. O pecado é cometido, não contra a 
pessoa, mas contra a obra do Espírito Santo que consiste em chamar pecadores a Cristo e dar-lhes a 
certeza de sua salvação. É condenado nestas passagens, não os pensamentos blasfemos, mas o 
efetivo falar, o zombar abertamente. Quando se crê que a obra do Espírito Santo é, e quando se 
declara abertamente que ela é, a obra de Satanás, então a blasfêmia é dirigida contra o Espírito. Tal 
blasfêmia é proferida em plena consciência e com a mais perfeita compreensão da implicação dessa 
blasfêmia. O blasfemo se gloria em sua blasfêmia. Pessoas, culpadas deste pecado, uma vez foram 
iluminados e experimentaram o dom celeste, e eram participantes do Espírito Santo, e 
experimentaram a boa palavra de Deus e os poderes do mundo vindouro, Hb.6.4,5. Pela própria 
natureza desse pecado, está excluído o arrependimento. O homem, tendo entrado, por sua própria 
culpa, nesta condição de contínua blasfêmia, esse repudia todas as tentativas de Deus para o 
influenciar para o bem. O solo de seu coração tornou-se maldito, e não produzira nada a não ser 
espinhos. Por isso, o pecado contra o Espírito Santo é um que não pode ser reconhecido; por sua 
natureza está excluída qualquer confissão de pecado e um desejo por perdão. 

Por isso, deviam ser guardados em mente os seguintes pontos: A pessoa que comete o 
pecado contra o Espírito Santo, ou já precisa ser convertida, ou, no mínimo, precisa ter tida a 
oportunidade de sentir a influência do Espírito Santo sobre sua alma. É essencial, que a verdade 
seja rejeitada, não podendo o pecador negar sua pureza e santidade. A pessoa que vive neste pecado 
persistira, por meio duma zombaria blasfema e franca, em sua obstinada resistência até ao fim. O 
pecado não é imperdoável por causa de sua imensidão, mas por causa de sua natureza que rejeita 
qualquer perdão. Ninguém, que ainda busca perdão, cometeu este pecado. E, finalmente, não 
podemos estar certos se alguém cometeu o pecado contra o Espírito Santo, senão só depois de sua 
morte, e, mesmo então, é melhor conservar o julgamento em suspensão ??). 


Capítulo 04 


O Ensino Por Meio De Parábolas, Mc.4.1-34. 





1 ) Stoeckhardt, Biblische Geschichte dês Neuen Testaments, 59; Walther, Gesetz und Evangelium, 380-389; 
Lutero, 10.1198-1209. 


V. 1) Voltou Jesus a ensinar à beira-mar. E reuniu-se numerosa multidão a ele, de modo 
que entrou num barco, onde se assentou afastando-se da praia. E todo o povo estava à beira-mar, 
na praia. 2) Assim lhes ensinava muitas coisas por parábolas, no decorrer do seu doutrinamento. 
Jesus havia dedicado algum tempo ao ensino particular de seus discípulos, no que fora 
interrompido pela disputa com os fariseus. Agora reassumiu seu ministério para com o povo da 
Galiléia e outros que vieram de outros lugares da Palestina. Estamos diante de um dos dois 
capítulos de Marcos que apresentam um discurso em cadeia do Senhor, sendo o capítulo treze o 
outro. O ensino de Cristo foi, em sua maior parte, realizado ao ar livre, em vários pontos ao longo 
da praia do mar. Multidões, maiores do que antes, se reuniam ao seu redor, tornando-lhe necessário 
entrar num barco e dirigir-se às pessoas, enquanto estava sentado à certa distância da terra. 
Enquanto isso, toda a multidão estava de pé ao longo da costa que, em leve aclive, subia do mar. 
Jesus, desta forma, tinha a vantagem de ter toda sua audiência diante de si, podendo ele, 
praticamente, enxergar a cada um. Também lhe era melhor dirigir-se de cabeça erguida a eles, 
sendo que a voz se transmitia melhor. As pessoas, por sua vez, todas podiam vê-lo, o que era 
necessário para uma atenção mais precisa. Marcos enfatiza o fato que o discurso do Senhor foi o 
ensino ou a instrução. Seu objetivo não era distrair a multidão, mas transmitir-lhe o conhecimento 
referente à salvação. Este deve ser o alvo de toda e qualquer pregação verdadeiramente evangélica. 
O pregador que rebaixa sua igreja a um salão de entretenimento e seu sermão numa insensatez de 
palhaço, esse não anda nas pegadas do grande Mestre. O feitio do ensino de Cristo foi seu ensino 
em parábolas ou no singelo contar de incidentes que foram tirados da vida diária, mas com uma 
profunda aplicação para assuntos espirituais. Notemos: Nunca havia o mínimo de frívolo ou 
profano nas histórias que o Senhor contou. Não era com ele a arte barata dos exortadores 
profissionais. O assunto com o qual ele se ocupava, é sério demais para permitir uma leveidade 
imprópria. 

A parábola do solo de quatro partes, V. 3) Ouvi: Eis que saiu o semeador a semear. 4) E, 
ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, e vieram as aves e a comeram. 5) Outra caiu em 
solo rochoso, onde a terra era pouca, e logo nasceu, visto não ser profunda a terra. 6) Saindo, 
porém, o sol a queimou; e porque não tinha raiz, secou-se. 7) Outra parte caiu entre os espinhos; 
e os espinhos cresceram e a sufocaram, e não deu fruto. 8) Outras, enfim, caíram em boa terára, e 
deram fruto q eu vingou e cresceu, produzindo a trinta, a sessenta e a cem, por um. 9) E 
acrescentou: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. Jesus chama atenção às suas palavras. Quer que 
todos os seus ouvintes ouçam-no muito bem, para que não percam uma só palavra de seu discurso. 
Mas, porque suas palavras não são as dum mero homem que muitas vezes usa palavras sem sentido 
e sem conecção, aqui cada palavra está carregada de sabedoria celeste. Isto é verdade a respeito de 
todo o evangelho. As pessoas, em especial do cristianismo social, estão inclinadas a desprezar a 
inspiração verbal da Bíblia, afirmando que isto não é necessário para a correta compreensão das 
verdades espirituais. Mas, como em tantas ocasiões, a opinião de Cristo neste caso não concorda 
com a sabedoria deste mundo. Como diz Lutero, muito mais depende duma só palavra, e, até, duma 
só letra, do que de toda a criação. Jesus introduz a parábola com “eis!” Ele pinta e coloca diante 
deles um quadro com o qual todos eram familiares. Ele, porém, deseja que eles notem todos os 
detalhe, pois neles há uma lição para eles. Um agricultor sai no tempo da semeadura e semeia sua 
mente na terra lavrada. A terra agrícola dos judeus não era dividida em secções, mas, na maior 
parte, era de lotes desiguais. E os caminhos entre as várias vilas e cidades, que haviam sido 
estabelecidos em épocas passadas, eram deixadas assim como os atuais donos as encontraram. O 
solo era preparado até junto ao caminho, de ambos os lados. Mas o caminho, em si, era deixado. 
Desta forma podia acontecer, facilmente, que alguma semente caísse no caminho, ou seja na via por 
onde o povo ia e vinha. Nenhum rastelo as cobria, e nem podiam penetrar num solo fofo. Por isso 
os pássaros as comiam. Noutra parte do campo só havia uma camada superficial de solo sobre a 
rocha que ficava abaixo. A semente nele lançada não podia penetrar mais fundo antes que brotasse. 
O calor armazenado na rocha e a umidade da noite cooperaram para fazê-la germinar muito rápido. 
Em pouco tempo as jovens plantinhas apareceram sobre o solo. Mas suas raízes que fizeram com 


que aparecessem sobre o solo, não eram suficientemente grande e fortes para suprir mais umidade à 
planta, pois, já não se puderam expandir e crescer mais fundo no solo. A minguada umidade, em 
pouco, se esgotou, e, quando o sol se abateu sobre a terra nua, elas enfraqueceram. E, então, sua 
falta dum suficiente sistema radicular mostrou seu efeito: morreram. Em mais outra parte do campo 
o solo ou não foi bem trabalhado para arrancar todos os espinhos e ervas daninhas, ou restou 
alguma espécie de semente daninha do ano anterior que gostou da lavra do solo e brotou e 
proliferou. A semente, semeada ali, brotou e as plantas começaram a crescer. Mas a erva daninha 
tinha mais vigor. Cresceu viçosa e forte, e logo sufocou o cereal, a ponto de não poder produzir 
fruto. Outra semente, porém, caiu num solo que reembolsou generosamente o trabalho do 
agricultor: As plantas cresceram alto e forte. Suas espigas eram grandes e cheias. Os grãos 
encheram as espigas, como era de esperar. E a colheita se mostrou plenamente como o agricultor 
havia esperado. Pois o ganho foi de trinta, sessenta e cem vezes mais. O Senhor, mas uma vez, 
enfatiza a importância da lição que desejara repassar aos ouvintes, exclamando: Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça. Não bastam a mera posse de ouvidos físicos e o mero ouvir externo das palavras 
de Cristo. Há milhares de pessoas que ouvem a Palavra desta maneira, mas disso não tem qualquer 
benefício. Neste ponto Cristo clama por um ouvir e entender de coração, que seja compreendido o 
verdadeiro sentido de suas palavras, e seja feita por cada pessoa a correta aplicação. 

Os discípulos pedem por uma explicação, V. 10) Quando Jesus ficou só, os que estavam 
junto dele com os doze, o interrogaram a respeito das parábolas. 11) Ele lhes respondeu: A vós 
outros vos é dado o mistério do reino de Deus, mas aos de fora tudo se ensina por meio de 
parábolas, 12) para que vendo, vejam, e não percebam; e ouvindo, ouçam, e não entendam, para 
que não venham a converter-se, e haja perdão para eles. 13) Então lhes perguntou: Não entendeis 
esta parábola, e como compreendereis todas as parábolas? Os discípulos do Senhor, tanto os doze 
como mais outros que nele criam e, sempre que possível, estavam com ele, eram ainda muito rudes 
em entendimento espiritual. Por isso aproveitaram a oportunidade, quando estiveram a sós com o 
Senhor, para lhe pedir pelo significado da parábola. Ele lhes disse: A vós é revelado o mistério do 
reino de Deus. Aqui a palavra “mistério”, conforme o emprego do Novo Testamento, não significa 
algo oculto ou obscuro, mas algo que é e deve ser revelado. “Via de regra, compreendemos num 
mistério algo oculto. Mas no Novo Testamento ele significa algo revelado. Havia sido “conservado 
oculto” e ao mundo em geral ainda o estava; mas este mistério da natureza e da vontade de Deus 
agora havia “sido conhecido” (Ef.3.3; 6.19)”'). Os discípulos, que são os membros de sua igreja, 
deviam entender plenamente o significado do reino de Deus, ou seja, como Cristo, em e com o agir 
do Espírito Santo pelo evangelho, produz fé nos corações das pessoas, para que conheçam seu 
Salvador Jesus Cristo, pelo poder deste produzam reais boas obras, e finalmente obtenham a posse 
eterna do céu. Quanto aos de fora, Cristo diz que lhes fala tudo por parábolas. E então cita a 
profecia de Isaías, capítulo 6.9, em que é afirmado dos judeus infiéis, que eles realmente enxergam 
e que usam seus olhos, mas ainda assim não entendem o que vêem, que usam seus ouvidos mas 
ainda assim não entendem, que, por isso, não haveria para eles uma oportunidade de se 
arrependerem e receberem remissão de seus pecados. É esta uma das passagens duras dirigidas 
contra o auto-endurecimento. Esta palavra do profeta encontrou sua aplicação nos dias de Jesus. O 
juízo de Deus contra seu antigo povo, o qual começou nos dias de Isaías, era agora plenamente 
executado. Havia ficado mais e mais evidente, que a maioria do povo que se aglomerava ao redor 
de Jesus, não tinha qualquer idéia sobre a necessidade da busca da salvação para suas almas. Eram 
meramente curiosos. Queriam ver e ouvir este novo profeta, do qual se lhes dissera todas estas 
coisas maravilhosas. Por isso Deus, finalmente, os condena a permanecerem em seu propósito 
perverso e endurecido. O evangelho de Cristo, pregado pelo próprio Cristo, serviu ao terrível 
propósito de endurecer seus corações, e lhes foi um cheiro de morte para a morte. Os discípulos, 
porém, também necessitavam duma séria admoestação. Esta ignorância espiritual era um perigo 
real. Sua condição era igual a de muitos cristãos que estão satisfeitos com um pouguinho e não têm 
seus sentidos dispostos para discernir tanto o bem como o mal, Hb.5.14. A Palavra de Deus é 


1 ) Cobern, The New Testament Discoveries, 124. 


semelhante a uma montanha cheia de tesouros. Os tesouros que estavam expostos haviam sido 
tantas vezes revolvidos que, para muitas pessoas, suas belezas haviam sido humilhadas ao nível de 
meros chavões. Mas aquele que busca o ouro puro, esse cavará, investigará e procurará e achará 
sempre novas veias e, de vez em quando, uma pepita de ouro maciço tão rica, a ponto de ficar 
abismado diante de tal grandiosidade. 

A explicação da parábola, V. 14) O semeador semeia a palavra. 15) São estes os da beira 
do caminho, onde a palavra é semeada; e, enquanto a ouvem, logo vem Satanás e tira a palavra 
semeada neles. 16) Semelhantemente são estes os semeados em solo rochoso, os quais, ouvindo a 
palavra, logo a recebem com alegria. 17) Mas eles não têm raiz em si mesmos, sendo antes de 
pouca duração; em lhes chegando a angústia ou a perseguição por causa da palavra, logo se 
escandalizam. 18) Os outros, os semeados entre os espinhos, são os que ouvem a palavra, 19) mas 
os cuidados do mundo, a fascinação da riqueza e as demais ambições, concorrendo, sufocam a 
palavra, ficando ela infrutifera. 20) Os que foram semeados em boa terra são aqueles que ouvem a 
palavra e a recebem frutificando a trinta, a sessenta e a cem, por um. É o próprio Cristo quem, 
mesmo em nossos dias, lança a semente de sua palavra por meio da pregação do evangelho. Mas os 
ouvintes do evangelho, com propriedade, podem ser divididos em quatro classes, conforme o solo 
de seus corações e o trato deles que a palavra recebe. Os primeiros são os ouvintes eventuais ou 
ocasionais, aqueles que dizem: Deixa para lá! São pessoas beira-do-caminho, em que a semente cai 
ao longo do caminho. Destes, alguns, até, se podem tornar assistentes regulares do culto. Mas a 
semente da palavra permanece na casca de seus corações, e nem mesmo penetra a crosta de sua 
sensibilidade. Neste caso, como Cristo afirma, é o próprio Satanás quem lhes tira dos corações a 
palavra. A segunda classe são os meramente entusiasmados, os que só têm zelo por Deus, mas o 
qual não é conforme o conhecimento. No texto o Senhor os identifica mais com a semente do que 
com o solo, ainda que os dois fatores agem juntos. Estas são as pessoas chão-rochoso. Havendo 
troca de pastor ou por algum outro motivo, repentina e inesperadamente, aceitam a palavra com 
grande alegria. Seu interesse na igreja é receber favores. Mas o solo de seus corações não está 
preparado para uma fé permanente. São inconsistentes. Moldam seu cristianismo conforme os 
tempos. Tão logo aparecem no horizonte os sinais de perigo, cai a temperatura de seu zelo a ponto 
de já não servir para nada. Não suportam tribulações e perseguições, mas com isto perdem todo e 
qualquer interesse na igreja e suas atividades. A terceira classe de ouvintes, à primeira vista, 
promete muito. Ouvem a palavra e, até, de modo aplicado e atento. Sua intenção é serem cristãos 
elogiados. Permitem, porém, que outras plantas, ervas daninhas e espinhos, cresçam em seus 
corações. Os cuidados e preocupações do tempo presente monopolizam mais e mais sua atenção. A 
falácia das riquezas, a idéia que a mera posse de dinheiro é que torna feliz, apodera-se deles. E, 
finalmente, o desejo por outros prazeres, que os filhos do mundo gozam com tanta satisfação e 
aparente satisfação, cega-lhes, gradualmente, os corações para os verdadeiros valores da vida. Por 
algum tempo a fé luta por seu lugar no coração, mas ela trava uma batalha perdida, e permanece 
sem frutos. Mas à última classe pertencem aqueles cristãos que foram semeados num solo bom, 
onde o solo do coração foi preparado corretamente. Isto acontece pelo lavrar da lei e pela chuva 
mansa e compassiva do evangelho, onde a semente pode brotar e crescer sem empecilho, até que as 
espigas cheias mostrem que a colheita será rica. Há, todavia, uma diferença. Devido aos dons e as 
oportunidades de cada cristão, alguns produzem, comparativamente, pouco fruto, enquanto outros 
são ricos em boas obras. Mas o fato de produzirem fruto é o mesmo em todos estes casos. É um 
sermão penetrante que esta parábola do Senhor contém. E todos os cristãos deviam zelar para 
recordar a lição: A semente que nem brotou; a semente que brotou mas não cresceu; a semente que 
brotou e cresceu mas não deu fruto; e, finalmente, a semente que cresceu segundo as expectativas 
do Senhor. 

A responsabilidade dos cristãos, V. 21) Também lhes disse: Vem, porventura, a candeia 
para ser posta debaixo do alqueire, ou da cama? Não vem antes para ser colocada no velador? 
22) pois nada está oculto, senão para ser manifesto; e nada se faz escondido senão para ser 
revelado. 23) Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça. Há duas razões que levaram Jesus a 
introduzir aqui este pensamento, que ele também empregara no sermão do monte. O conhecimento 


que aqui transmitiu a seus discípulos, fazia parte do seu equipamento como pregadores, devendo 
eles usá-lo para o bem de sus ouvintes. Afirmações meramente gerais sobre a vontade de Deus e a 
salvação da humanidade, sob certas circunstâncias, podiam ser muito obscuras e, até, ininteligíveis 
para o público em geral. Por isso é preciso uma explicação tal que torne evidente o significado e 
que convença cada pessoa da realidade do plano de Deus para a salvação. Além disso, em geral é 
verdade que o fruto que Deus espera do cristão é de tal forma, que ele se fará sensível ao mundo e 
exercerá influência nos interesse diários da vizinhança. A luz não vem, não é trazida por quem a 
conduz, para ser colocada debaixo dum invertido medidor de cereais ou sob uma poltrona, como as 
que eram usadas quando se reclinava à mesa. Deve, porém, ser colocada no candeeiro. Então ele 
pode fornecer luz a todos os que estão na casa, Mt.5.15. Cristo enfatiza: O que agora ainda está 
encoberto certamente será revelado. Parece que isto é uma lei clara: A pessoa que esconde algo, 
procede assim com a intenção de buscá-lo do esconderijo em algum tempo futuro. “Isto é verdade 
universal. Coisas são escondidas porque são valiosas. Mas coisas valiosas existem para serem 
usadas quando e como for necessário”). É, exatamente, este o pensamento que o Senhor ensina, 
Mt.10.27. A doutrina do evangelho, ou seja, a boa nova da justificação por graça de todos os 
pecadores por meio dos méritos de Jesus Cristo, está oculta para as pessoas. Nenhuma pessoa sabe 
algo de sua beleza e conforto. E muitos, assim chamados, pregadores cristãos a relegam a um triste 
segundo plano. Este mistério, porém, deverá ser relado aos olhos de todas as pessoas, tanto pela 
pregação pura do evangelho, como pelo viver corretamente o evangelho. O Senhor tem razão muito 
apropriada para juntar seu grito de alerta sobre a compreensão de suas palavras. 

Mais advertência, V. 24) Então lhes disse: Atentai no que ouvis. Com a medida com que 
tiverdes medido vos medirão também, e ainda se vos acrescentará. 25) Pois ao que tem se lhe 
dará; e, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. Cristo emprega aqui alguns ditos 
proverbiais, que ele já citara em outras ocasiões, mas agora em nova conecção, Mt.7.2; 13.12. Os 
discípulos, em especial os doze, eram os que o escutavam e eram instruídos para sua obra de 
evangelistas, de pregadores do evangelho. Duas pessoas podem ouvir a mesma expressão, mas de 
maneira bem diferente, havendo uma grande diferença quanto ao valor do benefício que recebem. 
Por isso é essencial, que estejam bem despertas e ouçam com atenção o que ouvem. Pois, um 
escutar atento faz a diferença. Se forem fiéis, a recompensa que Cristo lhes dá, excederá à medida 
da atenção. Um cristão que estuda sua Bíblia com atenção, com o objetivo de nela encontrar a Jesus 
o Salvador, Jo.5.39, se surpreenderá com a medida de graça e entendimento que lhe será concedida. 
O pastor e o professor que pesquisam diligentemente ficará, por assim dizer, sobrecarregado pelo 
volume de material apropriado que dominará. Aquele cristão, porém, que não faz progresso no 
conhecimento bíblico, achará até o pouco que aprendeu de cor e que ainda lhe resta na cabeça, 
como idiotice e chavão. O pastor que não cresce no conhecimento das Escrituras notará que está 
ficando raso em seus sermões e apático em suas aplicações. Este é o juízo de Deus sobre os 
indiferentes e os preguiçosos. “Aquele que é atento, a esse será dado conhecimento; mas daquele 
que não tem, a semente do conhecimento lhe será tomada. Pois, assim como a diligência faz a 
semente crescer, assim a negligência a destrói”? ). 

A parábola da semente, V. 26) Disse ainda: O reino de Deus é assim como se um homem 
lançasse a semente à terra, 27) depois dormisse e se levantasse, de noite e de dia, e a semente 
germinasse e crescesse, não sabendo ele como. 28) À terra por si mesma frutifica, primeiro a erva, 
depois a espiga, e, por fim, o grão cheio na espiga. 29) E quando o fruto já está maduro, logo se 
lhe mete a foice, porque é chegada a ceifa. Temos aqui outra parábola, dirigida especialmente aos 
discípulos, contendo uma lição importante para seu futuro trabalho. Se um agricultor semeia boa 
semente em suas lavouras, nada lhe adiantará preocupar-se com sua safra. Ele se encaminhará às 
outras tarefas, e seguirá seu modo usual de viver. Descansará de noite e se levantará de manhã. 
Sabe, que está com Deus conceder o crescimento. É assim que as coisas são. Pois, é promessa de 
Deus que não cessarão tempo de semear e de ceifar, Gn.8.22. Seguindo o curso da natureza que 


2 ) Expositor's Greek Testament, 1.366. 
“ ) Euthimio, citado em Expositor's Greek Testament, 1.367. 


Deus estabeleceu, a semente brota, a folha aparece, a espiga se desenvolve e o grão madura. E é 
assim, que acontece em assuntos espirituais. Quando um pastor pregou a Palavra, seja em público 
como de casa em casa, então ele fez o trabalho para o qual foi chamado. Preocupar-se com os 
resultados é tão tolo como inútil. O poder de Deus está na Palavra. Com ele está abençoar a 
proclamação do evangelho, conforme à sua promessa, de que sua Palavra não voltará vazia para 
ele, 1s.55.10,11. Deus precisa dar o crescimento, 1.C0.3.6,7. Há muitos pastores, especialmente dos 
mais jovens, como curiosamente se o afirma, que, logo de pois de terem saído com a semeadura, já 
querem voltar e entrar na lavoura com a segadeira. Quando o tempo de Deus chegou, então a 
colheita pode ser juntada. Ele enviará sua gadanha e recolherá os molhos maduros. 

A parábola do grão de mostarda, V. 30) Disse mais: A que assemelharemos o reino de 
Deus? ou com que parábola o apresentaremos? 31) É como um grão de mostarda que, quando 
semeado, é a menor de todas as sementes sobre a terra; 32) mas, uma vez semeada, cresce e se 
torna maior do que todas as hortaliças, e deita grandes ramos a ponto de as aves do céu poderem 
aninhar-se à sua sombra. Ao Senhor não era coisa indiferente, mas motivo de grande preocupação, 
como devia acontecer com todo verdadeiro professor da Palavra, a maneira como podia clarear aos 
discípulos as grandes verdades que precisavam conhecer e com as quais precisavam estar 
totalmente familiarizados, tanto para o bem deles como para o de seus ouvintes. Por isso olhou por 
uma comparação, alguma parábola, que destacará, de maneira ainda melhor, a lição da última 
parábola, e que também se aplique a toda a igreja. Escolhe uma semente de mostarda para este seu 
propósito. O traço característico dessa semente é seu minúsculo tamanho, fazendo com que ela seja 
insignificante, quando comparada com outras que são semeadas na terra. Os efeitos, contudo, são 
maravilhosos. Tendo solo apropriado e sob condições certas, ela crescerá e se tornará na maior das 
hortaliças, tornando-se em suas proporções quase como uma árvore, estendendo seus ramos em 
todas as direções, assim que as aves gostarão de sua sombra e ficarão felizes em usar a proteção de 
seus galhos como pousada. Da mesma forma, a pregação do evangelho é considerado insignificante 
perante os homens. É desprezada à vista daqueles que preferem a filosofia e a sabedoria deste 
mundo. Mas, quando o assunto são os efeitos, a vida e a força espiritual, então a sabedoria humana 
nem pode entrar em consideração. Pois, tão só a Palavra de Deus pode tomar conta dum coração 
humano e renová-lo totalmente, e mudar toda sua vida e maneira de pensar. E o mesmo efeito pode 
ser observado na história da igreja. Um pequeno punhado de discípulos, reunido na câmara superior 
em Jerusalém, cresceu para um corpo, cujo tamanho só Deus conhece, mesmo que o número dos 
que professam o cristianismo é muito grande. Este fato é fonte de constante conforto para todos os 
cristãos, sejam eles pastores ou não. Seu trabalho não pode ser em vão, visto que é a Palavra viva 
com que lidam. 

O fim das parábolas, V.33) E com muitas parábolas semelhantes lhes expunha a palavra, 
conforme o permitia a capacidade dos ouvintes. 34) E sem parábolas não lhes falava; tudo, porém, 
explicava em particular aos seus próprios discípulos. As parábolas, aqui relacionadas por Marcos, 
de modo algum foram todas as que o Senhor proferiu nesse dia, talvez junto ao mar ou em casa. As 
aqui referidas são tão só algumas das muitas. Tentava adaptar a instrução ao entendimento de seus 
ouvintes, em especial ao de seus discípulos, que precisavam de urgente ensino. Seu tema era 
sempre o mesmo: Falava-lhes a Palavra, o evangelho de sua salvação. Queria inculcar neles a 
necessidade de entrar no reino de Deus, de aceitar o Redentor, de terem fé nos corações. Este 
versículo, por isso, de modo nenhum, discorda com V.12. “Marcos diz, capítulo 4.33, que Cristo 
falara em parábolas ao povo para que pudessem entendê-lo, cada um conforme sua própria 
capacidade. Como concorda isto com o que Mateus diz, capítulo 13.13,14: “Falava em parábolas 
para que não entendessem?” Isto deve ser interpretado de tal forma, que Marcos deseja dizer: As 
parábolas têm este objetivo, que as pessoas iletradas compreendam a história, mesmo que não 
entendam seu sentido, o que lhes poderá ser ensinado depois para que, então, as entendam. Pois, as 
parábolas, certamente, agradam às pessoas simples, e elas as recordam facilmente, visto serem 
tiradas de coisas simples ou seja, daquilo que lhes era familiar. Mateus, porém, deseja dizer que 
estas parábolas são de tal natureza, que ninguém consegue entendê-las. Não interessa quantas vezes 
eles ouçam e entendam a história, senão somente quando o Espírito lhas torna evidentes e 


reveladas. Não que devam ser pregadas com a finalidade de não serem entendidas. Mas o que, 
naturalmente, segue é que, onde o Espírito não as revela, lá ninguém as entende. Cristo, contudo, 
tomou estas palavras de 1s.6.9,10, onde o sublime entendimento da divina presciência é referida. 
Este ele oculta e revela a quem ele quer, e como o tem dito desde a eternidade”'?). Esta foi a razão 
pela qual esta forma de pregar foi a forma costumeira que Jesus empregou. Não queria falar ao 
povo, nem então e nem jamais, sem uma parábola. Mas, ele também tinha o costume de interpretar 
ou explicar tudo, tanto as parábolas como todos os ensinos, em particular aos seus discípulos. 
Literalmente, desatava as dificuldades, as quais podiam oferecer a mesma tarefa frustrante, como a 
dum problema insolúvel. Por meio da constante repetição das doutrinas mais importantes e da sua 
aplicação, ele tencionava imprimir as verdades do evangelho em suas mentes. Este método está 
inteiramente aprovado e deve ser recomendado no estudo das palavras de Cristo. Isto, certamente, 
não ficará sem bênção. 


Cristo Acalma A Tempestade, Mc.4.35-41. 


V.35) Naquele dia, sendo já tarde, disse-lhes Jesus: Passemos para a outra margem. 36) E 
eles, despedindo a multidão, o levaram assim como estava, no barco; e outros barcos o seguiam. 
37) Ora, levantou-se grande temporal de vento, e as ondas se arremessavam contra o barco, de 
modo que o mesmo já estava a encher-se de água. Foi no entardecer do dia em que Cristo havia 
ensinado o povo e seus discípulos por meio de tantas parábolas. Ele, pelo esforço de falar por tantas 
horas, estava, provavelmente, muito cansado, e desejava algumas horas de descanso. Por isso 
propôs a seus discípulos que passassem para a outra margem do lago. Estavam com ele no barco 
que usara como sua tribuna para falar, e, facilmente, podia realizar seu plano. Ao menos, muito 
mais fácil do que se tentasse romper a muralha humana da multidão na praia. Não houve qualquer 
demora, mas também nenhuma provisão especial para a viagem. Tal como ele estava, sem comida 
ou refrigério de qualquer espécie, levaram-no consigo. Também aconteceu que alguns barcos 
menores o acompanharam. Haviam avançado alguma distância, quando uma tempestade, 
semelhante a um tornado, se abateu sobre o lago. Foi um fenômeno em nada incomum no profundo 
vale e na depressão, semelhante a uma chaleira, do lago. De todos os lados as ondas investiam 
sobre o barco. Erguiam-se tão alto, que caíam sobre ele, enchendo-o, assim, rapidamente com água. 
Foi uma crise real, e tão forte, que era capaz de fazer tremer de medo o coração do marinheiro mais 
audaz e experimentado. 

O milagre, V. 38) E Jesus estava na popa, dormindo sobre o travesseiro; eles o despertam 
e lhe dizem: Mestre, não te importa que pereçamos! 39) E ele, despertando, repreendeu o vento, e 
disse ao mar: Acalma-te, emudece! O vento se aquietou e fez-se grande bonança. 40) Então lhes 
disse: Por que sois assim tímidos? como é que não tendes fé? 41) E eles, possuiídos de grande 
temor, diziam uns aos outros: Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem? Em meio a todo 
este tumulto, Jesus, verdadeiro homem como era, esgotado pelo trabalho duro do dia, estava 
dormindo profundamente, deitado na popa do barco, com a cabeça sobre um banco baixo ou um 
parapeito, conhecido como “travesseiro”, que os timoneiros usavam para repousar quando o navio 
seguia o leme sem dificuldade. Mas, tendo descrito tão claramente sua humanidade, estava unida 
com ela a sua divindade que a tudo dirige e que dirige com segurança a todos os poderes da 
natureza. A ele a tempestade não preocupou no mínimo. Os discípulos, porém, logo precisaram 
desistir desta luta desigual. Acordaram-no do sono e lhe disseram: Mestre, não te preocupa nada 
que nós pereçamos? Até o haviam incluído em sua prece, mas preocuparam-se, especialmente, com 
seu próprio bem-estar. Se este clamor foi de medo ou de real repreensão, não sabemos; mas clamar 
assim, foi, realmente, uma demonstração de pequena fé. Jesus lhes disse isto antes mesmo de se 
erguer, Mt.8.26 (cf. o engano do comentarista). Após, porém, teve compaixão da fraqueza deles. 
Ergueu-se prontamente. Repreendeu o vento e disse ao mar: Acalma-te, permanece tranquilo. E sob 
sua palavra, e diante do olhar atônito deles, ocorreu o milagre. O vento não se acalmou aos poucos, 


14) Lutero, 71.524,525. 


mas abruptamente. Imediatamente reinou grande calma, que, depois do tumulto impetuoso de 
instantes atrás, foi ainda mais perceptível. Agora o barco rompia mansamente a superfície do mar 
sereno e semelhante a um espelho. A seguir o Senhor, porém, usou a ocasião para repreender 
severamente seus discípulos: Por que sois tão temerosos! Como pode ser que não tendes fé? A fé e 
confiança deles no onipotente poder de Cristo era ainda muito fraca e vaga. Marcos menciona esta 
fraqueza mais do que doze vezes. Sem dúvida, a vergonha e grande humildade de Pedro levaram-no 
a delongar-se sobre este ponto tantas vezes em seu relato dos dias de Cristo e seu evangelho. Foi 
profunda a impressão do milagre sobre os discípulos. EncheramOse de grande temor. Sentiram-se 
extremamente insignificantes na presença deste homem, que lhes dera evidência dum poder tão 
sobre-humano. Disseram uns aos outros: Quem, pois, é este homem, que vento e mar lhe prestam 
obediência? Cada um destes dois elementos da natureza era um elemento bravo e sem lei. Ele, 
porém, os controlou tão facilmente, como se uma experiência tal lhe fosse uma ocorrência diária! 
Notemos a vividez pictórica do relato de Marcos: O anoitecer, a partida repentina, o comboio de 
navios, a violência da tempestade, o navio prestes a afundar, a imagem daquele que dorme no 
travesseiro do navio, a censura dos homens desgraçados de que Jesus não se preocupava, as 
palavras de repreensão ao vento, a forte reprovação aos discípulos, seu grande temor, e seu 
efeito”). 

O evangelista, neste ponto, retrata Jesus como o Senhor do universo, que comanda o mar, e 
este lhe rende obediência inquestionável. O homem Jesus é o Deus onipotente. Ele, com sua voz 
humana, restaurou paz no rugir dos elementos. Sua natureza humana possui toda glória e majestade 
divina: Jesus é um homem todo-poderoso. Ele já o foi, quando esteve aqui na terra e em meio de 
sua humilhação. De dentro do pequeno casco dum barco, mesmo enquanto dormia, ele governava 
céus e terra, a terra firme e o mar. Sua majestade divina estava somente encoberta pela forma de 
servo. E, tal como o fez então, assim ele o faz hoje: Usa seu poder divino, sua onipotência, no 
interesse, ou seja, em favor das pessoas, em especial de seus discípulos que são os que crêem nele. 
Este é o conforto de sua glória. 

Resumo: Jesus conta a parábola do solo de quaro classes, expondo-o a seus discípulos, 
também a da semente lançada ao solo, do grão de mostarda, e outras, e viaja atravez do mar, em 
cuja rota acalma a tempestade. 


Capítulo 05 


O Endemoninhado Gadareno, Mc.5.1-20. 





Na costa leste do lago, V. 1) Entrementes chegaram à outra margem do mar, à terra dos 
gerasenos. A viagem pelo mar, que, geralmente, levava poucas horas, se prolongou por toda a 
noite, por causa da tempestade. No dia seguinte aportaram na terra dos gerasenos ou gadarenos, que 
fica oposta à Galiléia, Mt.8.28; Lc.8.26. Era conhecida pelos dois nomes, por causa das duas 
cidades mais importantes da redondeza. “Lemos,... que Jesus e seus discípulos “chegaram ao lado 
oposto do mar ao país dos gerasenos”. A versão bíblica usada no inglês lê: “à terra dos gadarenos”. 
A terra à qual Jesus chegou agora não pode ter sido a da cidade decapolitana de Gerasa, pois, como 
já vimos, esta ficava distante no sul, ficando, em linha reta, perto de cinquenta milhas do Mar da 
Galiléia. Também não pode ter sido a região de Gadara que ele chegou, pois, Gadara ficava, ao 
menos, cinco milhas para o sul, atrás do profundo vale de Yarmuk. Havia, porém, na costa leste do 
Mar da Galiléia uma cidade chamada de Gerasa, que é a moderna Kursi. Este lugar ficava perto da 
cidade de Hipos. Quando Jesus e os discípulos partiram do mar, encontraram o endemoninhado a 
quem Jesus curou” ð). 

O endemoninhado, V.2) Ao desembarcar, logo veio dos sepulcros, ao seu encontro, um 
homem possesso de espírito imundo, 3) o qual vivia nos sepulcros, e nem mesmo com cadeias 


3 ) Schaff, Commentary, Mark, 44. 
16 ) Barton, Archeology and teh Bible, 214. 


alguém podia prendê-lo; 4) porque, tendo sido muitas vezes preso com grilhões e cadeias, as 
cadeias foram quebradas por ele e os grilhões despedaçados. E ninguém podia subjuga-lo. 5) 
Andava sempre, de noite e de dia, clamando por entre os sepulcros e pelos montes, ferindo-se com 
pedras. Mateus, relatando esta história, fala em dois endemoninhados. Enquanto isso, Marcos 
menciona só um, que dos dois foi aquele que falava, e, provavelmente, também o mais violento. 
Jesus apenas havia saído do barco, quando este homem veio correndo, de sua habitação entre os 
sepulcros na vizinhança, para encontrá-lo. Era um homem de espírito imundo, isto é, um homem 
totalmente possesso. O poder do diabo e seus anjos é de tal ordem, que torna espiritualmente 
impura a pessoa a que consegue dominar. No caso presente, a pessoa toda, corpo, mente e alma, 
estava possessa pelo diabo. Este endemoninhado tinha os túmulos como lugar em que vivia, 
provavelmente, nalguma das sepulturas abertas ou talhadas nas colinas. Sua fúria era tanta, que 
tornava absolutamente impossível seu aprisionamento por meio de grilhões e correntes.A 
enumeração dos negativos enfatiza fortemente esta característica. Todas as tentativas para subjugá- 
lo por meio de algemas e com correntes, mostrava-se ineficaz. Ele rebentava as correntes, fossem 
de metal ou de corda, e despedaçava as algemas, não sendo possível a ninguém subjugá-lo de 
algum modo. Todos os métodos usados no caso de animais bravios, nada adiantavam em seu caso. 
Nele a força do diabo e seus anjos superava qualquer habilidade e engenho humano. Seus 
atormentadores não lhe davam descanso, mas sempre, noite e dia, era por eles tocado pelos túmulos 
e pelas colinas, tornando perigoso viajar pela redondeza. As pessoas que o avistavam, viam-no, 
geralmente, empenhado em golpear e mutilar-se com pedras afiadas, soltando, ao mesmo tempo, 
gritos ferozes que levavam os corações mais intrépidos a tremer. É coisa terrível, quando o diabo 
consegue o domínio sobre uma pessoa. E não é nem um pouquinho menos, se este poder só se 
estende sobre sua mente e alma, do que se inclui também o corpo. 

Ele reconhece a Jesus como o superior, V.6) Quando, de longe, viu Jesus, correu e o 
adorou, 7) exclamando em alta voz: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 
Conjuro-te por Deus que não me atormentes. 8) Porque Jesus lhe dissera: Espírito imundo, sai 
desse homem! 10)E rogou-lhe encarecidamente que os não mandasse para fora do pais. Outras 
pessoas estiveram em perigo de vida por causa da ferocidade do homem. Força demoníaca e 
extrema miséria estavam combinadas no pobre sofredor. Mas, então, o homem viu a Jesus, e a ele 
os espíritos maus conheciam. Já o conheciam desde o tempo, quando junto com Satanás, seu líder, 
foram expulsos do céu, Jd.6. Eles precisaram reconhecê-lo como seu soberano Senhor e Rei, não 
importando onde o encontrassem. Em vista disso, o homem veio correndo e homenageou ao 
Senhor, atirando-se, numa atitude maravilhosa, aos seus pés, reconhecendo, até, com esta ação, que 
sabia que Jesus era o Senhor. E, ao mesmo tempo, largando um grito de medo e adoração, pede a 
Cristo: Jesus, tu que és o Filho do Deus Altíssimo, que negócio temos nós dois, tu e eu? 
Aparentemente, a confissão lhe saiu sob a pressão de terror extremo, junto com a súplica que Jesus 
o atormentasse com seu destino final, visto que já estava sofrendo a condenação de ter sido expulso 
do céu. Os espíritos maus, desta forma, eram obrigados a reconhecer em Cristo o seu Juiz vindouro. 
Queriam ver longe a presença dele, por isso, precisaram rogar por qualquer mísero pequeno favor e 
adiamento do juízo. Pois, mesmo que o lugar de tormento já seja sua habitação, eles, ainda assim, 
no intervalo antes do último juízo, pela permissão de Deus, têm o poder de torturar e destruir as 
criaturas de Deus na terra. Mas eles, mais do que alguém outro, temem o juizo final. Pois, então o 
lugar de tormento se tornará um calabouço do qual não há escape e nenhuma esperança por alguma 
comutação da pena. Eles, então verão e sentirão nada mais do que o fogo que foi preparado para o 
diabo e seus anjos. E a tortura da condenação nunca terá fim, 2.Pe.2.4. O grito de terror, expresso 
por eles no texto, foi ocasionado pela ação que Cristo estava pronto expressar ( imperfeito 
conativo). Era visível pela maneira e o olhar de Cristo, que lhe estava na ponta da língua a palavra 
que livraria o pobre sofredor das garras de seus atormentadores. Neste ponto Cristo deixa que 
ocorra uma intromissão em seus trâmites legais, para que os espíritos maus executem seu furor no 
homem. Perguntou ao endemoninhado: Como te chamas? E a resposta veio com a explicação: 
Legião, por causa do grande número deles. Aqui não era só um espírito imundo, mas um batalhão, 
que devastava o templo do corpo do pobre homem. Pois a legião romana compreendia entre cinco e 


seis mil homens, sendo que seus componentes estavam unidos por meio duma disciplina férrea. O 
nome foi por isso o “emblema dum poder irresistível e duma multidão organizada numa ação 
unida”). O diabo não é tão descuidado em seu método de ataque, como o são os cristãos em 
precaver-se. Ele não só anda em redor como um leão que ruge, procurando a quem possa devorar, 
mas seus exércitos, os espíritos das trevas, são disciplinados para um ataque planejado. Neste ponto 
os espíritos rogaram a Jesus, que não os expulsasse desta região, a qual, parecia, que haviam 
favorecido, segundo a opinião da população. É algo estranho encontrar o diabo a rogar ao Senhor 
por um favor. Mas quando isto favorece seus planos, ele sabe ser muito servil. 

A expulsão, V.11) Ora, pastava ali pelo monte uma grande manada de porcos. 12) E os 
espíritos imundos rogaram a Jesus, dizendo: Manda-nos para os porcos, para que entremos neles. 
13) Jesus o permitiu. Então saindo os espíritos imundos, entraram nos porcos; e a manada, que 
era cerca de dois mil, precipitou-se despenhadeiro abaixo, para dentro do mar, onde se afogaram. 
Havia uma grande manada de porcos que pastava, não na imediata vizinhança do que falava mas à 
certa distância, porém, ainda assim, bem a vista, no declive das colinas perto do mar. Porcos eram 
animais impuros para os judeus, e eles não deviam comê-los. Mas aqui junto à fronteira, os 
moradores eram mui pouco influenciados pelos costumes e leis judaicas. Os maus espíritos sabiam 
que Jesus não permitiria que entrassem em qualquer pessoa e, por isso, queriam descarregar sua 
maldade e rancor desesperados em animais mudos. Por isso mudaram seu pedido, rogando que 
pudessem tomar possa dos porcos. O diabo é assassino desde o princípio. Quando não consegue 
destruir a lama da pessoa, ele toma posse do corpo. E, quando isto lhe é negado, ele tortura a bestas 
brutas. Seu único desejo é destruir a vida que Deus criou. No caso presente, Jesus permitiu ou 
consentiu aos espíritos que ocorresse como haviam pedido. Era melhor que animais perecessem, do 
que fossem atormentadas pessoas feitas à imagem de Deus. O resultado: Os porcos somando uns 
dois mil, numa grande gritaria, atiraram-se num precipício sobre o mar, e se afogaram. O diabo, em 
sua tarefa de destruição, não ir um passo além do que Deus lhe consente. Notemos: Por que será 
que Deus, às vezes, permite que os espíritos das trevas e da destruição causem dano à sua criação, é 
um dos segredos que nossa razão não pode esquadrinhar. Sabemos somente tanto, que a perda de 
dinheiro e bens são correções de Deus, pelas quais ele tenta livrar as pessoas de sua segurança. 

O efeito do milagre, V. 14) Os porqueiros fugiram, e o anunciaram na cidade e pelos 
campos. Então saiu o povo para ver o que sucedera. 15) Indo ter com Jesus viram o 
endemoninhado, o que tivera a legião, assentado, vestido, em perfeito juizo; e temeram. 16) Os 
que haviam presenciado os fatos contaram-lhes o que acontecera ao endemoninhado, e acerca dos 
porcos. 17) E entraram a rogar-lhe que se retirasse da terra deles. Uma consequência triste: 
Porcos são tidos em maior estima, do que pessoas. Notemos a narração enérgica e vívida do 
evangelista. Os guardadores dos porcos fugiram e anunciaram aos donos na cidade e na vizinhança 
a ruína de sua propriedade. E estes vieram para verificar a notícia, tendo, provavelmente, certo 
ressentimento contra o homem que, mesmo só indiretamente, os privou de seus porcos. Foram 
diretamente a Jesus, onde puderam convencer-se que o antigo endemoninhado estava 
completamente curado. Aquele que aos gritos corria, anteriormente, pelos morros, estava sentado 
calmo aos pés de Jesus, bem igual a qualquer outra pessoa. Aquele que anteriormente recusava 
vestir-se estava, agora, corretamente vestido. Aquele que anteriormente rugia de loucura estava 
agora no pleno uso de sua razão e sentidos. Era uma visão que devia enchê-los de temor. Enquanto 
estavam ali, as testemunhas do milagre relataram todo o acontecimento, tanto a cura como a 
subsegiiente catástrofe, que resultara na perda dos porcos. Jesus, por meio deste milagre, 
novamente comprovara ser o onipotente Salvador que livra do poder de Satanás. Tanto precisa ser 
clara a todos. Que o grande Profeta da Galiléia viera ao seu meio, foi uma visitação da misericórdia 
a estes pessoas. Aqui, porém, se comprovou verdadeiro o que a experiência testifica em milhares de 
casos: O poder do diabo sobre o coração do homem é mais insidioso e terrível do que sobre seus 
membros. Os olhos destas pessoas não haviam sido abertos. Todos eles começaram a instá-lo para 
que deixasse sua terra. “Tiveram a coragem de desejar a partida de Cristo, num conflito entre temor 
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e raiva, entre a falsidade e a obstinação.” Eles rejeitaram o tempo de sua visitação. O Senhor, 
muitas vezes, testa as pessoas que deseja tornar suas, enviando-lhes alguma forma de infortúnio, 
para levá-las a tornarem do culto às coisas terrenas para ele. Elas, porém, não conhecem as coisas 
que pertencem à paz, que estão ocultas aos olhos delas. Sentem ressentimento contra o Senhor. 
Negam-se aceitar sua misericórdia. E escolhem para si mesmas o caminho que leva à destruição. 

Cristo dá mais prova de sua misericórdia, V. 18) Ao entrar Jesus no barco, suplicava-lhe o 
que fora endemoninhado que o deixasse estar com ele. 19) Jesus, porém, não lho permitiu, mas 
ordenou-lhe: Vai para tua casa, para os teus. Anuncia-lhes tudo o que o Senhor te fez, e como teve 
compaixão de ti. 20) Então ele foi, e começou a proclamar em Decápolis tudo o que Jesus lhe 
fizera; e todos se admiravam. Jesus, entrando no Baco, literalmente, embarcou novamente. Porque 
o povo da região mostrara, desde o começo, um espírito tão hostil e não se considerou digno da 
vida eterna, ele o deixou com os animais aos quais estimavam mais. Mas houve um, o antigo 
demoníaco, que experimentou mais do que uma cura corporal, que pediu ao Senhor, enquanto este 
embarcava que lhe permitisse ficar com ele, ou de se tornar um discípulo regular seu. Isto, não, 
porque temesse o retorno dos demônios, mas, porque reconheceu que aqui havia um Salvador tanto 
da alma como do corpo. Jesus recusou sua petição, por ter em mente um plano diferente. O seu 
tempo da graça pelo povo da região ainda não acabara. Por isso comissionou a este homem para ser 
o primeiro pregador entre os gentios. Devia voltar à sua casa e à sua parentela, para Ihes dar u8m 
relato completo da ajuda que experimentara, mas, sobretudo, da misericórdia de Jesus. A maior de 
todas as bênçãos e benefícios, que louvamos como dons do Senhor, á a da sua misericórdia em 
Jesus Cristo o Salvador. Ele foi, e fez mais do que o que o Senhor lhe ordenara. Começando, sem 
dúvida, no círculo de sua família, tornou-se um mensageiro por toda aquela terra. Decápolis, ou a 
região das dez cidades, compreendia aquela parte da Palestina que ficava a sudeste e leste do Mar 
da Galiléia, incluindo partes da Peréia e Gaulanites. Ele proclamou sua mensagem por toda esta 
região, sendo, sem dúvida, apoiado por outros endemoninhados. E a população gentia, que formava 
a maioria dos habitantes da região, se impressionou grandemente. Quaisquer outros efeitos não são 
citados. Em todo caso, tiveram a oportunidade de aprender a conhecer o grande Profeta que tinha o 
desejo e a preocupação de lhes dar a afirmação de sua eterna graça e misericórdia, cumprindo-se, 
assim, neles o objetivo do evangelho. Sempre é assim, que a mensagem dos grandiosos milagres de 
Deus para a salvação das pessoas desperta curiosidade e admiração. Mas, o evangelho também 
opera sempre, ao menos em algumas pessoas, um assentimento e aceitação cordiais da notícia que 
há de salvar suas almas. 


Ressuscitando A Filha de Jairo, Mc.5.21-43. 





O pedido de Jairo, V.21) Tendo Jesus voltado no barco, para o outro lado, afluiu para ele 
grande multidão; e ele estava junto do mar.22) Eis que se chaga a ele um dos principais da 
sinagoga, chamado Jairo, e, vendo-o, prostra-se a seus pés, 23) e insistentemente lhe suplica: 
Minha filhinha está à morte; vem, impõe as mãos sobre ela, para que seja salva, e viverá. 24) 
Jesus foi com ele. Grande multidão o seguia, comprimindo-o. Marcos relata esta história mais 
minuciosamente, dando mais atenção aos detalhes, do que os outros evangelistas, Mt.9.18; Lc.8.41, 
com exceção no assunto dos sintomas da doença, em que o médico Lucas é mais preciso. Deixando 
a terra dos gerasenos, Jesus velejou diretamente para o lado oposto do mar, retornado à região que 
deixara no dia anterior. Sem dúvida, a maioria das pessoas ainda não havia pensado em voltar para 
casa, por isso podiam reunir-se de novo e vir a ele, visto estar ele junto ao mar. Receberam-no com 
alegria, visto que já estavam esperando por ele, Lc.8.41. Mas, antes que tivesse tido a oportunidade 
de realizar a obra do seu ministério, como era seu costume, veio em sua procura um dos homens 
principais — um dos chefes — da sinagoga local, cujo nome era Jairo. O pai atormentado, logo que 
viu ao Senhor, caiu-lhe aos pés e com muitas palavras suplicou e lhe instou sinceramente. Na 
ansiedade de sua súplica as palavras brotam de sua boca: Minha filha está à morrer; talvez já esteja 
morte; vem logo e rapidamente; impõe-lhe a mão para que seja curada e viva. Jesus, segundo sua 


maneira usual de terna compaixão e boa vontade para ajudar, não se demorou à beira-mar, mas se 
voltou logo para seguir ao pai que lhe suplicava. Como sempre acontece, foi a fé, contida e 
expressa em suas palavras, que impressionou ao Senhor. Jairo, dominado por uma fé inabalável, 
esteve certo que Jesus era capaz de realizar este milagre, esta cura. Se Jesus concordasse em vir, 
neste simples fato, ele já enxerga o cumprimento do seu desejo. Primeiro, porém, precisa passar por 
um teste para a sua paciência. Marcos registra, particularmente, o fato que as pessoas comprimiam 
ao Senhor por todos os lados, sendo ele acotovelado e empurrado pela multidão. 

A mulher com fluxo de sangue, 25) Aconteceu que certa mulher, que, havia doze anos 
vinha sofrendo de uma hemorragia, 26) e muito padecera à mão de vários médicos, tendo 
despendido tudo quanto possuia, sem contudo nada aproveitar, antes pelo contrário, indo a pior, 
27) tendo ouvido a fama de Jesus, vindo por trás dele, por entre a multidão, tocou-lhe a veste. 28) 
Porque dizia: Se eu apenas lhe tocar as vestes, ficarei curada. 29) E logo se lhe estancou a 
hemorragia, e sentiu no corpo estar curada do seu flagelo. Enquanto Jesus, levado pela insistência 
de Jairo, ia apressadamente em direção à casa deste, houve uma interrupção em seu caminho. Uma 
mulher, no mais desconhecida, a doze anos já tinha um fluxo de sangue, que a tornava 
leviticamente impura, Lc.15.25. Excluía-a do culto público, tanto no templo como na sinagoga, e, 
até, a isolava da companhia dos parentes. É muito expressiva a maneira como Marcos a coloca: 
Sofrera muito nas mãos de muitos médicos. Havia empobrecido, tendo em sua busca por saúde 
gasto tudo que tinha. Mas, em vez de melhorar, até, piorara. Esta descrição é, particularmente, 
apropriada no caso daquelas pessoas, tanto dentro como fora da profissão médica, que julgam que a 
ciência é soberana e precisa ter a última palavra. Apesar do grande avanço na medicina e cirurgia, 
obtida nas últimas décadas, há ainda muitas doenças e epidemias especiais que frustram toda a 
classe médica. Isto não é dito para o desdouro da profissão, mas no objetivo da verdade. Pessoas 
que fazem do médico seu deus, e confiam totalmente nele, podem, em certas circunstâncias, se 
encontrar na posição desta mulher. Até ao dia de hoje esta é a verdade. E, quanto mais hábil e 
consciencioso é o médico, tanto mais ele reconhecerá que o Senhor precisa dirigir a diagnose e 
abençoar o remédio, porque, do contrário, a ciência do maior médico nada adiantará. A mulher do 
relato ouviu a respeito de Jesus, ou seja, as muitas coisas laudatórias que circulavam pela região a 
respeito da capacidade e boa vontade dele para operar cura naqueles casos que pareciam incuráveis. 
Sua condição e a consciência de estar leviticamente impura, como também sua profunda 
humildade, não lhe permitiam vir abertamente, de frente, e, falar ao Senhor diante da multidão. 
Daquilo que chegara a ouvir dele, chegara a crer com uma convicção que nascera da fé neste 
Messias do mundo, de que o mero toque na orla de sua veste restauraria a sua saúde. Ela pode 
alcançar seu intento, tanto mais fácil em meio a esta imensa multidão, por causa das pessoas que 
comprimiam ao Senhor. julgou que assim ela permaneceria no anonimato. Tão somente tocar suas 
vestes, era seu único pensamento. Sua fé foi recompensada. Sem demora, até imediatamente, seu 
fluxo de sangue estancou, e ela reconheceu, numa convicção feliz, que seu corpo foi curado do 
tormento que o Senhor lhe impusera por tantos anos. Há neste fato motivos para a idéia, como 
Lutero sugere, que o sofrimento desta mulher começou no mesmo tempo em que a filha de Jairo 
nascera para a alegria de seus pais. Carregar por tantos anos um fardo como o desta mulher, e, 
então, ser liberta das algemas da aflição, é uma experiência que, acertadamente, deveria causar a 
alegria mais profunda nos corações de quantos sofrem assim. 

A confissão da mulher, V. 30) Jesus, reconhecendo imediatamente que dele saira poder, 
virando-se no meio da multidão, perguntou: Quem me tocou nas vestes? 31) Responderam-lhe 
seus discípulos: Vês que a multidão te aperta, e dizes: Quem me tocou? 32) Ele, porém, olhava ao 
redor para ver aquela que fizera isto. 33) Então a mulher, atemorizada e tremendo, cônscia do que 
nela se operara, veio, prostrou-se diante dele e declarou-lhe toda a verdade. 34) E ele lhe disse: 
Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz, e fica livre do teu mal. Jesus, o Deus todo poderoso, 
também é onisciente. Ele, durante todo este tempo, soube o que esta pobre mulher em sua angústia 
havia planejado para recobrar a saúde. Também esteve plenamente consciente que dele havia saído 
uma força miraculosa. Já antes havia permitido que as pessoas o tocassem para serem saradas, 
capítulo 3.10. Aqui, porém, havia o caso em que a mulher em fé confiante tomara a liberdade de 


desprender dele a força que cura. Voltando-se, perguntou se alguém tocara suas vestes, ou, mais 
exatamente: Quem tocou minhas vestes? E, imediatamente, olhou ao redor para ver se a mulher 
confessaria o seu ato. Sua pergunta pareceu mais do que estranha aos discípulos. Pois, ele estava 
em meio à multidão, sendo tocado por todos os lados. Por que, então, perguntar sobre quem o 
tocou? A mulher, contudo, deu-se conta, que seu ato fora descoberto e era do conhecimento do 
Senhor. Estava tremendo de medo pelo seu atrevimento, e, por isso, chegou, prostrou-se diante dele 
e contou-lhe toda a verdade, toda a história de sua enfermidade, sua miséria e sofrimento, e as 
esperanças que havia alimentado, desde que fora notificada de seu maravilhoso poder de cura. Se 
as pessoas praticassem mais vezes este método de lidar com o Senhor, haveria menos sofrimento no 
mundo. Ele está sempre disposto para ouvir a enumeração de todas as nossas mágoas e provações, e 
está disposto para nos ajudar em todas as ocasiões. Seu auxílio, talvez, nem seja conforme nós o 
queremos, mas ele sempre estará naquele caminho que é o melhor para nós. “Um toque como este 
ao Senhor não deve ficar esquecido; é-nos um exemplo. Por isso ele, com sua pergunta, urge a 
mulher que ela deve vir à frente para que seja vista, que também diga publicamente tudo o que lhe 
foi feito, para que o Senhor tenha motivo para louvar uma fé como esta, e ensinar a todos nós que 
lhe é missão prazerosa quando nos consolamos como sua ajuda e dele esperamos tão só o bem. Por 
isso ele elogia tanto a mulher e dela fala tão animadamente: Tem bom ânimo, filha; tua fé te 
ajudou. Os próprios discípulos precisam admitir que o Senhor não perguntou em vão, e que o toque 
não fora um toque qualquer mas extraordinário, do qual depende muito, tanto para o Senhor como 
para nós. — Mas, caso o avaliarmos, a fala de Cristo, feita aqui, é específica. Ela confessa que dele 
saiu poder. Estando a mulher em pé perante o Senhor e confessando o benefício, ele não mostra que 
esse poder saiu dele, mas o atribui à fé da mulher, mesmo que não ela mas o Senhor lhe ajudou. O 
Senhor faz isto porque quer indicar o quanto lhe agrada se vós esperais todo o bem dele e dele 
buscais o socorro. É como se ele vos dissesse: Vigiai atentamente e de bom grado aprendei a crer, 
não importando o infortúnio em que estejais; pois estou mais pronto a ajudar-vos do que vós a 
pedir; gosto muito mais de livrar-vos da morte do que vós desejais a vida. É isto o que mostra com 
este seu agir, onde tudo acontece tão evidentemente, e onde Ele prazerosamente permite que dele 
saísse poder”). Esta palavra: Tua fé te salvou, dá a verdadeira razão da cura. Verdadeira fé 
alcança tudo de Deus, mas sua força especial está no campo espiritual. A confiança que nasce da fé 
salvadora precisa ser uma convicção tão firme, tão constante, a ponto de, caso seguir a promessa do 
Senhor, estar preparado para tomar de assalto o próprio céu. E esta convicção, de que por meio de 
Cristo que os fortalece, podem tudo, precisa estar viva em todos os cristãos. 

Jesus trangiúiliza a Jairo, V. 35) Falava ele ainda, quando chegaram alguns da casa do 
chefe da sinagoga, a quem disseram: Tua filha já morreu; por que ainda incomodar o Mestre? 36) 
Mas Jesus, sem acudir a tias palavras, disse ao chefe da sinagoga: Não temas, crê somente. 37) 
Contudo não permitiu que alguém o acompanhasse, senão Pedro e os irmãos Tiago e João. O 
atraso causado pela mulher fez com que Jesus e toda a multidão parassem por algum tempo, talvez 
de cinco a dez minutos, aumentando a Jairo mais agonia e impaciência. E Jesus ainda não findara 
suas palavras de conforto para a mulher que fora sarada de modo tão maravilhoso, quando alguns 
mensageiros da casa do líder trouxeram a notícia triste que a menina já morrera, ou seja, estava 
morta e sem vida estirada na cama. Não podia haver qualquer dúvida quanto ao fato, que na opinião 
dos mensageiros este fato decidiu o assunto. Sendo assim, por que deveria Jairo persistir em 
aborrecer ou molestar ao Senhor, ao grande Mestre. Tudo já era inútil. Estes servos haviam estado 
dispostos a conceder que o grande Profeta podia ser capaz de sarar uma pessoa desfazendo a 
doença, mas achavam que já não podia ser esperado que sua perícia e poder conseguissem algo 
num caso de morte. Jesus escutou esta comunicação, que lhe causou muita preocupação. Jairo 
provara ser alguém que confiava no Senhor. Mas, com a informação de agora, havia o perigo que 
sua confiança se podia perder. Jesus lhe concedeu uma palavra que deveria sustentar sua fé 
vacilante: Não tenhas medo; crê somente! O medo é incompatível com a fé, Rm.8.15; 1s.12.2; 
2.Tm.1.7; 1.Jo.4.18. Neste momento era necessária, mais do que nunca, uma confiança firme no 
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poder do Salvador, visto que a morte havia requerido a menina como sua vítima, e o pai devia 
sentir que Cisto era capaz para a chamar de volta, até, do mundo do mortos. Então Jesus fez algo 
surpreendente e extraordinário: Mandou ficar para trás, não só a multidão, mas até seus discípulos, 
com exceção de seus amigos mais íntimos: Pedro, Tiago e João. O milagre que deveria acontecer 
nesta casa não deveria ser realizado diante do olhar curioso duma multidão mal-agradecida, nem 
diante daqueles que não estavam profundamente firmes no relacionamento com ele. 

Chamando a menina de volta à vida, V. 38) Chegando à casa do chefe da sinagoga, viu 
Jesus o alvoroço, os que choravam e os que pranteavam muito. 39) Ao entrar, lhes disse: Por que 
estais em alvoroço e chorais? A criança não está morta, mas dorme. 40) E riam-se dele. Tendo ele, 
porém, mandado sair a todos, tomou o pai e a mãe da criança e os que vieram com ele, e entrou 
onde ela estava. 41) Tomando-a pela mão, disse: Talita cumi, que quer dizer: Menina, eu te 
mando, levanta-te.42) Imediatamente a menina se levantou e pôs-se a andar; pois tinha doze anos. 
Então ficaram todos sobremaneira admirados. 43) Mas Jesus ordenou-lhes expressamente que 
ninguém o soubesse; e mandou que dessem de comer à menina. Tendo chegado à casa de Jairo, 
viram-se frente a frente com cenas e sons que reforçavam o fato de que no local havia uma pessoa 
falecida. Mesmo os judeus mais pobres, no caso dum falecimento, sentiam-se constrangidos a 
contratar dois tocadores de flauta e, ao menos, uma mulher para que se encarregassem dos 
lamentos. Notemos: Marcos, acima de tudo, chama atenção à agitação, ao alarido confuso causado 
pelos muitos pranteadores. Mateus fala dos trovadores e tocadores de flauta. Lucas refere ao chorar 
e lamentar. Todos estes estavam muito ocupados, chorando e gritando sem moderação, quando 
Jesus e seus companheiros entraram na casa. Jesus, imediatamente cuidou da situação. Repreendeu- 
os por causa do barulho que faziam, afirmando que a menina não estava morta mas que dormia. 
Estas foram palavras dum homem que vivia na certeza da ressurreição, Jesus Cristo, o Senhor sobre 
a morte, que venceu e sujeitou a morte. “Devíamos notar diligentemente estas palavras, que o 
Senhor diz aqui: A mocinha não está morta, mas dorme. Pois, estas são palavras confortadoras, 
pelas quais, caso fosse possível comprá-las, dispostos pagar qualquer soma, para que as 
recordemos, entendamos e creiamos. Pois, aquele que encarar uma pessoa falecida, como se 
meramente estivesse deitada na cama; aquele que consegue mudar sua visão de modo que possa 
olhar a morte como a um sono, - este, corretamente, pode orgulhar-se duma virtude peculiar, a qual, 
doutro modo, ninguém possui... Por isso, aprendei deste evangelho que a morte, à vista de Cristo o 
Senhor, não é nada mais do que um sono, assim como vemos aqui, que com sua mão desperta a 
mocinha, como que dum sono””?). As risadas debochadas dos lamentadores oficiais não barraram 
ao Senhor nem por um instante. Expulsou a todos da casa, não sendo permitido a nenhum deles 
ficar e testemunhar o milagre. Tomou então o pai e a mãe da mocinha, porque eram seus pais, e os 
três discípulos como testemunhas, foi ao quarto da falecida, tomou a mocinha pela mão e proferiu 
as palavras onipotentes: Menina, levanta. Falou em aramaico que, provavelmente, foi a língua que 
aprendera de pequeno, e, em geral, usava em seus discursos. Marcos, por causa de seus leitores 
romanos, traduziu as palavras. Diante das palavras de Cristo a morte foi obrigada a fugir, precisou 
entregar seu domínio sobre o corpo da mocinha. Ela se pôde erguer da cama, podia andar em volta, 
pôde tomar alimento. Em suma, estava restabelecida à vida e inteiramente sadia. Agora podia 
manter sua vida pelos meios comuns. Não admira, que os que estavam presente, os pais e os 
discípulos, se pasmaram e entusiasmados quase ao êxtase, visto que mostrou o poder de Cristo 
sobre o inimigo mais temido da humanidade. Finalmente, Jesus ordenou a todos que não 
publicassem o fato. Ele não deseja que sejam despertadas falsas esperanças messiânicas, e a 
natureza e o modo da restauração não deviam ser tornadas um assunto banal de conversa. 
Especialmente, não devia ser despertada no povo a expectativa da repetição de atos como este, para 
que seu ministério não sofresse interferência. Temos, até hoje, em Jesus o Senhor que pode salvar 
da morte. E, quando Cristo, que é nossa vida, se manifestará naquele grande dia, então ele acordará, 
por meio de sua voz onipotente, a todos os nossos parentes e amigos falecidos, e tomará a todos os 
que morreram na fé nele ao lar eterno lá do alto, que ele preparou para aqueles que o amam. 


2 ) Lutero, 13º, 980. 


“Devíamos, pois, aprender deste evangelho, que todo o infortúnio, não importando o tamanho em 
que ele aparece aos teus olhos, aos olhos do Senhor é menos do que nada. Pois, tendo em vista que 
num cristão a morte é impotente, então cegueira, lepra, peste e outras enfermidades precisam ser 
ainda menores e menos importantes. Por isso, se enxergas pecado, doença, pobreza ou qualquer 
outra coisa em ti, não deixes que isto te atemorize. Fecha teus olhos carnais e abre os espirituais, e 
dize: Sou cristão, e tenho um Senhor que, com uma só palavra, pode calar a toda esta insensatez. 
Por que me preocuparia tanto com isto? Pois, é certo que, tal como Cristo ajudou tão prontamente a 
esta menina da morte corporal, em que estava presa, tão facilmente ele também ajudará a nós, se 
lhe cremos e se confiamos em sua ajuda”??). 

Resumo: Jesus expele os diabos do gadareno endemoninhado e o torna em seu testemunha 
na região de Decápolis; então ele retorna para o lado oeste do mar, cura a mulher do fluxo de 
sangue, e ressuscita a filha de Jairo. 


Possessão Demoniíaca 


Sobre a possessão de endemoninhados e sua cura temos relatos somente nos primeiros três 
evangelho, enquanto que João não faz menção destes milagres de Jesus. É peculiar, também, que as 
narrativas da cura de pessoas possessas de espíritos maus são confinadas ao ministério de Cristo na 
Galiléia. Em todos os relatos não há instância dum milagre desta espécie acontecido na Judéia na 
última parte da vida do Senhor. Marcos, que dá o relato mais completo destas curas, menciona 
quatro casos: A cura do demoníaco na sinagoga de Cafarnaum, 1.23-27; Lc.4; a cura do gadareno, 
5.1-13; Mt.8; Lc;8; a filha da mulher siro-fenícia, 7.24-30; Mt.15; a cura do moço lunático que 
tinha um espírito mudo, cujo pai primeiramente o trouxera aos discípulos, 9.1729; Mt.17; Lc.9. 
Marcos também, além de mencionar o fato que Jesus expulsou a muitos diabos, 1.34, fala da cura 
de Maria Madalena da qual o Senhor expulsou a muitos diabos, 16.9. Detalhes desta cura não são 
dadas nas Escrituras. Os outros evangelistas mencionam ou descrevem os casos seguintes: A cura 
do homem mudo que estava possesso dum diabo, Mt.9.32,33; a cura dum possesso com um diabo, 
cego e mudo, Mt.12.22; a cura duma mulher que tinha dezoito anos um espírito de enfermidade, e 
estava curvada e, de modo nenhum, podia endireitar-se, Lc.13.11. 

Em muitos casos não são dados os detalhes. “Ele não permitia que os diabos falassem”, 
1.34; “expeliu demônios”, 1.39; “espíritos imundos se prostravam diante dele”, 3.11,12. Também 
nos é dito, que o Senhor deu poder a seus discípulos sobre espíritos imundos, Mc.6.7, e que estes 
expeliram muitos demônios, V.13. Os setenta retornaram com o relatório de que, até, os demônios 
se lhes sujeitaram pelo nome do Senhor, Lc.10.17; e Cristo deu aos seus discípulos a promessa 
derradeira, antes de sua ascensão: “Em meu nome expelirão demônios”, Mc.16.17. 

Em geral, pode ser dito, que em todos estes casos são citados somente tais sintomas que 
também são encontrados nos casos de doenças comuns: Surdo, mudo, cego, epilético, aleijado e 
demente. Mas há três pontos que claramente distinguem os casos mencionados nos evangelhos, dos 
casos de enfermidades regulares com sintomas semelhantes: 1) Dizem coisas que, possivelmente, 
não conheciam na ordem natural das coisas, a saber, que Jesus é o Filho do Deus altíssimo ou que 
ele é o Filho de Deus, etc.; 2) possuem força sobrenatural e não podem ser detidos por meio de 
correntes e grilhões; 3) no caso dos endemoninhados gadarenos, fizeram que toda a manada de 
porcos se precipitaram no mar. 

Em adição a isto, devia ser mencionado que Marcos distingue os endemoninhados das 
pessoas normalmente enfermas, pelas palavras: “Ele curou muitos doentes de toda sorte de 
enfermidades; também expeliu muitos demônios”, 1.34, e: “Trouxeram a Jesus todos os enfermos, 
e endemoninhados”, V.32. Por isso, seria incorreto afirmar que estes endemoninhados estavam 
somente doentes, e que o diabo tivesse recebido permissão de Deus para transmitir-lhes alguma 
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doença especial, como aconteceu no caso de Jó. A cura dos endemoninhados incluía mais do que 
isto. Significa, na verdade, que pessoas estavam possessas por um espírito mau que os atormentava 
de algum modo peculiar, os enfermava, levava-os a fazer e dizer coisas que, de outra maneir5a, não 
teriam imaginado, e em outros acontecimentos davam vazão à sua ira em si mesmas, e que Jesus 
expeliu estes espíritos. 

Em relação à pergunta, se esta forma peculiar de doença, a possessão demoníaca, ainda é 
encontrada em nossos dias, e, especialmente, se isto é verdade em casos individuais, então é melhor 
manter em suspenso tanto a opinião como o julgamento. Pessoas têm confessado, em alguns casos, 
que, realmente, puderam sentir o poder do diabo, que também a eles atormentou seu corpo de 
maneira torturante. Não temos, porém, qualquer base escriturística para assumir a existência desta 
forma de enfermidade em nossos dias. Isto, porém, é verdade, e não pode ser negado, que Satanás 
toma possessão do coração e da mente da pessoa, torna-a espiritualmente cega, morta e inimiga de 
Deus. Ele tem seu trabalho constante nos filhos da incredulidade, e também aproveita toda e 
qualquer oportunidade para nos ferir e prejudicar em nosso corpo e nossas posses terrenas, até onde 
Deus o permite, seja como uma punição divina ou como uma correção paterna. ?). 


Capítulo 06 


Jesus em Nazaré, Mc.6.1-6º. 





Outra viagem para a Galiléia, V.1) Tendo Jesus partido dali, foi para a sua terra e os seus 
discípulos o acompanharam. 2) Chegando o sábado, passou a ensinar na sinagoga; e muitos, 
ouvindo-o, se maravilhavam, dizendo: Donde vêm a este estas coisas? Que sabedoria é esta que 
lhe foi dada”E como se fazem tais maravilhas por suas mãos? 3) Não é este o carpinteiro, filho de 
Maria, irmão de Tiago, José, Judas e Simão? E não vivem aqui entre nós suas irmãs? E 
escandalizavam-se nele. 4) Jesus, porém, lhes disse: Não há profeta sem honra senão na sua terra, 
entre os seus parentes, e na sua casa. Jesus partiu dali, de Cafarnaum e sua redondeza. Esta fora a 
cidade que ele escolhera como sua morada durante seu ministério Galileu, tendo eles ampla 
oportunidade para ouvir, conhecer e aceitá-lo como o Salvador do mundo. Até agora o sucesso de 
sua pregação não fora absoluto. O povo estava muito disposto para ver o profeta realizar milagres, 
mas tinha pouco ou nenhum interesse na palavra da vida eterna. Foi por isso, que ele removeu deles 
a misericórdia de sua presença, retornando, tão somente, no fim de suas atividades no norte. Foi 
para a sua terra natal, para sua cidade natal, Nazaré. Era a cidade em que crescera, da qual 
procedera e que, naturalmente, muito lhe dizia respeito, capítulo 1.9,24. Seus discípulos o 
seguiram, em especial os doze, que agora estavam arrolados sob este nome. Sua instrução teológica 
prosseguia com todo o empenho, pois o tempo era curto. Quando veio o sábado, Jesus foi à 
sinagoga. Notemos: Através de todos os evangelhos, a participação de Jesus nos cultos é narrada 
como algo lógico. Era-lhe evidente estar no lugar onde a palavra de Deus era ensinada. Era para 
este fim quer reservava esta hora. Aqui a usual cortesia, mostrada a um mestre visitante, foi-lhe 
estendida. E ele começou a ensinar. Não meramente iniciou seu discurso, mas quis que as pessoas 
de sua cidade natal fossem os beneficiários da mensagem do evangelho. Pois, após o começo de seu 
ministério, não estivera mais na região. A mensagem ou conversa, que ele proferiu naquela manhã, 
foi de uma natureza e conteúdo tais, que provocou a maior surpresa e espanto entre os ouvintes. Os 
comentários eram muitos e vários. Marcos os registra com fidelidade: Donde veio isto tudo a este 
homem? Sua habilidade de falar? O conteúdo maravilhoso de sua mensagem? O poder de realizar 
as obras tão poderosas que nos foram referidas? Que discurso, que sabedoria, que poderes numa 
pessoa que conhecemos tão bem? Como é isto possível? O que poderá significar isto? Mas esta 
avidez por informação, que, muito bem, pode ter servido como um tipo de curiosidade pelo 
conhecimento da salvação, foi, rápido, substituída por inveja e desprezo, ou seja, pela mentalidade 
da oposição. São ouvidas algumas observações de escárnio: Não é este o carpinteiro, o trabalhador 
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em madeira — estando unidos numa só pessoa os ofícios de carpinteiro, de trabalhador em madeira e 
de marceneiro. Um escritor cristão do segundo século, que nascera na Samaria, conta que Jesus, na 
primeira parte de sua maioridade, construía arados e cangas. As pessoas de Nazaré pensavam que 
estavam inteiramente relacionados como sua família e seus antecedentes. Ele lhes era o filho de 
Maria, porque José, segundo a tradição, já havia morrido quando Jesus tinha dezoito anos. Seus 
irmãos (meio-irmãos, primos) Tiago, José, Judas e Simão eram bem conhecidos ao povo da cidade, 
como também o eram suas irmãs (meio-irmãs, primas). Pensavam, que este fatos excluíam a 
possibilidade, que ele pudesse ter aprendido algo que valesse à pena. Porém, não se 
conscientizaram que, com isto, estavam passando o juízo sobre sua própria cidade e a si mesmos. 
Exatamente assim acontece hoje em situações semelhantes. O final de todo este assunto foi, que se 
ofenderam nele, ou seja, erradamente se escandalizaram nele. Notemos: Também hoje pessoas se 
ofendem com a humildade do evangelho e de sua pregação. Se tivesse vindo a eles na forma de 
algo novo, um novo sistema filosófico, achariam que valeria à pena. Mas a singeleza do evangelho, 
e o fato que, como tolamente julgam, haviam sido familiares com seu ensino desde a sua juventude, 
coloca-os contra as gloriosas boas novas e os exclui das glórias dos céus. Entre outras coisas, 
Mt.13. 54-57, Jesus os lembrou dum dito proverbial que se aplicava perfeitamente ao caso: Não há 
um profeta sem honra, exceto em sua pátria e entre seus parentes. Esta é uma verdade de aceitação 
universal. Os parentes e concidadãos, em vez de se regozijarem sobre o fato que Deus concedeu a 
um de sua própria família, do seu próprio meio, dons e habilidades para realizar algo para honra de 
Deus, farão tudo que estiver ao seu alcance para o desacreditar. Isto foi o que Cristo experimentou. 

O resultado da oposição, V. 5) Não póde fazer ali nenhum milagre, senão curar uns poucos 
enfermos, impondo-lhes as mãos. 6º) Admirou-se da incredulidade deles. Jesus viera disposto para 
distribuir do seu próprio tesouro e do tesouro do Pai. A recepção, que lhe deram, excluiu as pessoas 
dos dons da misericórdia de Cristo. Foi a incredulidade que impediu que o poder milagroso de 
Cristo se manifestasse. A incredulidade sempre barra a mão de Deus, quando a estende para 
derramar seus benefícios sobre a humanidade. A incredulidade é, por isso, o pecado dos pecados, 
visto que ela rejeita o que Deus está disposto a dar em e por meio de Cristo. Jesus, de fato, de modo 
tranquilo, realizou uns poucos milagres, quando impôs as mãos sobre uns poucos enfermos, que 
foram uma exceção do povo. A comunidade, como tal, não recebeu qualquer benefício da visita de 
Jesus. Sua incredulidade era tanta que, até, levou Jesus a se admirar. Para nós, certamente, é um 
mistério ainda maior que pessoas possam rejeitar Jesus e a palavra de sua salvação. Isto, contudo, 
não nos devia levar ao desânimo em nosso trabalho por ele. O resultado dos nossos esforços está 
em suas mãos. 


A Missão dos Doze, Mc.6. 6b-13. 





Preparativos para a viagem deles, V. 6b) Contudo, percorria as aldeias circunvizinhas, a 
ensinar. 7) Chamou Jesus os doze e passou a enviá-los de dois a dois, dando-lhes autoridade sobre 
os espiritos imundos. 8) Ordenou-lhes que nada levassem para o caminho, exceto apenas um 
bordão; nem pão, nem alforge, nem dinheiro; 9) que fossem calçados de sandálias, e não usassem 
duas túnicas. Notemos: As pessoas de Nazaré rejeitaram ao Senhor. Não quiseram nada com ele. 
Isto, porém, não o desencorajou nem o levou a abandonar seu trabalho junto aos demais. Isto nos é 
uma sugestão de valor no trabalho de Cristo. E, enquanto ele viajava pelos vilarejos da Baixa 
Galiléia, continuando suas atividades da Palavra, ensinava a seus discípulos. Agora os doze deviam 
tornar-se seus companheiros. Até certo ponto, deviam trabalhar por sua própria aptidão. Deu-lhes 
instruções especiais, para o início deste trabalho. Enviou-os dois a dois, para tornar seu ministério 
um pouco mais fácil, ou seja, para dar à pessoa um certo suporte moral. Deu-lhes poder sobre 
espíritos imundos, ou seja, sobre os demônios que tinham o hábito de atormentar pessoas, como 
uma parte necessária de seu equipamento, e para comprovar sua missão. A autoridade e a 
habilidade de dar ordens a estes maus espíritos testemunha por um poder que estava acima da 
capacidade humana, sendo que assim dariam à sua pregação o necessário prestígio. Sua bagagem, 
seus pertences ou apetrechos para a viagem, devia ser restrita ao mínimo. Deviam levar nada 


consigo para a viagem ou para o caminho. Nem mesmo um cajado, nem pão, nem bolsa de mão e 
nem dinheiro na algibeira. Literalmente: Deu-lhes instruções, para que não levassem algo consigo 
no caminho, nem mesmo um cajado, ou pão, ou bolsa ou dinheiro na algibeira, nem mesmo duas 
túnicas, mas tivessem só o par de sandálias dos pés. Está claro o que o Senhor disse nestas 
palavras: De modo nenhum é preciso que estejais plenamente equipados para a vossa viagem de 
pregação; não estais saindo para uma viagem de férias, mas para o trabalho no ministério do 
Senhor.?). A bolsa da qual o Senhor fala dá-nos uma idéia sobre os costumes daquela época. “A 
sacola mencionada, sabe-se agora, não era uma mera bolsa de viagem, como anteriormente se 
supunha, mas, é quase certo, que foi uma bolsa de coleta de mendigo, como as que os mestres 
religiosos peripatéticos, daqueles tempos, costumavam levar, visto que ela é mencionada pelo 
mesmo nome. O Senhor deseja ensinar que seus discípulos saiam como leigos, não num traje 
ministerial especial ou ostentando alguma piedade mendicante, mas, ainda assim, que, quanto ao 
seu sustento, dependam daqueles que recebem a Palavra.”?). Os que servem ao evangelho não se 
deveriam sentir sobrecarregados pela muita bagagem terrena, não se deveriam envolver nos 
negócios deste mundo, para que seu ministério não fosse danificado e nem fosse maculado o efeito 
da sua pregação. “Não deviam falar ou fazer algo por causa de dinheiro, favor ou honra, nem 
deviam colocar seus corações no dinheiro, na honra ou nos bens. O ministério da Palavra busca 
algo diferente, tem o objetivo diferente, a saber, a salvação eterna e a glória de Deus”??). 

Mais instrução, V. 10) E recomendou-lhes: Quando entrardes nalguma casa, permanecei 
aí até vos retirardes do lugar. 11) Se nalgum lugar não vos receberem nem vos ouvirem, ao sair 
dali, sacudi o pó dos vossos pés, em testemunho contra eles. 12) Então, saindo eles, pregavam ao 
povo que se arrependesse; 13) expeliam muitos demônios e curavam numerosos enfermos, 
ungindo-os com óleo. Onde quer que entrassem numa casa, se numa cidade, vila ou aldeia, lá, 
naquela casa, deviam permanecer. Não deviam nem perder tempo na procura dum alojamento 
confortável, nem deviam tornar-se suspeitos de qualquer preferência. Na primeira casa que 
entrassem, deviam ficar até que deixassem a aldeia ou a redondeza. Por ora essa devia ser seu lar. 
Se, contudo, acontecesse, que algum lugar, uma cidade, uma vila ou povoado não os recebesse e 
seus habitantes não os quisessem ouvir, então deviam sair desse lugar. Fazendo-o, até, deviam 
sacudir o pó, não só dos pés e das vestes, mas o pó das estradas que haviam pisado e que aderira às 
solas das sandálias. Era um sinal, de que não podia haver comunhão com pessoas tão estúpidas e 
intratáveis, e que precisavam ser consideradas iguais aos gentios. Era um testemunho e um juízo 
contra eles. A gente de Sodoma e gomorra, que havia sido exterminada por uma das visitações mais 
terríveis de Deus sobre os maus, receberá uma sentença mais leniente no último dia, do que esses 
inimigos declarados da misericórdia de Deus. Os doze discípulos seguiram as instruções: 
Cumpriram sua missão por meio da pregação e das curas. O tema do seu chamamento foi a 
necessidade do arrependimento, para que a doce mensagem do evangelho pudesse achar pronta 
aceitação. Marcos também relata que eles expeliram muitos demônios e que realizaram a cura de 
muitos que sofriam de vários males menores. O poder do Senhor os acompanhou, conforme 
prometera. 


A Morte de João Batista, Mc.6.14-16. 





Conjeturas sobre a identidade de Cristo, V. 14) Chegou isto aos ouvidos do rei Herodes, 
porque o nome de Jesus já se tornara notório, e alguns diziam: João Batista ressuscitou dentre os 
mortos e, por isso, nele operam forças miraculosas. 15) Outros diziam: É Elias; ainda outros: É 
profeta como um dos profetas. 16) Herodes, porém, ouvindo isto, disse: É João, a quem eu mandei 
decapitar, que ressurgiu. Onde não há temor de Deus, lá reina soberana a superstição. A 
consciência de Herodes o atormentava por causa dum crime que fora cometido algum tempo atrás. 
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Ouvindo dos grandes feitos de Jesus, e como seu nome e fama se expandiam por todo o país, 
Herodes desenvolveu a teoria de que João Batista havia ressuscitado da morte e que, por causa 
disso, se manifestavam em Jesus poderes sobrenaturais; açulava o medo de espíritos e fantasmas. 
Outros acreditavam que Elias, que sempre estivera revestido de poderes especiais, e por cujo 
retorno definitivo os judeus esperavam ansiosamente, num mal-entendido de M14.5, estava 
representado na pessoa de Jesus. Mais outros pensavam que o Senhor fosse um profeta semelhante 
aos antigos profetas, que estivesse andando pela terra dos judeus, pregando e operando milagres. 
Mas, ainda que Herodes tenha ouvido por seus cortesãos as opiniões de outros, fixou-se em sua 
própria idéia: É João, aquele que decapitei; ele ressuscitou. O tormento duma má consciência, dum 
coração culpado, é pior do que qualquer tortura que possa ser inventada pelo homem. Leva as 
pessoas a suspeitar lá onde não há motivo para suspeição, e coloca espíritos diante dos olhos lá 
onde não há razão para temor. Herodes tinha razões para tremer. 

Herodes repreendido por João, V. 17) Porque o mesmo Herodes, por causa de Herodias, 
mulher de seu irmão Filipe, porquanto Herodes se casara com ela, mandara prender a João e atá- 
lo no cárcere. 18) Pois João lhe dizia: Não te é lícito possuir a mulher de teu irmão. 19) E 
Herodias o odiava, querendo matá-lo, e não podia. 20) Porque Herodes temia a João, sabendo 
que era homem justo e santo, e o tinha em segurança. E quando o ouvia ficava perplexo, 
escutando-o de boa mente. Aqui são contados alguns fatos pessoais sobre Herodes e sua família. 
Nesta passagem o nome rei lhe é aplicado, só por cortesia. Pois Herodes era meramente o tetrarca 
da Galiléia e da Peréia. Residira, por algum tempo, em Maquero, uma fortaleza segura dos judeus a 
oeste do Mar Morto. Construiu, porém, Tiberíades, junto ao Mar da Galiléia, como sua capital, 
embelezando-a com todo luxo que podia imaginar. Havia casado com a filha do rei Aretas, da 
Arábia, mas a rejeitara por causa de Herodias, então a mulher de Filipe, o meio-irmão de Herodes, 
mas não o etnarca. Sua filosofia de vida poder ser resumida na sentença: Comamos, bebamos e 
alegremo-nos, pois, amanhã estaremos mortos. O incidente mais triste de sua vida é aquele ao qual 
o evangelista, aqui, se refere. João Batista, com o destemor que devia caracterizar a cada pregador 
do arrependimento, repreendera-o severamente por causa de sua união adúltera com Herodias, 
dizendo-lhe que não foi certo, que não foi justo e que era proibido pela lei de Deus, que ele 
continuasse neste união anti-escriturística. “Aconteceu que o rei Herodes estava vivendo em ofensa 
pública e bem conhecida. Pois tinha consigo, como se fosse sua mulher legítima, a mulher de seu 
irmão Filipe que ainda vivia. Para João isto foi um caso obsceno, visto que por sua pregação devia 
repreender qualquer ofensa e advertir ao povo contra ela. Este era o seu chamado. Por isso, fez o 
que um pregador fiel deve fazer, e não está preocupado com o fato, que Herodes é um rei ilustre, 
mas, Assim como repreendeu outras pessoas por causa de seus pecados e as admoestou a evitá-los, 
assim, ele também repreende e admoesta a Herodes e diz que não lhe é correto ter a mulher de seu 
irmão. Isto desagradou muito a Herodes, mas à prostituta, ainda mais. Por isso, preocupou-se para 
que o sermão sobre ela não trouxesse fruto. Isto a levou a armar ciladas a João, porque seu desejo 
foi, ainda que sem sucesso, que ele morresse. Também Herodes com satisfação o teria feito, mas 
tinha medo, visto enxergar que o testemunho e o louvor do povo a respeito de João era muito 
grande. Por isso, porque João não queria deixar das suas repreensões e admoestações, mandou 
prendê-lo e lançá-lo na cadeia, para que não mais pudesse pregar tão publicamente’). 
Circunstancialmente, Herodes, como acontece com tantos de caráter fraco, sentiu a influência deste 
caráter mais poderoso e moralmente mais nobre. Herodias não tinha quaisquer escrúpulos. Estava 
determinada e francamente buscava matar a João. Mas o fraco e vacilante Herodes se cia entre dois 
fogos: Dum lado o povo que estimava a João como profeta, e doutro lado Herodias exigindo sua 
morte. Enquanto isto, Herodes, mais do que uma vez, atentava para João, sendo que muitas 
palavras que ouvia da boca deste conselheiro o levavam a hesitar e a pensar duas vezes, antes de 
cometer mais alguma iniqüidade. Assim as coisas chegaram a um impasse, enquanto João estava 
preso em Maquero. 
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A festa de aniversário, V. 21) E, chegando um dia favorável em que Herodes no seu 
aniversário natalício dera um banquete aos seus dignitários, aos oficiais militares e aos principais 
da Galileia, 22) entrou a filha de Herodias, e, dançando, agradou a Herodes e aos seus convivas. 
Então disse o rei à jovem: Pede-me o que quiseres e eu to darei. 23) E jurou-lhe: Se pedires 
mesmo que seja a metade do meu reino, eu ta darei. 24) Saindo ela, perguntou a sua mãe: Que 
pedirei? Esta respondeu: A cabeça de João Batista. 25) No mesmo instante, voltando 
apressadamente para junto do rei, disse: Quero que, sem demora, me dês num prato a cabeça de 
João Batista. Esta festa de aniversário foi propícia, vindo exatamente no tempo apropriado, para 
cooperar com os planos vingativos de Herodias, pois, ainda acalentava seu rancor contra João 
Batista. Herodes precisa celebrar seu aniversário num estilo tal, que seja digno de quem espera, 
brevemente, ter o título de rei, por permissão do imperador e do senado romanos. Foram 
convidados os poderosos e os governadores de milhares e as famílias ilustres da Galiléia, isto é, os 
oficiais do estado, civis e militares, e as pessoas importantes da sociedade da Galiléia. Formavam 
uma reunião imponente para um evento tão importante. A alegria do banquete festivo estava no 
auge, tendo os hóspedes bebido descomedidamente, estando já quase ébrios quando razão e 
sentidos já se foram, ainda que persista a articulação da fala. Provavelmente também havia as 
formas usuais de danças orientais, para o entretenimento dos hóspedes, quando pela ardilosa 
Herodias foi introduzido um número que não estava no programa. Ela própria havia treinado sua 
própria filha nas danças sensuais das dançarinas. E a moça entrou na sala do banquete e dançou 
com irresponsável espontaneidade e despudor. A dança agradou a Herodes e aos que reclinavam ao 
redor das mesas. Já haviam chegado à situação, quando tais exibições apelam com mais força. 
Herodes, imediatamente, fez uma promessa extravagante para a moça, encorajando-a a que 
mencionasse o prêmio que lhe cabia por esta dança. E, quando ela, seja por exaustão após o 
cansativo exercício ou por hesitação natural sobre a oferta, permaneceu indecisa, ele adicionou um 
juramento, dizendo-lhe que ela teria cumprido seu desejo, mesmo que a pretensão fosse a metade 
de seu reino; Um verdadeiro exemplo de generosidade emotiva e amadora, como certo comentarista 
diz. Pode ser que sua mãe a tivesse instruído anteriormente sobre o que devia pedir, como o relato 
de Mateus sugere mas não diz expressamente. Por isso, ele precisou de mais um incentivo. De 
qualquer modo, ela correu para a mãe que, prontamente, incute nela a necessidade de pedir e 
insistir numa só coisa. Havendo ou não qualquer outro motivo determinante, a dançarina Salome 
estava pronta a cumprir o pedido de sua mãe. Sem demora e em passo rápido, como se o assunto 
em questão fosse o mais importante e jovial do mundo, voltou à sala do banquete. Suas palavras 
indicam exatamente para a condição de seu coração: Eu quero que tu, sem demora, me dês numa 
bandeja a cabeça de João Batista. Palavras horríveis dos lábios duma jovem, “um pedido feito com 
um impudência fria e insolente que quase ultrapassa a mãe”. 

A execução, V. 26) Entristeceu-se profundamente o rei; mas, por causa do juramento e dos 
que estavam com ele à mesa, não lha quis negar. 27) E, enviando logo o executor, mandou que lhe 
trouxessem a cabeça de João. Ele foi e o decapitou no cárcere, 28) e, trazendo a cabeça num 
prato, a entregou à jovem e esta, por sua vez, a sua mãe. 29) Os discípulos de João, logo que 
souberam disto, vieram, levaram-lhe o corpo e o depositaram no túmulo. O fato, que o desejo de 
Salomé foi cumprido imediatamente, torna muito provável o fato que o banquete foi realizado em 
Maquero. Quando a moça fez o pedido horrível, pode ter havido alguns dos que estavam ao redor 
da mesa, que tenham ficado boquiabertos. O próprio Herodes ficou, talvez, sério com o rumo 
inesperado dos fatos. Mas, era tarde demais, para mudar de opinião. Pois, provavelmente, também 
houve nele um certo sentimento de alívio. E, mesmo estando muito sentido, julgou que devia 
cumprir suas palavras e juramentos, como convinha a um fidalgo. Pois esta é a desculpa e a 
explicação que, via de regra, se dá. Não queria quebrar sua lealdade com a jovem, 
desconsiderando-a ou tratando o assunto como se fosse uma brincadeira. E, assim, o horripilante 
espetáculo foi encenado até seu fim amargo. Na corte do rei havia algum oficial, que em sua pessoa 
combinava a tarefa de estafeta, policial e carrasco. Foi a este que foi dirigida a ordem do rei para 
providenciar a cabeça de João Batista. E, tendo a execução sido cumprida na prisão, a cabeça de 
João foi trazida numa bandeja, como fora o pedido da dançarina, e ela, tendo-a recebido 


formalmente, a levou a sua mãe. Para os discípulos não restou nada mais a fazer, do que vir e 
depositar seu corpo numa sepultura, lamentando amargamente o fim precoce de um dos maiores 
profetas que já anunciaram a Palavra de Deus. 

“O que aqui é contado da côrte e da vida na côrte do rei Herodes, é um quadro fiel do 
mundo, do modo de vida do mundo e da lascívia do mundo. Os filhos afáveis e flexíveis do mundo 
são, na maioria das vezes, mesmo quando pretendem ser ilustres, o que foram Herodes e herodias, 
meretrizes e adúlteros, e, caso não forem assassinos, são ladrões, enganadores, perjuros, etc. Mas o 
pecado maior do mundo é este, que não quer ouvir a admoestação de que rejeita a Palavra de Deus, 
e que está irado contra aqueles que o advertem contra a ruína e a perdição. Onde quer que o mundo, 
até mesmo o mundo aparentemente decente, culto e elegante, celebra suas festas, lá são saciados os 
deleites do banquetear, da folia e da embriagues. Lá se encontra o jurar, o blasfemar, o amaldiçoar. 
Lá jogos de azar, danças e orgias são a ordem do dia. E vinho e paixão inflamam coração e mente. 
Lá está em evidência uma conduta dissoluta e ímpia, a concupiscência dos olhos, a concupiscência 
da carne e a soberba da vida. E o fim do selvagem prazer e alegria é, muitas vezes, o assassinato, O 
derramamento de sangue e outras grandes vergonhas e vícios”). Doutro lado, há nesta história 
uma lição para os cristãos fiéis. “Por isso, que ninguém sinta terror com respeito a sofrimento e 
cruz. Que ninguém inveje os perseguidores do evangelho, por estarem gozando glórias, e por serem 
grandes e poderosos. Pois, cruz e sofrimento é o único caminho pelo qual virás a possuir a herança 
e o reino de Cristo. E todos os santos, e o próprio Cristo, andaram por este caminho. Quem, pois, se 
sentiria atemorizado e queixoso por causa dele? Pois, será visto, quão rápido, a mudança sobrevirá 
aos tiranos, assim que o sofrimento deles lhes sobrevirá no tempo apropriado, e, finalmente, durará 
eternamente. Disso Deus nos guarde misericordiosamente, mas, antes, permita que soframos com 
São João Batista, toda forma de ignomínia e desonra, mas que alcancemos o reino de Deus. É, 
como nosso Senhor Jesus Cristo diz, que nos está posto cruz e sofrimento iguais aos dele”?”). 

O retorno dos apóstolos, V. 30) Voltaram os apóstolos à presença de Jesus e lhe relataram 
tudo quanto haviam feito e ensinado. 31) E ele lhes disse: Vinde repousar um pouco, à parte, num 
lugar deserto; porque eles não tinham tempo nem para comer, visto serem numerosos os que iam e 
vinham. 32) Então foram sós no barco para um lugar solitário. Enquanto os apóstolos faziam sua 
primeira viagem independente de pregação, o próprio Senhor não esteve ocioso. Continuou sua 
jornada na companhia de outros discípulos, e onde que quer chegasse, tinha gente que o escutava. 
Porém, no tempo quando Herodes havia ouvido de Jesus e fora relembrado daquele incidente 
desagradável de sua vida, os apóstolos retornaram para junto do Mestre. De dois em dois, como 
haviam partido, agora se reuniram novamente, vindos de diversas direções. Falaram sobre tudo que 
fizeram, em especial, sobre sua pregação. Notemos: Estavam cansados por causa do trabalho árduo 
que envolve a tarefa de pregar e a atividade pastoral que o segue. Havia também o fato que Herodes 
se dignara a reparar nele. Isto, mesmo não sendo motivo para fugir, podia ser para o Senhor um 
motivo para tanto, não tanto por causa de si mesmo como em consideração dos discípulos. Por isso 
sugeriu um descanso, umas férias, nalgum lugar distante dos lugares frequentados pelas pessoas, 
visto que eram muitos os que vinham e iam. Quando uma multidão ia embora, já vinha outra. E o 
Senhor e seus discípulos não tinham descanso, nem mesmo, para comer. De fato, conseguiram dar 
um jeito de partir sozinhos num navio. Eis aqui um exemplo do cuidado carinhoso do Senhor por 
seus servos. Sua solicitude também se estende aos corpos deles, para que o esforço do trabalho 
contínuo não os torne impróprios para o maior de todos os trabalhos, que é o da pregação do 
evangelho. É uma sugestão que deve ser observada em seu real significado, tanto por congregações, 
como por pastores. 


Alimento para Cinco Mil Homens, Mc.6.33-44, 


% ) Stoeckhardt, Biblische Geschichte dês Neuen Testaments, 121. 
2 ) Lutero, 13º, 1167. 


A aflição do povo, V. 33) Muitos, porém, os viram partir e, reconhecendo-os, correram 
para lá, a pé, de todas as cidades, e chegaram antes deles. 34) Ao desembarcar, viu Jesus uma 
grande multidão e compadeceu-se deles, porque eram como ovelhas que não têm pastor. E passou 
a ensinar-lhes muitas coisas.Jesus, levando consigo só seus discípulos, conseguiu sair de 
barco.Mas seu embarque foi, ainda assim testemunhado por algumas pessoas, visto que ele era 
muito conhecido na região, provavelmente a vizinhança de Betsaida. Além disso, observaram e 
concluíram corretamente a direção que deram ao barco, e a parte da região para a qual iam. E a 
notícia, rapidamente, foi passada de um para o outro. Por isso, enquanto Jesus velejava 
vagarosamente através do mar, a multidão, engrossada por mais pessoas curiosas das cidades da 
costa noroeste, fizeram a viagem a pé, rodeando o lado norte do lago, que é uma distância de umas 
dez milhas. Tiveram muita pressa na caminhada. Correndo juntos, chegaram antes de Jesus e seus 
discípulos. Literalmente, bateram-nos no alcance do destino. Em sua maioria veio por mera 
curiosidade. Que fator decisivo no destino de indivíduos e mesmo de nações! Assim aconteceu que, 
quando Jesus saiu do barco, viu reunida grande multidão que o esperava. Não se demorou em 
analisar os prováveis motivos destas pessoas para virem para esta região deserta. Seu coração 
redentor, tão só, sentia a mais profunda compaixão por elas. Eram como ovelhas sem pastores. 
Havia rabis e escribas em todas as sinagogas da Galiléia, mas o alimento que forneciam às suas 
congregações era um diluído mingau e melaço das coisas que a escola de Jerusalém ensinava aos 
jovens teólogos. As pessoas estavam num estado da maior negligência espiritual. Por isso o grande 
Amigo dos pecadores esqueceu sua própria canseira e urgente necessidade de descanso, e começou- 
lhes um longo sermão, ensinando-lhes muitas coisas que pertenciam à sua salvação. 

Testando os discípulos, V. 35) Em declinando a tarde, vieram os discípulos a Jesus e lhe 
disseram: É deserto este lugar, e já avançada a hora; 36) despede-os para que, passando pelos 
campos ao redor e pelas aldeias, comprem para si o que comer. 37) Porém ele lhes respondeu: 
Dai-lhes vós mesmos de comer. Disseram-lhe:lremos comprar duzentos denários de pão para lhes 
dar de comer? 38) E ele lhes disse: Quantos pães tendes? Ide ver. E, sabendo-o eles, 
responderam: Cinco pães e dois peixes. Nesta história, como em muitas outras, o Espírito Santo 
permitiu ao evangelista registrar aquelas partes da conversação de que ele se lembrava. A hora do 
dia avançara muito e o dia já declinava, quando os discípulos julgaram que seria sua a tarefa de 
interferir, e lembrar o Mestre da necessidade de também cuidar do corpo. Há certa porção de 
impaciência em sua petição a Jesus: O lugar é desolado, e a hora avançada. Devia despedir as 
pessoas. Podiam dirigir-se às casas dos agricultores e às pequenas povoações, situadas dentro dum 
raio de algumas milhas, e comprar-lhes algo que comer. Jesus aproveita a oportunidade para provar 
a confiança deles em sua capacidade de ajudar nesta emergência. Exorta-os a tomarem conta dos 
hóspedes não convidados. Por meio duma hábil pergunta, ele ressalta o fato que eles estavam 
calculando o número de pães que podiam ser comprados com duzentos denários (hoje, uns cem 
reais), e constataram que sua provisão eram cinco pães e dois peixes. A preocupação dos 
discípulos, quando Jesus os perguntou, é exemplar para mostrar a fraqueza de sua fé. 

A alimentação, V. 39) Então Jesus lhes ordenou que todos se assentassem em grupos sobre 
a relva verde. 40) E o fizeram, repartindo-se em grupos de cem em cem, e de cingiienta em 
cingúenta. 41) Tomando ele os cinco pães e os dois peixes, erguendo os olhos ao céu, os 
abençoou; e, partindo os pães, deu-os aos discípulos para que os distribuissem; e por todos 
repartiu também os dois peixes. 42) Todos comeram e se fartaram; 43) e ainda recolheram doze 
cestos cheios de pedaços de pão e de peixe. 44) Os que comeram dos pães eram cinco mil homens. 
Nada podia ser mais impressionante do que o contraste causado aqui entre a impotente perda de 
tempo dos discípulos com ninharias, e o procedimento sereno e majestoso de Cristo quando tomou 
conta da situação. Fez com que os discípulos ordenassem a todos para se sentarem em grupos 
ordenados na grama, pois, havia uma campina justamente neste lugar perto da costa do lago. E 
sentaram-se em grupos, semelhante a canteiros de jardim, tão em ordem como se fossem flores 
plantadas em linha — é uma bela descrição. Então Jesus, tomando os cinco pães e dois peixes, e 
tendo olhado ao céu, proferiu a bênção sobre o alimento. Notemos: Ele quebrou o pão e passou-o 
adiante para ser distribuído. Dividiu também os peixes e fez com que, de modo semelhante, fossem 


levados a todos. Sob suas mãos aumentava o volume de alimento. O milagre é mencionado por 
todos os quatro evangelistas, e era um que não podia ser simulado, estando fora de questão 
qualquer suprimento secreto. É uma prova cheia a favor da divindade de Cristo. Todos comeram, e 
todos tiveram o suficiente que comer. Porém, só mais isto: Quando as migalhas foram juntadas em 
grandes cestos de carga, como os usados pelas pessoas da Galiléia, foram enchidos doze deles. E o 
número dos que haviam comido é expressamente referido, visto ter sido muito fácil contá-los, por 
estarem sentados em grupos: Cinco mil homens, sem as mulheres e as crianças. 


Cristo Anda Sobre o Mar e Seu Retorno para a Galiléia, Mc.6.45-56. 





A despedida dos discípulos e do povo, V.45) Logo a seguir, compeliu Jesus os seus 
discípulos a embarcar e passar adiante para o outro lado, a Betsaida, enquanto ele despedia a 
multidão. Ele compeliu ou premeu ou quase forçou os discípulos para entrar novamente no mesmo 
barco. Não estavam dispostos para partir, depois desta exibição gloriosa de seu divino poder, e, 
talvez, estivessem realmente preocupados com o bem-estar do Senhor por causa do trabalho 
incessante que vinha realizando. Mas a sua vontade prevaleceu. Devem tentar cruzar o lago para 
Betsaida, provavelmente na costa noroeste do mar. Sua próxima tarefa foi despedir o povo, que, 
talvez, também esteve pouco disposto para partir, como registra João, mas, que também foi 
mandado para casa. Quando a majestade de sua divindade luzia atravez do seu corpo mortal, então 
não havia qualquer questionar do poder de Cristo, e nem qualquer negação de obediência a ele. E 
agora, estando bem sozinho, Jesus aproveitou a ocasião para orar a seu Pai celeste. Na colina em 
frente do lago, ele, na escuridão e na solidão, derramou sua alma e obteve do alto novo vigor. Em 
muita situação difícil, em muito problema complexo, diante de muita experiência amarga, o melhor 
caminho ou o método mais seguro de conseguir a força necessária, é levá-lo em oração ao Senhor. 

Jesus anda sobre o mar, V. 47) Ao cair da tarde, estava o barco no meio do mar, e ele 
sozinho em terra. 48) E, vendo-os em dificuldade a remar, porque o vento lhes era contrário, por 
volta da quarta vigília da noite, veio ter com eles, andando por sobre o mar; e queria tomar-lhes a 
dianteira. 49) Eles, porém, vendo-o andar sobre o mar, pensaram tratar-se de um fantasma, e 
gritaram. 50) Pois todos ficaram aterrados à vista dele. Mas logo lhes falou e disse: Tende bom 
ânimo! sou eu. Não temais! 51) E subiu para o barco para estar com eles, e o vento cessou. 
Ficaram entre si atônitos, 52) porque não haviam compreendido o milagre dos pães, antes o seu 
coração estava endurecido. Os discípulos haviam deixado a costa leste, bem à tardinha, e, quando 
a noite sobreveio, ainda não haviam cruzado o lago, visto terem sido obrigados a lutar com ventos 
contrários. Jesus estava a sós em terra. Soube, porém, do apuro deles. Esteve com eles em cada 
momento do caminho. Mas não fez nada para socorrê-los. Muitas vezes é bom para os crentes 
serem batidos por ventos adversos da vida. O caráter cristão só se forma pela superação de 
dificuldades e pela vitória momentos ásperos. Até a quarta vigília da noite, o que, segundo os 
cálculos romanos era entre três horas da madrugada e o nascer do sol, o Senhor estava a orar, ainda 
que o olho de sua onisciência e a reafirmação de sua onipresença esteve com eles em todas estas 
horas. Mas, agora, ele, o Senhor de toda a criação, que pode fazer com que todas as coisas 
obedeçam à sua vontade, vinha andando sobre a água, bem do mesmo jeito como alguém anda em 
terra seca. Já estava por ultrapassar o barco, quando os discípulos o viram. E então seguiu-se um 
momento de pânico. Superstição, o medo de espíritos e espectros, ainda existia em seus corações. 
E, por isso, a inusitada aparição duma figura humana, andando a passadas largas sobre as ondas 
levou-os aos gritos, ou espanto e ao medo. Sua voz, porém, calou o pânico e, aos poucos, trouxe 
confiança aos seus corações. Após, ele subiu ao barco pelo lado e veio ao seu meio, tendo-se, após 
isso, acalmado o vento imediatamente. Nos discípulos o efeito deste duplo milagre, perturbados 
como haviam estado por causa do medo, foi tão grande que de espanto quase chegaram ao delírio. 
Pois, o evangelista confessa aqui, sem dúvida por sugestão de Pedro, que o milagre dos pães não 
havia sido entendido por eles, ou seja, que não o haviam captado no coração, que seu significado 
lhes havia escapado e que seus corações ainda estavam bem distantes de aceitar de modo correto os 
milagres do Senhor. Da mesma forma, os grandes feitos do Senhor que nas Escrituras passam 


diante de nossos olhos, muitas vezes não fazem aquela impressão que deviam sobre nossos 
corações. Mas o Senhor tem conosco muita paciência, revisando e repetindo seus ensinos até que 
os entendamos. 

Nova tarefa para o Senhor, V. 53) Estando já na outra banda, chegaram a terra em 
Genesaré, onde aportaram. 54) Saindo eles do barco, logo o povo reconheceu Jesus; 55) e, 
percorrendo toda aquela região, traziam em leitos os enfermos, para onde ouviam que ele estava. 
56) Onde quer que ele entrasse nas aldeias, cidades ou campos, punham os enfermos nas praças, 
rogandoOlhe que os deixasse tocar ao menos na orla da sua veste; e quantos a tocavam saíam 
curados. Na costa oeste do lago havia uma região chamada Genesaré, que significa “o jardim do 
príncipe” ou o “jardim da fertilidade”, uma terra rica e bela. Aqui lançaram âncoras e amarraram o 
barco. Mas, Jesus nem havia, ainda, chegado à praia, quando algumas das pessoas que viviam 
naquela redondeza o reconheceram, repetindo-se, então, as experiências anteriores. Correram pela 
região e espalharam a notícia da sua vinda. Logo lhe foram trazidos os enfermos. Também, 
andando ele pelas ruas das cidades ou pelos caminhos do interior, os parentes dos enfermos, dos 
desanimados e dos indefesos traziam seus desventurados, com o desejo de, ao menos, tocarem a 
ponta de suas vestes. Como aconteceu anteriormente, capítulo 3.10, ele permitiu que o simples 
toque de suas vestes operasse o milagre da cura. O povo, nesta ocasião, chegou ao auge do 
entusiasmo, que pode ter sido aumentado com a notícia da alimentação milagrosa, trazida por 
aqueles que estiveram presentes naquela ocasião. Era incansável a compaixão e misericórdia do 
Senhor pela humanidade sofredora. Mas, acima de tudo preocupava-se com suas almas que ele 
sempre alimentava com o pão da vida para a salvação. 

Resumo: Jesus faz uma visita a Nazaré, envia os doze apóstolos, enquanto sua fama chega 
a Herodes que havia executado a João Batista; Jesus busca descanso, mas é impedido por uma 
multidão imensa de cinco mil, que ele alimenta no deserto; ele anda sobre o mar e realiza muitos 
milagres de cura na região de Genesaré. 


Capítulo 07 


Sobre o lavar cerimonial, Mc.7.1-13. 





Os fariseus encontram um defeito, V.1) Ora, reuniram-se a Jesus os fariseus e alguns 
escribas, vindos de Jerusalém. 2) E, vendo que alguns dos discípulos dele comiam o pão com as 
mãos impuras, isto é, por lavar 3) (pois os fariseus e todos os judeus, observando a tradição dos 
anciãos, não comem sem lavar cuidadosamente as mãos; 4) quando voltam da praça, não comem 
sem se aspergirem; e há muitas outras coisas que receberam para observar, como a lavagem de 
copos, jarros e vasos de metal [e camas), 5) interpelaram-nos os fariseus e os escribas: Por que 
não andam os teus discípulos de conformidade com a tradição dos anciãos, mas comem com as 
mãos por lavar? Um exemplo de típico pedantismo farisaico, ou seja, duma crítica deliberada e 
desnecessária. Jesus havia retornado a Cafarnaum, poucos dias depois duma semana cheia de 
experiências notáveis e cansativas. Aqui ele encontra reunido um grupo de seus inimigos. Revela- 
se mui fortemente o contraste entre a popularidade do Senhor destes últimos dias, e a hostilidade 
dos líderes da religião judaica. Pode ser que esta delegação de fariseus e escribas foi a mesma que 
estava farejando as pegadas de Cristo deste a expulsão de demônios no capítulo 3.22. Pode ser 
também que as autoridades tenham enviado homens ainda mais cultos e litigiosos, do que aqueles 
do começo, visto haverem aprendido sobre os argumentos claros e a língua aguda do Rabi da 
Galiléia. O propósito de sua vinda, evidentemente, não foi ouvir a palavra da vida, mas provocar 
debates. E logo acharam sua oportunidade. Viram alguns discípulos comerem, tendo mãos sujas e 
não lavadas. Isto lhes serviu de deixa, para um ataque a Cristo. Notemos: Não foi a questão da 
higiene que lhes causou preocupação, mas o fato de julgarem que isto afetava a situação dum judeu 
crente diante de Deus. Marcos explica a dificuldade por causa de seus leitores romanos. Era 
costume dos fariseus e de todo os judeus ortodoxos, que observavam religiosamente as tradições 
dos anciãos, cumprir certas lavaduras, em especial, antes de compartilhar alimentos. O propósito 


original deste preceito foi, sem dúvida, promover as condições higiênicas entre os judeus, o que 
muitas vezes os protegeu contra epidemias. Mas os fariseus e anciãos do tempo de Jesus 
enfatizavam estas observâncias exteriores para o detrimento e a exclusão das coisas mais 
importantes, a saber, o que concorre para o resultado da verdadeira religião. Com o maior cuidado 
lavavam com os punhos suas mãos antes de comer, para assegurarem perfeição ou para evitarem a 
maculação duma das mãos com a palma da outra. Tinham o cuidado, ao mesmo tempo, que o lavar 
alcançasse ao menos o punho, segundo outros, até, o cotovelo. O lavar devia ser vigoroso e cabal, e 
bem assim como eles o faziam. Do contrário, a pessoa se tornava impura por não se ater 
firmemente à tradição dos anciãos, o que era uma ofensa hedionda à vista dos fariseus ortodoxos. 
Em especial, quando voltavam do mercado, onde desapercebidamente podiam ter tocado algo 
impuro, os judeus severos eram extremamente implacáveis e tiranos em suas exigências de limpeza, 
sendo então o rigoroso lavar das mãos, ou, até, do corpo todo, um requisito fundamental. Este 
cuidado se tornou tão exagerado, que, como um problema de purificação levítica, se estendeu a 
talheres e móveis da casa. Haviam recebido a tradição sobre o lavar de copos, de vasos de madeira 
ou de bronze, ou, até, de sofás ou camas, e a isto se apegavam obstinadamente. A palavra aqui 
empregada para utensílios de bronze é, na verdade, uma palavra latina, significando uma medida 
romana de mais ou menos 1,5 quartilhos. Não são mencionados vasos de barro, pois estes, quando 
contaminados, deviam ser quebrados, Lv.15.12. Desta forma, toda a vida dos judeus, até aos 
mínimos detalhes da vida diária, era governada por estas leis e preceitos. Os fariseus atacaram a 
Jesus, achando falha tanto em seus discípulos, como nele que era seu mestre, por transgredirem as 
tradições dos anciãos, que eram consideradas tão sacras e invioláveis como as leis de Deus. 

A resposta do Senhor, V. 6) Respondeu-lhes: Bem, profetizou Isaías, a respeito de vós, 
hipócritas, como está escrito: Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de 
mim.7) E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens.8) Negligenciando 
o mandamento de Deus, guardais a tradição dos homens. O Senhor sempre esteve disposto para 
usar de muita paciência em casos de fraqueza e falta de entendimento, mas no caso dos fariseus, 
onde extrema dureza de coração estava unida com arrogante soberba e má-vontade para ser 
esclarecido, Jesus usou as armas da invectiva e sarcasmo, e, por vezes, de amarga denúncia. Aplica- 
lhes uma dupla profecia de Isaías, capítulo 29.13. Com seus lábios honravam ao Senhor, sendo sua 
forte demanda orações infindas com repetições ociosas. Mas o coração deles estavam totalmente 
longe, e a uma longa distância do Senhor. Orgulhavam-se de sua observância exterior dos preceitos 
da lei e das tradições dos anciãos, acreditando que isto fosse o verdadeiro culto a Deus. Mas o 
Senhor lhes informa que tal culto é vão, visto que ensinam e insistem em doutrinas de homens. Em 
conformidade com esta profecia, Jesus, acertadamente, chama-os de hipócritas. Eram semelhantes 
aqueles atores que recitam o papel de sua encenação, dizendo suas orações maquinalmente e fazem 
os gestos correspondentes. Mas, raramente, ou, até, nunca alcançam a expressão espontânea 
daquele que fala e age segundo a plenitude de seu coração. Semelhante a eles, são hipócritas todas 
as pessoas que colocam os mandamentos de homens no mesmo nível da santa lei de Deus e por 
causa dos preceitos daqueles mudam e, até, rejeitam a eterna palavra de Deus. Seu coração está 
longe de Deus, não lhe entregando o coração, pois, se o fizessem, teriam a reverência que lhe é 
devida. A repreensão de Jesus acerta o ponto ferido: Desprezavam o mandamento de Deus e se 
agarravam à tradição de homens. 

O ataque de Cristo, V.9) E disse-lhes ainda: Jeitosamente rejeitais o preceito de Deus para 
guardar a vossa própria tradição. 10) Pois Moisés disse: Honra a teu pai e a tua mãe, e: Quem 
maldisser a seu pai ou a sua mãe, seja punido de morte. 11) Vós, porém, dizeis: Se um homem 
disser a seu pai ou a sua mãe: Aquilo que poderias aproveitar de mim é Corbã, isto é, oferta para 
o Senhor, 12) então o dispensais de fazer qualquer coisa em favor de seu pai ou de sua mãe, 13) 
invalidando a palavra de Deus pela vossa própria tradição que vós mesmos transmitistes; e fazeis 
muitas outras coisas semelhantes. Tendo, com sucesso, se defendido e silenciado seus detratores, o 
Senhor agora assume a ofensiva. Emprega ironia mordaz: É experta a maneira que usais para 
ludibriar o mandamento de Deus para que a vossa tradição seja preservada! Os fariseus não só 
colocavam os preceitos da tradição no mesmo nível dos preceitos de Deus, mas dando-lhes ênfase 


especial, desprezavam os últimos. Um exemplo deste método irreverente e blasfemo: O desprezo 
do quarto mandamento em vista dum provável sacrifício. A lei de Deus é clara quanto à relação de 
filhos a seus pais, Ex.20.12; Dt.5.16, também com respeito ao castigo daqueles que menosprezam 
os direitos dos pais, Ex.21.17; Lv.20.9. Deus colocara o servir aos pais ao lado do servir a ele 
próprio. Os fariseus, porém, tiraram proveito do fato que Deus sancionara ofertas ou sacrifícios 
espontâneos. Ensinavam: Se um homem disser a seu pai ou mãe: Aquilo que desejais de mim para 
vosso auxílio ou benefício é corbã, ou seja, um dom livre. A compreensão final da expressão veio a 
ser: Se um filho ou filha pegou o dinheiro, os bens, a renda, os meios, com os quais devia assistir 
seus pais pobres e necessitados, e o dedicou a Deus como sacrifício ou como oferta livre ao templo, 
então ele procedeu corretamente. Os fariseus consideravam o mero fazer de tal voto, o mero uso da 
expressão corbã, como um culto feito a Deus que, muito acertadamente, antecede ao servir aos pais. 
Procedendo assim, rejeitavam, até mesmo, a clara verdade do Antigo Testamento, Pr.28.24. O 
resultado dum ensino como este, rapidamente, se evidenciou: A honra devida aos pais foi 
esquecida, e foi menosprezado o fato que eram os substitutos de Deus. Desta forma, literalmente, 
anularam a palavra de Deus, dando motivos para que tais casos se multiplicassem. Este foi o ataque 
de Cristo, e lhes mostrou a verdadeira relação de valores. 


Cristo Denuncia os Fariseus, Mc.7.14-23. 





Dirigindo-se ao povo, V.14) Convocando ele de novo a multidão, disse-lhes: Ouvi-me 
todos e entendei. 15) Nada há fora do homem que, entrando nele, o possa contaminar; mas, o que 
sai do homem é o que o contamina. 16) Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça. O assunto que os 
fariseus haviam levantado, de modo nenhum foi sem importância, quando considerado do ângulo e 
na conecção certos. E Cristo não queria ser mal entendido pelo povo presente, que fora a 
testemunha interessada.A impureza levítica e o lavar cerimonial já não têm mais valor no Novo 
Testamento.Muito mais importante, porém, é a impureza espiritual, cuja natureza deve ser bem 
entendida pela pessoa, para que o problema seja golpeado na raiz e a inclinação ao mal seja 
impedida já de início. Por isso Cristo se dirige diretamente ao povo. Chama a multidão a si e fala a 
todos sobre este tópico. Enfatiza a necessidade de precisarem ouvir de modo atento e inteligente 
para poderem entender. É uma afirmação arrebatadora: Não existe nada fora duma pessoa que a 
possa atingir ou que, penetrando nela, a possa tornar impura, ou que a possa tornar imprópria para 
servir ao Senhor e participar em seu culto. O culto e servir cristão jamais dependem da aparência 
exterior ou dos costumes duma pessoa, se ela veste fina lã ou um macacão, se lava ou não suas 
mãos antes das refeições, se come ou não certos alimentos. Todas estas coisas são irrelevantes e 
insignificantes, no que diz respeito ao culto do Senhor. Estas coisas podem ser observadas por 
razões higiênicas e sanitárias, e colocadas assim como os nossos costumes bons e louváveis quando 
nos apresentamos na casa de Deus. Mas elas não dizem respeito à relação com seu Deus. Mas, diz 
Cristo, as coisas que saem da pessoa, estas podem torná-la impura, podem perturbar a confiança do 
Senhor nela e podem cortar as relações entre ela e Deus. O Senhor faz aqui uma observação 
importante, e deseja imprimi-la em seus ouvintes. 

A explicação aos discípulos, V. 17) Quando entrou em casa, deixando a multidão, os seus 
discípulos o interrogaram acerca da parábola. 18) Então lhes disse: Assim vós também não 
entendeis? Não compreendeis que tudo o que de fora entra no homem não o pode contaminar, 19) 
porque não lhe entra no coração, mas no ventre, e sai para lugar escuso? E assim considerou ele 
puros todos os alimentos. 20) E dizia: O que sai do homem, isso é o que o contamina. 21) Porque 
de dentro, do coração dos homens, é que procedem os maus designios, a prostituição, os furtos, os 
homicídios, os adultérios, 22) a avareza, as malícias, o dolo, a lascívia, a inveja, a blasfêmia, a 
soberba, a loucura: 23) ora, todos estes males vêm de dentro e contaminam o homem. Os 
discípulos haviam adquirido o costume de recapitular os ensinos públicos do Senhor, para 
descobrir seu real significado e para chegar a entendê-los plenamente. Também agora esperaram 
até que Jesus e eles chegassem em casa, ou ao lugar onde ele — e provavelmente eles também — se 
alojava. Aqui o perguntaram sobre esta declaração, que chamam de parábola, isto é, no caso atual, 


uma declaração obscura, uma comparação difícil de ser entendida. O evangelista registra toda a fala 
de Jesus, na qual ele repreendeu sua falta de discernimento espiritual. A lentidão de raciocínio 
deles, propositalmente, é aumentada, para que seja sublinhada sua necessidade de instrução. Jesus, 
neste ponto, expande a declaração, a qual antes só havia atingido a esfera moral da vida duma 
pessoa, para que o significado, que ele intentou, fosse ainda mais claro. Aquilo que de fora entra no 
corpo, na forma de alimento, não pode torná-lo moral ou espiritualmente impuro, ou seja, não pode 
afetar a condição de seu coração perante de Deus. Falando de modo geral, os alimentos influenciam 
o lado físico da pessoa. São aceitos no estomago, e, finalmente, a matéria descartável é expelida 
pelo corpo. É assim que o corpo é limpado da matéria que o poderia tornar impuro. Disso, Cristo, 
incidentalmente, estendeu sua afirmação sobre a impureza cerimonial para a abolição da distinção 
que o Antigo Testamento mantinha sobre a pureza e a impureza de vários alimentos. Declarou, de 
fato, puros todos os alimentos. Com isto ab-rogou para o Novo Testamento a distinção que os 
judeus observavam de modo tão rijo e rigoroso. 

A lição, porém, que Cristo queria ensinar, era mais profunda. O lado físico que tocara fora 
só coisa secundária. Aquilo de que tudo depende, é a atitude correta, a compreensão correta que 
procede co corpo. De dentro, do coração, que está cheio de maldade e que por natureza está 
inclinado a todo o mal, provém pensamentos, desejos, palavras e ações que tornam a pessoa 
imunda. Deus olha ao coração. Não é somente a prática do pecado que torna alguém culpado aos 
seus olhos, mas perante ele os próprios pensamentos são maus, errados e pecaminosos. E estes 
moram no coração: Adultérios, ou a dissolução pública dos direitos do casamento; furtos, ou o 
desejo e posse ilegítimos dos bens do próximo; assassinatos, ou quaisquer pensamentos ou atos que 
tornam a vida do próximo infeliz ou que a destroem; fornicação, ou o rompimento efetivo do laço 
matrimonial; cobiça, ou o desejo pelos bens que como dom ou por permissão de Deus pertencem ao 
próximo; fraude por meio da qual as pessoas buscam explorar seu próximo; a devassidão em que as 
pessoas servem a seus próprios corpos de modo tal que não convém a cristãos e nem mesmo a 
quem quer que seja; o mau olho, a inveja, que vê com má vontade todas as coisas boas que outros 
têm; blasfêmia, pela qual Deus é zombado e é maculado tudo o que é santo; presunção ou seja 
Julgar-se superior ao próximo; falta de entendimento ou a tolice moral; A semente ou o gérmen de 
todos estes pecados, por natureza está no coração de cada pessoa, esperando a ocasião para se 
revelar e operar o dano. Não qualquer forma das assim chamadas impurezas levíticas, mas estas 
coisas são as que corrompem a pessoa. Qualquer cristão precisa vigiar incessantemente sobre seu 
coração, para que todas estas más sementes não brotem e se tornem incontroláveis. 


A Mulher Siro-fenícia, Mc.7.24-30. 





Uma viagem para o norte, V. 24) Levantando-se, partiu dali para as terras de Tiro e 
Sidom. Tendo entrado numa casa, queria que ninguém o soubesse, no entanto não pôde ocultar-se, 
25) porque uma mulher, cuja filhinha estava possessa de espírito imundo, tendo ouvido a respeito 
dele, veio e se lhe prostrou aos pés. 26) Esta mulher era grega, de origem siro-fenícia, e rogava- 
lhe que expelisse de sua filha o demônio. Visto que na vizinhança do Mar da Galiléia, 
aparentemente, era impossível encontrar descanso e tempo para um ensino continuado, Jesus saiu 
de lá, ou seja, da cidade de Cafarnaum, onde tivera o encontro com os fariseus. Veio um tempo em 
que ele andou distante dos lugares habituais, de partir com a intenção de, por algum tempo, se 
manter distante. Cf.10.1. Dirigiu-se para a vizinhança ou a região de Tiro, na terra que ficava entre 
Tiro e Sidom. Mesmo que a parte anterior da Fenícia pertencia à Síria, desde a conquista de 
Pompeu, havia pouco intercurso entre esta região e a Palestina e entre seus habitantes pouco amor. 
Foi para este terra que Jesus e seus discípulos se dirigiram, não com o objetivo de realizar as 
tarefas de seu ministério, mas para conseguir o tempo necessário para o trato com seus discípulos. 
Pois, sua educação teológica estava longe de estar completa, como o mostraram os recentes 
incidentes. Nesta região distante Cristo queria ficar no anonimato. Mas, foi-lhe impossível executar 
seu programa, como o havia planejado. Sua fama o precedera, provavelmente, por meio de pessoas 
que haviam descido para vê-lo enquanto viajava pela Galiléia, Capítulo 3.8. Vinha também da 


Galiléia uma estrada das caravanas e notícia sobre o profeta Galileu facialmente podia ter viajado 
como os mercadores. Era-lhe impossível permanecer oculto, mesmo que tenha entrado e ficado por 
algum tempo numa casa da região. Bem logo uma mulher da região, que urgentemente precisava do 
seu auxílio, ouviu dele. Mesmo que fosse grega, uma siro-fenícia de nascimento, havia conseguido 
noção das esperanças e expectativas dos judeus, e pessoalmente chegara à conclusão que este 
homem era o Senhor, o Messias, que fora prometido ao povo judeu. Na ocasião sua filhinha tinha 
um espírito impuro ou mau, estando endemoninhada, e a mãe resolveu apelar a Cristo por socorro. 
A essência da confiança certa é estar certo da identidade de Jesus como sendo o verdadeiro amparo 
em qualquer aflição, é confiar em sua boa vontade para socorrer, e de em qualquer necessidade 
pedir só a ele assistência e atendimento. Ela chegou a Jesus, e prostrou-se aos seus pés na atitude 
de apelo reverente. Rogou-lhe para ter compaixão de sua filhinha, e de sarar a criança de sua 
terrível aflição. 

A vitória da fé, V. 27) Mas Jesus lhe disse: Deixa primeiro que se fartem os filhos, porque 
não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos. 28) Ela, porém, lhe respondeu: 
Sim, Senhor; mas os cachorrinhos, debaixo da mesa, comem das migalhas das crianças. 29) Então 
lhe disse: Por causa desta palavra, podes ir; o demônio já saiu de tua filha. 30) Voltando ela para 
casa, achou a menina atirada sobre a cama, pois o demônio a deixara. Marcos enuncia a história 
de forma muito breve. Indica meramente a batalha que a mulher travou mostrando que está à altura 
do teste de fé que Jesus lhe impôs. Cristo não foi enviado a ninguém outro do que às ovelhas 
perdidas da casa de Israel, Mt.15.24. Seu ministério pessoa não se estendeu além, e ele o disse 
francamente à mulher. Nem mesmo a intervenção impaciente de seus discípulos foi capaz de mudar 
sua opinião, Mt.15.21-28. Mas a estratégia da mulher de enfrentar a Cristo e de apegar-se nas 
palavras dele, na busca de seu bem, alcançaram-lhe a vitória. Quando lhe disse: Que os filhos 
comam primeiro; não é bom tomar o pão dos filhos e atirá-lo aos cachorrinhos, ele, sem reserva, 
reconheceu e admitiu a verdade desta afirmação. De maneira esplêndida, como diz Lutero, ela 
resistiu ao golpe. Estava pronta para conceder aos judeus o direito de serem os filhos de Deus ou 
sua nação escolhida. Ela anotara exatamente que Jesus havia usado aquela palavra que, via de 
regra, é usada para os privilegiados cães da casa, que tinham o direito de catar as migalhas debaixo 
da mesa. É nessa palavra que ela se agarra, e se apega: Sim, Senhor. Apesar do fato que ele, 
aparentemente, rejeitara tanto a ela como sua súplica, e mesmo que pareceu não mais haver 
esperança para o seu modo de agir e em suas palavras, ela encontrou aquele um lugar onde ele 
deixara uma brecha: E ainda assim os cachorrinhos domésticos debaixo da mesa comem das 
migalhas dos filhos; Senhor, se pensas que a comparação é correta, então não o questiono; antes 
considero-me feliz que esta palavra inclui uma promessa para mim, a qual é que eu receba as 
migalhas de que os judeus, na riqueza do ministério realizado em seu meio, nunca sentirão falta. 
Foi assim, que esta mulher gentia deu mostras duma fé vencedora, triunfando sobre Cristo usando 
seus próprios argumentos. E Jesus, sempre encantado com toda e qualquer manifestação de 
verdadeira fé e confiança nele, prazerosamente assente ao pedido dela, por causa desta palavra de 
confiança singela e de sublime certeza que ela expressara. Por isso, que ela volte feliz para casa, 
pois o demônio já precisara sair de sua filha. E foi exatamente assim que ela encontrou a situação, 
quando voltou ao lar: A filha, que o mau espírito, antes, havia atormentado e arremessado 
violentamente, agora repousava calma na cama, não havendo mais qualquer indício do seu 
sofrimento anterior. Sua fé lhe alcançara a vitória. Nós, que temos promessas muito mais definidas 
do Senhor, quanto ao nosso bem-estar terreno e espiritual, via de regra, não evidenciamos uma 
pequena fração da fé exibida pela mulher siro-fenícia. Isto nos anima a sermos muito mais 
insistentes na oração e, acima de tudo, muito mais perseverantes em nossos apelos à graça e à 
misericórdia de Deus, sabendo que não importa quais os dons que temos em mente. Precisamos 
aprender a pegar o Senhor em suas próprias palavras e promessas, então será nossa real felicidade 
tanto aqui como no além. 


A Cura do Surdo e Mudo, Mc.7.31-37. 





O retorno para a Palestina, V. 31) De novo se retirou das terras de Tiro, e foi por Sidom até 
ao mar da Galiléia, através do território de Decápolis. 32) Então lhe trouxeram um surdo e gago, 
e lhe suplicaram que impusesse a mão sobre ele. A história desta cura é peculiar ao evangelho de 
Marcos. Jesus, depois de sua permanência temporária na Siro-Fenícia, na região entre Tiro e 
Sidom, não tomou a estrada reta para a Galiléia. À base de todos os relatos, parece, que ele foi 
pelos limites da Cele-Síria e da Galiléia Superior, talvez ao longo do rio Leontes, e então desceu da 
vizinhança de Cesaréia-Filipe por Gaulanites para a região de Decápolis. Esta foi, talvez, a viagem 
solitária mas longa que Jesus fez. Mas dela nada sabemos, visto que nenhum dos evangelistas e 
apóstolos dela não fazem qualquer relato. Mas, certamente, não estaremos muito errados, se 
dissermos que ele ocupou o tempo para instruir seus apóstolos nas coisas que lhes eram tão 
necessárias em sua divina vocação. Foi depois do retorno de Cristo para as cercanias do Mar da 
Galiléia, na região em que, não muito tempo antes, curara um endemoninhado, que os parentes ou 
amigos lhe trouxeram um homem que era surdo e que tinha um severo entrave em sua fala. 
Provavelmente era capaz de emitir sons e, até, para indicar seus desejos a quem o observava com 
atenção, mas não podia articular palavras, sendo sua língua incapaz de formar as palavras. Era uma 
enfermidade severa, sendo nela evidente o alcance do poder de Satanás. “Pois que este pobre 
homem está deste modo prejudicado, a ponto que não consegue usar nem língua e nem ouvidos, 
assim como as outras pessoas o fazem, estes são golpes e investidas do diabo maldito. Pode parecer 
ao mundo e cada um pode ter a opinião, que sejam danos naturais. Pois, o mundo não conhece ao 
diabo e nem que ele pratica tantos males, a saber, que torna as pessoas violentas e tolas, que lhes 
inflige toda sorte de infortúnio, não só no corpo mas também na alma, assim que morram de terror 
e tristeza e não consigam conservar a verdadeira alegria. Nós cristãos, contudo, devemos considerar 
estes defeitos e fraquezas nada outro, do que golpes do diabo. É ele quem causa tal desgraça na 
terra e prejudica onde for possível”) 

A cura, V. 33) Jesus, tirando-o da multidão, à parte, pós-lhe os dedos nos ouvidos e lhe 
tocou a língua com saliva; 34) depois, erguendo os olhos ao céu, suspirou e disse: Efatá, que quer 
dizer: Abre-te. 35) Se lhe abriram os ouvidos, e logo se lhe soltou o empecilho da língua, e fala 
desembaraçadamente. 36) Mas lhes ordenou que a ninguém o dissessem; contudo, quanto mais 
recomendava, tanto mais eles o divulgavam. 37) Maravilhavam-se sobremaneira, dizendo: Tudo 
ele tem feito esplendidamente bem: não somente faz ouvir os surdos, como falar os mudos. Marcos 
fornece um relato muito circunstancial da cura, trazendo cada detalhe, para que a compaixão e o 
poder salvador do Senhor se destacassem tanto mais belos. Jesus, por razões que não são 
divulgadas, tirou o homem doente da multidão. Devido à sua enfermidade, o homem coitado estava 
quase totalmente impedido de se comunicar com seus semelhantes, e precisava ser guiado pela 
mão. Este ato de Jesus, que o homem via, serviu para despertar-lhe a atenção e fazê-lo observar de 
perto tudo o que Jesus lhe fez. Visto que, só por meio de sinais, Jesus se podia comunicar com ele. 
O Senhor, então, colocou um dos dedos de sua mão direita num dos ouvidos do homem, e um da 
mão esquerda no outro. A surdez era total. Pelo toque dos órgãos atrofiados, o Senhor lhes 
repassou seu poder curador. A seguir molhou o dedo na boca e tocou a língua do homem enfermo. 
A língua e os ouvidos internos eram os órgãos doentes. “Ele se refere, especialmente, a estes dois 
membros — ouvidos e língua. Pois o reino de Deus está baseado na Palavra, que não pode ser aceita 
ou entendida de outro modo, do que por estes dois membros — os ouvidos e a língua — e ele reina 
nos corações das pessoas tão somente pela Palavra e a fé. Os ouvidos captam a palavra e o coração 
a crê. Mas a língua fala e confessa, conforme crê o coração. Por isso, se a língua e os ouvidos estão 
removidos, então não há mais qualquer diferença perceptível entre o reino de Deus e o mundo. ... 
Graças a Deus, conosco a língua chegou ao ponto que nos expressamos claramente. Pois em todos 
os lugares há pessoas piedosas que com desejo ouvem a palavra de Deus. Mas, ao lado disso, há 
também muita ingratidão e luta horrenda por causa da palavra de Deus, sim, perseguição e 
sofrimento secreto. ... Isto é uma prova que a palavra de Deus é desprezada e que, secretamente, as 
pessoas lhe são hostis. É assim que enxergamos que as coisas vão: Onde a palavra de Deus é 


* ) Lutero, 13.838. 


perseguida publicamente, lá ela teima em existir, mas onde ela está livre e uso livre, lá as pessoas 
não a querem”??. Depois destes atos preparatórios, Jesus olhou para o céu e suspirou. Sentiu a mais 
profunda compaixão pelo desafortunado sofredor. Seus milagres nunca degeneraram para um mero 
negócio. Incidentalmente, vemos que as obras de cura significavam para Jesus um esforço mental 
enorme. E, finalmente, proferiu a palavra aramaica: Efatá, que Marcos traduz para seus leitores: 
Abre-te. O resultado foi: Os ouvidos ou os instrumentos de audição foram abertos e colocados a 
funcionar, e as algemas de sua língua foram soltas. Enquanto que anteriormente só podia emitir 
sons, agora podia articular distintamente e falar plenamente. “A frase usada por Marcos é uma que 
é empregada muitas vezes em textos mágicos, e mostra que o escritor do evangelho pressupôs que 
neste milagre foram rompidas algemas demoníacas, e que foi desfeita uma obra de Satanás”). 

Aqui a sequência foi muito semelhante a de outros casos: Jesus pressionou-os para que não 
contassem o milagre. Não queria ser arrastado para um ministério de cura. Fizeram, porém, bem o 
oposto: Tanto mais, muito mais (comparativo duplo) e de modo superabundante, proclamaram o 
milagre. Pois, de modo indescritível, estavam atônitos e muitíssimo admirados, dizendo: Ele fez 
tudo muito bem. Parece que eles têm em mente não só este milagre mas também os anteriores, os 
quais pela providência do próprio Cristo haviam sido publicados vastamente. “ Recordemos por 
isso este milagre e o guardemos, se sigamos o exemplo do povo piedoso que aqui louva a Cristo o 
Senhor, de que ele fez tudo muito bem, que faz ouvir os surdos e os mudos falar. Como afirmado 
antes, ele faz isto sempre na igreja cristã, por meio dos sacramentos e pela palavra pública,a saber, 
que os ouvidos dos surdos sejam abertos, e que os mudos falem. Por estes meios, e por nada outro, 
o Espírito Santo quer realizar sua obra em nós. Marquem bem isto e se apeguem nisso com a maior 
diligência. Pois esta é a maneira mais direta e certa para que os nossos ouvidos sejam abertos e 
nossas línguas desimpedidas, e sejamos salvos. Nosso querido Senhor e Salvador, Jesus Cristo, no- 
lo conceda”). 


Sumário: Jesus responde a um ataque dos fariseus sobre o lavar cerimonial, denuncia-os 
por causa do seu desprezo à palavra de Deus, expõe o que é pureza moral, sara a filha da mulher 
siro-fenícia, e abre os ouvidos do surdo-mudo. 


O Modo do Batismo 


A igreja luterana sempre sustentou que é assunto indiferente, até onde a ordem de Deus 
está em consideração, e por isso um ponto da liberdade cristã, se o batismo é feito por imersão ou 
mergulhar, por aspersão, por derramar, ou por lavar. A coisa essencial é a aplicação de água e não a 
forma de sua aplicação. Outras corporações eclesiásticas são muito legalistas neste respeito. A 
igreja católica grega mantém que é necessária uma imersão por três vezes. Os batistas e 
campbelitas insistem que a todo custo deve ser praticada a imersão. 

Na decisão desta questão, obviamente, seria em vão recorrer às passagens do Novo 
Testamento nas quais é instituído o Sacramento do Batismo. Lá não obtemos qualquer explicação 
do metido usado por Cristo e os apóstolos. E a experiência tem mostrado quão tolo é tirar 
conclusões usando circunstâncias sobre as quais pouco ou nada sabemos. Os relatos históricos, 
contudo, têm certo valor. Por exemplo, os apóstolos no dia de pentecostes não teriam tido nem 
tempo e nem água suficientes para imergir os três mil que foram convertidos pelo sermão de Pedro, 
At.2.41. Igualmente, o número de rios em que o eunuco da rainha Candace poderia ter sido 
mergulhado por Filipe, facilmente podem ser enumerados por um bebê de um dia, pois, não os há. 

Mas um método melhor para conseguir uma compreensão clara sobre a forma de batismo é, 
usar a palavra batizar na Escritura, em passagens em que ela é empregada em seu sentido comum, 
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ou seja em que não é falado do sacramento. No versículo quatro, no capítulo acima, há uma 
passagem que ilustra esse uso. Que taças e potes fossem mergulhados no lavar cerimonial, ainda 
pode ser plausível, mas que os sofás da sala de jantar, a cada dia, também fossem mergulhados na 
água, claramente está fora de questão. A forma prescrita da purificação cerimonial, que empregada 
no uso geral, era a aspersão de água consagrada. O batismo dos filhos de Israel, 1.C0.10.2, não era 
por imersão, como era o dos egípcios, mas por aspersão. A Bíblia, de princípio ao fim, prefere a 
aspersão ao mergulhar, como símbolo da purificação, 1s.52.15; Ez.36.25. Em Joel 2.28 o derramar, 
não o imergir, é a figura empregada. Em cumprimento desta profecia, os apóstolos, no dia de 
pentecostes, foram batizados com o Espírito Santo, At.1.5; 2.3. Cf.At.2.41; 10.44-48; 16.32-35; 
8.38.7. 

O fato que o modo de batismo não foi fixado por Cristo ou pelos seus apóstolos, mas que 
sito ficou aberto para a igreja cristã, também é substanciado pelo testemunho da história. Num livro 
que é contado entre os dos “pais apostólicos”, chamado “Os Ensinos dos Doze”, que não data 
depois da metade do segundo século, ocorre a passagem: “Caso não tendes água corrente, batizai 
em outra água; e se não podeis batizar em água fria, fazei-o com água morna; mas se nada disso 
tendes, então derramai três vezes água sobre a cabeça em nome do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo”. Valafredo Strabo, um monge e escritor germânico (808-849), nos conta que São Lourenço, 
um diácono romano que, durante a perseguição de Valeriano, sofreu o martírio, pelo ano 258, 
batizou a um dos executores como um cântaro de água, derramando a água na cabeça do homem. 
Os casos registrados na história poderiam ser multiplicados indefinidamente e apresentados até a 
época da Reforma. Mas a conclusão a que forçosamente chegamos, após comparar todas as 
evidências, é que, enquanto a imersão era a regra para o batismo na era pós-apostólica, outros 
modos de batismo sempre estiveram em uso na igreja, e que qualquer um deles pode ser usado, 
enquanto é feita a aplicação de água com a fórmula adequada, como instituída por Cristo.”). 


Capítulo 08 


Alimentação de Quatro Mil Homens, Mc.8.1-9. 


A grande necessidade das pessoas, V. 1) Naqueles dias, quando outra vez se reuniu grande 
multidão, e não tendo eles que comer, chamou Jesus os discípulos e lhes disse: 2) Tenho 
compaixão desta gente, porque há três dias que permanecem comigo e não têm o que comer. 3) Se 
eu os despedir para suas casas em jejum, desfalecerão pelo caminho; e alguns deles vieram de 
longe. Jesus estava ainda na região de Decápolis, onde curara o surdo-mudo. Foi, talvez, em parte 
devido à euforia sobre este milagre e em parte por causa do que fora feito ao antigo 
endemoninhado, que as multidões destas cidades e da vizinhança, que afluíam a Jesus, aumentavam 
sempre. Como em outras ocasiões, também agora muita gente estava presente. Alguns, 
provavelmente, haviam providenciado lanche para um ou dois dias, mas neste momento já não 
tinham nada para comer; careciam de alimento. Jesus, nestes dias, não estivera ocioso. Alternavam- 
se os discursos sobre o reino de Deus e milagres cheios de compaixão. Durante todo este tempo o 
povo permaneceu, sendo que, no caso atual, porque haviam vinda das regiões limítrofes, a maioria 
eram gentios, enquanto que, no caso anterior, haviam sido galileus aqueles com os quais se 
ocupara. Sempre havia corações que se abriam para o evangelho, sendo que, com isto, a compaixão 
de Cristo nunca ter ficado sem fruto. 

Havia, porém, uma emergência que ameaçava tornar-se séria. Jesus, como em ocasião 
anterior, resolvera provar seus discípulos, para ver se agora tinham a confiança adequada em seu 
poder onipotente em socorrer. Chamando-os a si, coloca-os a par da situação. Tinha a mais 
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profunda compaixão do povo, porque fora sua perseverança e desejo de ouvir e vê-lo, que o levou a 
este apuro desagradável. A solidariedade do Redentor fora despertada e em seu coração foi até eles. 
Sabia que, se os despedisse sem alimento, muitos deles estariam exaustos demais e sofreriam 
seriamente sob a grande fadiga, porque muitos haviam vindo de longe. “Vede que Cristo benigno 
temos nós. Ele também cuida da preservação de nosso corpo atribulado. Aqui a esperança pode 
revigorar-se e por estas palavras de Cristo uma pessoa se sente consolada. Pois ele diz: Já é o 
terceiro dia que estão acampados aqui e esperam por mim, por isso, devo supri-los do necessário. 
Nisso vedes que todos quantos diligentemente aderem à palavra de Deus são alimentados pelo 
próprio Deus. Pois esta é a maneira e a força da fé a qual flui tão só da palavra da fé. Por isso, caros 
amigos, finalmente, comecemos a crer. Pois é tão só a incredulidade é que causa todo pecado e 
vício que hoje se propagam por todas as nações. Por que será que em todos os lugares há tantas 
mulheres tolas, tantos canalhas, também tantos trapaceiros, ladrões, assaltantes, usurários, 
assassinos e vendedores de encargos? Isto tudo segue à incredulidade. Pois, tais pessoas julgam 
somente conforme a razão humana. A razão, porém, só julga conforme o que enxerga. E o que ele 
não enxerga isso ela não gosta de entender. Por isso, visto que não lança sua confiança em Deus 
pela fé, precisa desesperar em si mesma, e desta forma produzir velhacos e patifes. Notemos: É 
assim que as coisas vão onde as pessoas permitem que sua razão e não a fé reine. ... Este 
aconselhamento e conversa com os discípulos acontece, em primeiro lugar, pela seguinte razão, a 
saber, que sejam revelados o coração e os pensamentos. Pois, não pode ficar em segredo que ele 
tem compaixão do povo, mas deve ser revelado à luz do dia para que seja visto e ouvido, e para que 
aprendamos a crer que temos o mesmo Cristo que está intimamente preocupado com a nossa 
desgraça, também da do corpo, e que sempre manifesta as palavras: Tenho compaixão da multidão, 
as quais, em letras vivas, estão impressas em seu coração, bem como em sua ação e trabalho. Por 
outro, ele gostaria que nós saibamos e ouçamos a palavra do evangelho de um modo assim, como 
se ele ainda estivesse falando conosco nesta hora e a cada dia, sempre que sentimos nosso 
infortúnio, sim, muito antes que nós comecemos a reclamar sobre isso. Pois ele ainda é — e sempre 
será — o mesmo Cristo, que tem o mesmo coração, que ele foi e teve naquela época. Ele não mudou 
nem ontem e nem jamais. Também não se tornará hoje ou amanhã um Cristo diferente. Há, por 
isso, exposto aqui uma figura ou um quadro em que está pintada a profundeza de seu coração. Pois 
ele é um Senhor fiel e misericordioso, a quem a constatação de nossa preocupação afeta 
profundamente. E ele o encara com mais profundeza do que nós somos capazes de orar ou levar a 
ele. Maldita seja a desgraça da nossa incredulidade, a saber, que nós ouvimos e enxergamos estas 
coisas mas, ainda assim, julgamos tão difícil confiar nele”). 

O milagre, V. 4) Mas os seus discípulos lhe responderam: Donde poderá alguém fartá-los 
de pão neste deserto? 5) E Jesus lhes respondeu: Quantos pães tendes? Responderam eles: Sete. 6) 
Ordenou ao povo que se assentasse no chão. E, tomando os sete pães, partiu-os, após ter dado 
graças, e os deu a seus discípulos para que estes os distribuissem, repartindo entre o povo. 7) 
Tinham também alguns peixinhos; e, abençoando-os, mandou que estes igualmente fossem 
distribuídos. 8) Comeram e se fartaram; e dos pedaços restantes recolheram sete cestos. 9) Eram 
cerca de quatro mil homens. Então Jesus os despediu. Os discípulos, mais uma vez, falharam no 
teste que o Senhor lhes propôs. Não sabemos, se foi por modéstia ou por dureza de coração. Em 
vez de, em fé jubilosa, lembrarem ao Senhor da alimentação anterior que aconteceu a apenas 
poucas milhas distante, começam a procurar por uma solução da dificuldade, dizendo em extremo 
desespero: Donde alguém, nesta solidão, achará condições para suprir de pão toda esta gente? No 
caso, não havia nem povoados ou vilas, mais ou menos próximos, onde fosse possível adquirir o 
suprimento. Esta é uma pergunta que, desde então, já foi repetida nas formas mais variadas. “Os 
apóstolos também se preocupam, mas de forma bem diferente do que Cristo. Eles dizem: Donde 
podemos, neste deserto, conseguir pão para satisfazê-los? Isto é preocupação. Mas esta 
preocupação não resolve o problema. Doutro lado, porém, quando Cristo assume o problema do 
povo e planeja conseguir-lhes algo para comer, mesmo que só haja sete pães e poucos peixes, então 
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isto mostra ser suficiente para quatro mil homens, sobrando ainda sete cestos de restos. ... Como 
acontece, então, que nós, que todos queremos ser cristãos ou queremos ser considerados tais, não 
seguimos este exemplo, nem nos confortamos com nossa abundância e excedente, mas nos 
aterrorizamos por causa da escassez, e por causa disso começamos a nos preocupar? Pois, se 
aderimos diligente e fielmente à palavra de Deus, então não haverá escassez. Cristo cuidará de nós. 
E então acontecerá que teremos o suficiente para comer. Pois, não depende se possuímos muito ou 
pouco, mas da sua bênção. Quando ele o junta à pouca reserva que tens, então ela não somente não 
se desfará, mas, por causa da sua bênção, lhe será juntado mais e se tornará mais do que foi no 
começo.”**). No caso presente, os discípulos tinham um suprimento de sete pães, provavelmente era 
o pão para o seu próprio consumo. Mas, então, Jesus se encarregou do banquete que queria 
preparar para a multidão. Pediu a todos que se acomodassem no chão. Parece que não havia a relva 
convidativa do milagre anterior. A seguir ele agiu bem como antes. Tomando os sete pães e tendo 
proferido sobre eles a bênção, partiu-os e os deu aos discípulos para que os distribuíssem entre o 
povo. Notemos: Cristo nunca começou uma refeição sem recordar o devido agradecimento ao 
Doador de todas as boas dádivas e rogar sua bênção sobre o alimento. “Aqui ele ensina, primeiro, 
que usemos o que Deus nos deu, não importando que seja bem pouco, e que o aceitemos com 
agradecimento, e saibamos que Cristo também deseja abençoá-lo para que possa prosperar e 
satisfazer, sim, até aumentar em nossas mãos. Pois, isto lhe agrada, quando seus dons são 
reconhecidos e por eles se dê graças. Então ele junta sua bênção para que prospere melhor e 
alcance mais longe do que grandes riquezas e bens supérfluos dos descrentes, com também o diz a 
Escritura, 81.37.16; Pr.10.22; 1.Tm.6.6. Pois, o que é que têm aqueles que possuem muitos e 
grandes bens sem fé em Cristo, e que é que ganham? Só se privam de Deus e de suas bênçãos. São 
idólatras, escravos do mamom, que não ousam usufruir seus próprios bens e não permitem que 
outros os usem, ou não os usam de boa consciência, nem são felizes sobre o bocado que comem por 
causa de sua avareza e má consciência, em que sé têm um pensamento — juntar mais e mais, por 
todas as maneiras e meios e esquemas maus. Mas, ainda assim, sempre se precisam preocupar e ter 
medo que não possuem a paz diante de Deus e nem das pessoas, mas precisam ouvir e ver muito e 
experimentar, em suas grandes posses e em seus próprios filhos, coisas que tornam enfermos seus 
corações. Aconteceu assim, que se atiraram nos laços do diabo e se feriram inteiramente com 
muitas tristezas, como diz o apóstolo, do que não conseguem escapar.”*”. Quando Jesus partia o 
pão e dividia os peixinhos, que haviam guardado, a comida aumentou em sua mão. Quantas vezes 
os discípulos retornavam para buscar mais, tantas vezes podia oferecer-lhes, e eles, por sua vez, o 
repassaram ao povo. Desta forma, todos participaram da refeição, e todos tinham o suficiente para 
comer. Nem mesmo um só ficou com fome, mesmo que fossem quatro mil os homens que se 
deliciaram com a hospitalidade de Cristo. O Senhor, mais uma vez, no espírito de preservação do 
alimento que é advogado em toda a Escritura, fez com que a multidão recolhesse os restos dos 
pedaços quebrados, que ainda podiam servir de alimento. E eles encheram sete grandes cestos, 
daqueles que eram usados na região para carregar grandes cargas nas costas. Não é mencionado se 
o povo soube da forma em que fora alimentado na ocasião, nem qual foi o efeito que a noção do 
fato, caso o houve, teve sobre ele. E, até, os discípulos permaneceram relativamente calmos, como 
o Senhor logo descobriu. Quando as pessoas permitem que a constante repetição dos grandes 
milagres de Cristo nos meios da graça amortecem suas sensibilidades, então causam muito dano a 
si mesmas. A compaixão, a misericórdia e a fidelidade do Senhor se renovam a cada manhã. 


O Fermento dos Fariseus, Mc.8.10-21. 





A solicitação por um sinal do céu, V. 10) Logo a seguir, tendo embarcado juntamente com 
seus discípulos, partiu para as regiões de Dalmanuta. 11) E, saindo os fariseus, puseram-se a 
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discutir com ele; e, tentando-o, pediram-lhe um sinal do céu. 12) Jesus, porém, arrancou do íntimo 
do seu espírito um gemido, e disse: Por que pede esta geração um sinal? Em verdade vos digo que 
a esta geração não se lhe dará sinal algum. 13) E, deixando-os, tornou a embarcar e foi para o 
outro lado. Depois do milagre da alimentação, Jesus não perdeu tempo no lugar com mais ensinos e 
curas. Sem mais delonga, entrou no barco com seus discípulos e cruzou o Mar da Galiléia para a 
região de Dalmanuta, no território de Magdala, Mt.15.39. Era uma região fértil adjacente ao de 
Genesaré, e, por isso, bem populosa. Jesus sempre retornou para a Galiléia para curtas viagens, mas 
o dia da misericórdia para os galileus praticamente chegara ao fim. Seus antigos inimigos não 
haviam retornado para Jerusalém, sendo parece. Pois, nem ainda começara o trabalho de seu 
ministério, quando eles apareceram, provavelmente da Cafarnaum. Deliberadamente começaram 
uma disputa, insistiram no ponto em questão e o tentaram. O alvo deles era conseguir que ele 
fizesse ou dissesse algo que pudesse de imediato ser interpretado como um desvio da lei de 
Moisés.. Esperaram alcançar seu propósito neste caso, obrigando-o a mostrar um sinal do céu, ou 
seja, um sinal que demonstrasse sua alegação de ser o Messias enviado por Deus. Não eram 
honesto em sua insistente requisição. Não tinham a intenção de crer nele. Se lhes tivesse atendido a 
solicitação, ainda assim e simplesmente o teriam denunciado perante o povo como um falso 
Messias. A maldade e hipocrisia de sua solicitação afetaram profundamente ao Senhor. Em seu 
espírito suspirou profundamente. Reconheceu que a crise chegara, que, daqui para frente, haveria, 
por parte desses membros do partido dominante da igreja judaica, inimizade mortal contra ele. 
Então proferiu as palavras solenes, na forma dum juramento: Que sinal busca esta geração? Em 
verdade vos digo, se for dado um sinal a esta geração - ! Esta é uma forma aramaica de falar, 
deixando a sentença inacabada, porque a alternativa não ficou expressa. É a forma mais forte da 
negação. No sentido que eles o queriam, Jesus, tanto aqui como sempre, lhes negou um sinal. Se os 
muitos milagres, que haviam sido realizados na presença de multidões que chegavam a milhares, 
não fizeram qualquer impressão neles, então alguma manifestação do céu também não penetraria 
em seus corações calejados. Um sinal, contudo, está reservado para eles e para todo o mundo, 
Mt.12. 38-40. Será um sinal tão maravilhoso, que eles jamais o entenderão, muito menos o 
aceitarão e crerão. É o da sua ressurreição dos mortos. Tendo dado esta resposta aos fariseus, 
deixou-os, e novamente cruzou para o outro lado do mar. A obstinação e dureza de coração que 
estes inimigos evidenciavam, feriram-no profundamente, por isso, quis ficar a sós por algum tempo 
e reunir energias para outras tarefas e combates. 

Os discípulos se preocupam com pão, V. 14) Ora, aconteceu que eles se esqueceram de 
levar pães e, no barco, não tinham consigo senão um só. 15) Preveniu-os Jesus dizendo: Vede, 
guardai-vos do fermente dos fariseus e do fermento de Herodes. 16) E eles discorriam entre si: É 
que não temos pão. A partida da região de Dalmanuta ou Magdala fora muito apressada. Sua 
direção era para um região que não oferecia muito em alimento. Um único pão, provavelmente, 
esquecido no dia anterior, foi toda a provisão que os discípulos tinham no barco. Notemos: O 
Senhor, literalmente, vivia à altura do preceito que dera, a saber, que os cristãos não deviam 
preocupar-se com o amanhã. Bem no sentido, como lhes ensinara a orar unicamente pelo alimento 
necessário para o próprio dia, o qual os sustentaria no viver até a próxima manhã. Na mente dos 
discípulos, porém, pesava qual fardo enorme, aquele um pão. Enquanto isto, Jesus estava 
preocupado com coisas muito mais importantes. O encontro com os fariseus dera-lhe assunto para 
pensamentos aflitos sobre seus discípulos. Este era um perigo real que ameaçaria seus discípulos e 
os fiéis de todos os tempos. Por isso voltou-se para os seus companheiros de viagem e ordenou- 
lhes, ou seja, deu-lhes o severo preceito de estarem de olhos abertos, de vigiarem, de se guardarem 
conta o fermento dos fariseus, e também do fermento de Herodes. Foi um dito figurado e 
proverbial, muito usado entre os judeus, visto que muitas vezes aplicavam esta palavra a algo 
estranho a uma substância, a algo que pudesse causar fermentação e degeneração, 1.C0.5.6. “Com 
esta expressão devia ser indicado algo que em si mesmo é pequeno e insignificante, mas, quando 
misturado com outras coisas, exerce uma influência muito grande, que dificilmente pode ser 
resistida. O senhor adverte contra o fermento farisaico e herodiano. A maneira deles é hipócrita, 
que só enfatiza a aparência exterior, que pretende ser rigorosa no culto, todavia, transgride a anula 


as leis de Deus. A cegueira deles, por eles mascarada com uma ostentação de santidade, em coisas 
espirituais devia ser apontada. Antes que se o perceba, o coração inteiro está cheio dele, mesmo 
quando só se fez a menor concessão. De modo tão severo o Senhor também se sente obrigado a 
advertir contra o fermente de Herodes. Esta família que reinava, confessava adesão aos dogmas da 
igreja judaica, mas seus membros expeliam o diabo do farisaísmo com um demônio não menos 
mau. Queriam introduzir o paganismo entre os judeus, e um viver solto e dissoluto, de que tivemos 
um exemplo na festa de aniversário de Herodes Antipas. Em lugar duma religião hipócrita a 
religião da carne. Os discípulos de Cisto, também neste sentido, precisam acautelar-se dos começos 
mais insignificantes”). 

Os discípulos, porém, foram tão estultos, como sempre. Receberam o desafio em silêncio, 
e, a seguir, conversaram à meia-voz entre si sobre o assunto, não querendo que o Mestre o ouvisse. 
A conclusão a que chegaram, foi, que as palavras do Senhor eram uma repreensão porque haviam 
esquecido de trazer suficiente pão. Este foi o fato que os preocupava. E, semelhante a eles, os fiéis 
de todos os tempos acham muito duro separar suas mentes dos cuidados desta vida. Cristo, o 
Senhor de céu e terra, estava com eles no barco, mas isto não acalmou os discípulos. Com certeza 
ele também está conosco, segundo sua própria promessa, mesmo que sua presença física e visível 
tenha sido retirada, mas nossos corações, via de regra, são tão ferozmente perseguidos pela nossa 
preocupação pelo alimento diário. 

A repreensão de Cristo, V. 17) Jesus, percebendo-o, lhes perguntou: Por que discorreis 
sobre o não terdes pão? ainda não considerastes nem compreendestes? Tendes o coração 
endurecido? 18) tendo olhos, não vedes? E, tendo ouvidos, não ouvis? Não vos lembrais 19) de 
quando parti os cinco pães para os cinco mil, quantos cestos cheios de pedaços recolhestes? 
Responderam: Sete. 21) Ao que lhes disse Jesus: Não compreendeis ainda? Jesus estava ocupado 
com seus próprios pensamentos, mas sua atenção estava direcionada para seus discípulos por causa 
do seu cochicho e aconselhar. E, sem perguntar, mas em virtude de sua onisciência, soube o 
assunto de sua disputa e sua dedução. Isto lhe doía mais do que a inimizade dos fariseus. Ele 
pronuncia uma repreensão forte na forma de amarga queixa: Por que consultais entre vós sobre 
pães que não tendes? Ainda não sabeis ou entendeis? Tendes ainda um coração que é calejado? 
Tendo olhos não vedes, e tendo ouvidos não ouvis, e não lembrais? Foi falta de fé, falta de 
confiança nele. Isto estava evidente no caso dos discípulos, quando julgaram que o mais importante 
a cogitar era sobre pão. Estavam quase no mesmo nível dos judeus, aos quais o Senhor havia 
aplicado a palavra de Isaías, sobre a dureza de seus corações. Mas, no caso deles, era, acima de 
tudo, só fraqueza e não maldade. Por isso, o Senhor usa um tom mais brando, quando os recorda 
dos dois grandes milagres de alimentação que haviam testemunhado. Ele vem em seu socorro, 
catequizando-os sobre estas manifestações de seu poder divino, pára ver se haviam observado todos 
os incidentes. Disso se recordaram e responderam corretamente. Então ele os exorta a ponderarem 
com muita atenção, o assunto mais uma vez, para ver se conseguissem a correta conclusão. Então 
entenderam a que ele se referira e o que lhes quisera ensinar, Mt.16.12. 


O Homem Cego de Betsaida, Mc.8.22-26. 


V. 22) Então chegaram a Betsaida; e lhe trouxeram um cego, rogando-lhe que o tocasse. 
23) Jesus, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia e, aplicando-lhe saliva aos olhos 
e impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe: Vês alguma coisa? 24) Este, recobrando a vista, 
respondeu: Vejo os homens, porque como árvores os vejo, andando. 25) Então novamente lhe pôs 
as mãos nos olhos, e ele, passando a ver claramente, ficou restabelecido; e tudo distinguia de 
modo perfeito. 26) E mandou-o Jesus embora para casa, recomendando-lhe:Não entres na aldeia. 
Este é o segundo milagre cujo relato é único a Marcos, que o relata exatamente na mesma maneira 
circunstancial e detalhada, como o outro, 7.31-36. Jesus com seus discípulos cruzara o mar e 
desembarcara na costa nordeste. Aqui, à leste do rio Jordão, bem onde este flui no Mar da Galiléia, 


37) Syn.Ber., Iowa Distr., 1907, 65. 


situava-se a cidade Betsaida-Júlia. Filipe, o tetrarca de Gaulanitis, construíra esta cidade no lugar 
dum antigo povoado e a chamara, Betsaida-Julia, em honra à filha do imperador, para diferenciá-la 
da outra Betsaida, no oeste do lago. Até nesta redondeza, onde o Senhor nunca estivera por longo 
tempo, sua fama o precedera. Parentes e amigos dum cego, trouxeram-lho, e insistentemente lhe 
rogaram que o tocasse, com a confiança que um mero toque de sua mão o curaria lhe restauraria a 
visão. O Senhor não queria popularidade. Chegara com o objetivo de estar a sós com seus 
discípulos. Por isso tomou o cego pela mão e o conduziu para fora do povoado ou vila. 
Provavelmente só os discípulos estiveram presente. Umedecendo com cuspe os olhos cegos, impôs- 
lhe as mãos sobre os olhos, e perguntou-o se enxergava. A visão fora, até certo ponto, restaurada, 
ao ponto de o homem enxergar os objetos mas sem distingui-los, mas vendo só seus contornos 
embaçados. Mas uma segunda imposição das mãos corrigiu o defeito, capacitando-o a enxergar as 
coisas distintamente, porque já tivera restaurada sua plena visão. Podia ver tudo de modo bem 
definido e claro. O milagre lhe devolvera-lhe o uso de seus membros amortecidos. Não é indicado 
o motivo desta cura gradual, a saber, que o homem primeiro arregalou os olhos na maneira peculiar 
a quem é cego, após enxergou as coisas por meio da neblina, e finalmente foi restaurado 
totalmente. O fato devia fixar em todos os cristãos o grande valor do sentido da vista e de todos os 
sentidos da vista e de todos os sentidos, para que os apreciem e usem corretamente, não esquecendo 
jamais de agradecer ao Doador todas as boas dádivas que receberam. Para evitar qualquer 
sensacionalismo, Jesus não permitiu que o homem voltasse para casa, ou para a cidade. Jesus 
queria continuar o trabalho pelo qual deixou a Galiléia. 


Jesus É o Cristo, e Seu Servir, Mc.8.27-38. 





Uma jornada para uma terra gentia, V. 27) Então Jesus e os seus discípulos partiram para 
as aldeias de Cesaréia de Filipe; e, no caminho, perguntou-lhes: Quem dizem os homens que sou 
eu? 28) E responderam: João Batista; outros: Elias; mas outros: Algum dos profetas. Finalmente 
agora Jesus conseguiu a oportunidade que a tempos planejara e esperava. Era sua a tarefa de 
instruir seus discípulos da maneira mais acurada possível no que era essencial ao seu chamado, 
visto que esta preparação era extremamente necessária. Deixando Betsaida-Julia, viajaram por 
etapas para o norte, para a vizinhança ou os subúrbios de Cesaréia-Filipe. Estavam na província de 
Gaulanites ou Auranites, em que Filipe era tetrarca. Sua capital era Cesaréia, que fora erguida no 
lugar do antigo povoado de Panio, na ladeira leste do Líbano, perto das nascentes do Jordão. Filipe 
chamou a nova cidade de Cesaréia, em honra ao imperador. Mas, para diferenciá-la da cidade do 
mesmo nome na costa oeste da Palestina, juntou-lhe seu próprio nome como marca diferencial. 
Agora todo o distrito ficou conhecido por este nome. Era uma região bela e próspera, sobre a qual 
dominava o pico nevado do Hermon. Porém os habitantes, em sua maioria, eram gentios. Foi aqui 
que Jesus teve tempo, enquanto seu pequeno grupo caminhava a passos lentos pelas estradas, para 
repartir-lhes algumas das informações que mais tarde lhes seriam úteis. Usou, contudo, também a 
ocasião para perguntá-los sobre o conhecimento que já haviam alcançado, um método eficiente 
para um mestre como ele. Perguntou-lhes, preliminarmente, qual era a opinião das pessoas, em 
especial daquelas do norte da Palestina, ou seja, da Galiléia e da região do oeste do Jordão, a seu 
respeito. Responderam-lhe conforme as informações que tinham. Muitos eram da opinião, que ele 
era João Batista, outros, que ele era algum dos profetas. Cf. capítulo 6.14,15. 

A confissão de Pedro, V 29) Então lhes perguntou: Mas vós, quem dizeis que eu sou? 
Respondendo, Pedro lhe disse: Tu és o Cristo. 30) Advertiu-os Jesus de que a ninguém dissessem 
tal coisa a seu respeito. A primeira resposta fora dada com boa vontade, pois a informação, 
facilmente, fora conseguida. Agora Cristo, porém, faz a todos os discípulos a pergunta direta, 
dando ênfase ao pronome: E vós? Qual é a vossa opinião e confissão? Notemos: As palavras são 
ditas a todos os apóstolos, não só a um ou só a um grupo deles. Jesus quer uma afirmação clara e 
franca do que crêem. Por isso, a resposta de Pedro só pode ser entendida corretamente, quando 
vista como uma confissão de todos eles: Tu és o Cristo. Com isto, declararam como sua firme 
convicção, que seu Mestre era o Messias prometido, e lhe atribuíram todos os atributos com as 


quais os profetas haviam contemplado o maior de todos os profetas. A confissão de Pedro é a 
confissão de todos os verdadeiros cristãos de todos os tempos. A pergunta: o que pensais vós de 
Jesus? É a maior pergunta de todas as épocas. Pela sua relação com Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
será destinado o destino de cada pessoa. Ela é e postula a diferença entre os verdadeiros cristãos e 
os infiéis, ou seja, os filhos do mundo. As pessoas em geral consideram a Cristo um mero homem, 
na verdade, dotado com virtudes incomuns e com saber excepcional, todavia, só um mero homem. 
Mas os cristãos crêem que este homem é Jesus Cristo, por conselho e vontade de Deus o Salvador e 
Redentor do mundo, que ele é verdadeiro Deus, nascido do Pai desde a eternidade. Depois de 
louvar muito a confissão, que Jesus exigiu de seus discípulos, falou-lhes num tom de intimação e 
quase de ameaça, porque queria impedir a dispersão de idéias falsas sobre a obra do Messias. Pois, 
este era o problema mais difícil, prevenir os discípulos e outros de se entregarem a todo tipo de 
esperanças carnais dum império terreno, dum reino deste mundo. Uma repreensão como está é 
necessária, mas em sentido dobrado, em nossos dias, visto que o trabalho dos milenistas avança 
rápido e a sua literatura é espalhada livremente pelo país. Não necessitamos dum novo evangelho. 
O que precisamos é a compreensão correta e singela do antigo evangelho, despido e impoluto dos 
sonhos de pessoas que não têm uma concepção correta da pessoa e da obra de Cristo. 

O primeiro anúncio da paixão, V. 31) Então começou ele a ensinar-lhes que era necessário 
que o Filho do homem sofresse muitas coisas, fosse rejeitado pelos anciãos, pelos principais 
sacerdotes e pelos escribas, fosse morto e que depois de três dias ressuscitasse. 32) E isto ele 
expunha claramente. Mas Pedro, chamando-o à parte, começou a reprová-lo. 33) Jesus, porém, 
voltou-se e, fitando os seus discípulos, repreendeu a Pedro, e disse: Arreda! Satanás, porque não 
cogitas das coisas de Deus, e, sim, das dos homens. Jesus, tendo aceito a confissão deles sobre sua 
pessoa e ofício e a apoiado, aproveitou a oportunidade de instruí-los ainda mais no conhecimento 
da salvação. Foi uma maneira nova de instrução que o Senhor introduziu na ocasião, não mais em 
parábolas, figuras e obscuras alusões e insinuações, mas com toda a franqueza e abertura. Ele, o 
Filho do homem, deve sofrer muito. Fora esta a tarefa que tomara sobre si, a obrigação que arcara. 
A seguir é detalhado este sofrimento. Seria rejeitado pelos anciãos, pelos principais dos sacerdotes 
e pelos escribas. Finalmente, tudo se resumiu nisso: Caso as autoridades religiosas aprovassem 
Jesus como o Messias € aceitassem seu ensino, então o povo os imitaria. Mas, já estava resolvido 
que, enfaticamente, rejeitariam tanto a ele como ao seu ministério. Por isso o resultado natural seria 
— sofrimento, morte — mas também ressurreição, um fato que os líderes judeus não consideraram. 
Jesus fez todas estas predições com total franqueza, não guardando segredo em relação a nada. A 
palavra empregada pelo evangelista se aplica muito bem ao trabalho do ministério cristão, 
2.C0.3.12. A suma e o conteúdo da pregação do evangelho está inclusa na a firmação de Cristo e na 
confissão dos discípulos. A anunciação desta história maravilhosa precisa ser assinalada e 
caracterizada com a mesma ousadia inabalável e resoluta, com que Cristo falou nesta ocasião. É 
esta a única maneira pela qual a mensagem da salvação será eficiente. 

Foi neste ponto, que Pedro, em sua maneira impulsiva, se aventurou a um passo, para o 
qual não fora autorizado. Puxou Jesus uns passos à parte, e começou a repreendê-lo. O fato que 
recém o havia reconhecido como o Messias, e que ele a seguir falou em sofrimento e morte, a 
Pedro pareceram contraditórios. Tinha uma idéia bem diferente sobre a obra do Messias. Jesus, 
porém, não podia tolerar qualquer interferência no que dissera sobre o trabalho do seu amor divino. 
Voltou-se para todos os discípulos, para chamar sua atenção para as palavras e atos dele, por haver 
nisso uma lição para todos eles. A seguir voltou-se para Pedro e o repreendeu muito severamente: 
Arreda! Para traz de mim, Satanás! Pedro, aqui, se revelou como o adversário de Cristo. Era o 
próprio Satanás que tentava obstruir por meio de Pedro a obra da redenção. A sugestão e opinião 
não traziam em si algo de vontade de Deus, mas, tão somente, a do homem — do homem fraco e 
pecador — o qual é incapaz de entender os caminhos e as obras de Deus. Mesmo que a repreensão 
fosse dirigida só a Pedro, todos os discípulos a sentiram. E a advertência permanece hoje para 
todos aqueles que querem diminuir o fato do sofrimento e morte de Cristo em favor da humanidade 
pecadora. No sofrimento e morte de Cristo separam-se os meios e métodos divino e humano. A 


cruz de Cristo é loucura e ofensa às idéias humanas, mas, ela é, na verdade, sabedoria divina e 
poder divino. 

Sobre o verdadeiro discipulado, V. 34) Então, convocando a multidão e juntamente os seus 
discípulos, disse-lhes: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga- 
me. 35) Quem quiser, pois, salvar a sua vida, a perderá; e quem perder a vida por causa de mim e 
do evangelho, a salvará. 36) Que aproveita ao homem, ganhar o mundo inteiro e perder a sua 
alma? 37) Que daria um homem em troca de sua alma? 38) Porque qualquer que, nesta geração 
adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do homem se 
envergonhará dele, quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos. Jesus dera aos 
discípulos um resumo de sua obra em favor da humanidade caída, que é a característica essencial 
do seu ministério messiânico. Agora dá um resumo dos requisitos do verdadeiro discipulado, que é 
dirigido não só aos doze apóstolos, mas a uma multidão de pessoas que expressamente convoca 
para este fim. Ele não fala da maneira como uma pessoa se torna um discípulo, mas da maneira pela 
qual evidencia a fé que nele habita. São três os pontos que Cisto enfatiza: 1) Negar a si mesmo; 2) 
tomar a cruz; 3) seguir a Cristo. Uma pessoa que se torna um discípulo de Cristo, no que diz 
respeito às coisas espirituais, realmente, perde sua identidade, sua personalidade. Já não mais 
conhece a si mesmo nem insiste sobre sua própria opinião e obra. Rejeita todos os seus anseios e 
desejos naturais. Precisa, porém, aguardar e por isso voluntariamente tomar sobre si a cruz e o 
sofrimento, mesmo que isto o leve à própria morte, visto que é certo que isto o atingirá por causa de 
sua confissão de Cristo. Desta forma a vida toda do cristão, finalmente, se reduzirá a este um 
objetivo, a saber, seguir Cristo para onde quer que ele leve, e não duvidar nem uma só fração de 
segundo de que o seu caminho é sempre o melhor. O Senhor o expõe em mais detalhes. Se qualquer 
um quiser salvar sua vida, isto é, tiver o gozo pleno desta vida e de tudo o que ela possa oferecer 
neste mundo, este perderá a verdadeira vida em Cristo o Salvador. Mas, se alguém considerar esta 
vida, o mundo e tudo que ele tem a oferecer, como nada e desiste de tudo isto, por causa de Cristo e 
do evangelho, este achará nele a verdadeira vida, a verdadeira alegria e felicidade. Se pudéssemos 
colocar o mundo inteiro com todas as suas imensuráveis riquezas na relação dos créditos no 
quadro-negro e uma única alma na relação dos débitos, a relação dos créditos, totalmente, seria 
anulada. Não há nada no imenso mundo que atinja o valor duma única alma, especialmente, não, se 
ponderamos o fato que o Filho de Deus derramou seu sangue por esta uma alma. Notemos: Esta 
afirmação na teoria será prontamente assentida por quase cada pessoa no mundo, na prática, porém, 
a grande maioria rejeita como tola a idéia. A religião da maioria, mesmo daqueles que carregam o 
nome de cristão, é gozar primeiro a vida presente, e, caso ainda houver tempo, preparar-se então 
para a outra. 

Há, contudo, mais outra marca distintiva que Jesus enfatiza no fim de sua mensagem. O 
mundo inteiro, ou seja, por natureza todas as pessoas, são uma geração adúltera, dada a alguma 
forma de adultério, e por isso como transgressores culpados de todos os mandamentos de Deus. Se, 
por isso, agora que o Redentor apareceu e sua mensagem de salvação ecoou em todo o mundo, 
qualquer um que ouve este evangelho mas dele e do Redentor, cujo louvor o evangelho proclama, 
se envergonha, estão este mesmo Redentor — agora, porém, na forma de Juiz de vivos e mortos — 
também se envergonhará dele e o condenará naquele grande dia final. Pois, então, já não haverá 
mais fraqueza e humilhação que desprezam, mas ele aparecerá na glória de seu Pai, com todos os 
santos anjos como seus guarda-costas, Mt.10.33; 2.Tm.2.12. 


Resumo: Jesus alimenta quatro mil homens no deserto, é tentado pelos fariseus, adverte 
seus discípulos contra o fermento dos fariseus e dos herodianos, reprova a preocupação terrena 
deles, cura o homem cego de Betsaida, aceita a confissão de ser o Messias, e dá uma lição do 
verdadeiro discipulado. 


